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D E L A A P O S T A D E R O 
ADMÍKISTKAOÍOS 
U S I i 
P I A K I O Í > E IÍA. M A R I N A . 
Con UÉta fecha he nombrado a\ Sr. D . 
EagooSo Maosaneda, agente dol DIARIO 
Da LA. MABIETA aa Alfonso X I I , y con ól ee 
entenderán eu lo euceslvo loa Sraí. Saeorl-
torea a esta oarlrtllao en dUhs U calidad-
Habana, 8 6* Jmlo do 183fi. 
E l Ariministrador. 
TBLEeaáMáS f m Bl CáBLB. 
SEIlVICl í ) P I R T I C H LA.K 
D I A R I O O E L A M A R I N A 
Munish, ]6 de junio, á l m 
7 t/15 »*s. rfc Z.a noclie. 
B i s á b a l o 1 9 s o e f e c t u a r á n , e n l a 
j g l o a i * d e S a n M i g u e l l o a f a ñ ó r a l e s 
d*?l R e y L u í » . 
NHOva-York. l ü junio, d } 
8 de ia tiorha. s 
f 5 j g u n n o t i c i a s r e c i b i d a » de C h i -
l e , H«=in o c u r r i d o d i s V u r b i o e e n S a n -
tu?© s o n m o t i v o d e l a o l o c c l o a jpxs-
s l d e n o i a l . 
A s c i e n d e á 4 0 e l n ú m e r o d e l o s 
m u e r t o s y á m u c h o m a y o r s u m a o l 
d e l o s h e r i d o s . 
P a r í s , 36 de junio, á l a s ) 
8 y 40 ms. de la noche, s 
b a n d e r a f r a n c e s a h a s i d o i a a -
d a e n l a s N u e v a s H é b r i d a s . 
Eoma, 16 de-junio, á las } 
S d é l a n o c J w . s 
S u S a n t i d a d L e ó n X I I I h a m a n < 
d a d o a l p é s a m e a l p r í n c i p e L u i t p o l d 
p o r l a m u e r t e d e l E e 7 L u i s d e B a -
v i e r a . 
Nueva York, 17 de junio, A las ? 
7 d é l a m a ñ a n a . $ 
P r o c e d e n t e d e l a H a b a n a , h a l l e -
g a d o e l v a p o r A l p e s . 
Nueva York, 17 de junio, á las 
8 ?/15 ms. de la m a ñ a n a 
S e c r ó e q u e l a s s a t i s f a c t o r i a s ex -
p l i c a c i o n e s d a d a s m u t u a m e n t e p o r 
l a g l a t a r r a y l o s E s t a l o s - I T m d o s , 
r e s p e c t o d e l a&unto d e l a s p e s q u e * 
r í a s d e l C a n a d á , p r o d u c i r á n e l a r r e -
g l o d e l a s d i f e r e n c i a s s u s c i t a d a s 
e n t r e á m b o s p a í s e s . 
Bruselas, 17 de junio, á las ? 
9 ^ 30 ms de l a m a ñ m a { 
H a c e d i e z d í a s q u e d u r a l a h u e l -
g a d e l o s m i n e r o s d e l a r e g l ó n B o -
l i n a g c , y s e t e m e q u e e s t o s c o m e t a n 
a l g u n o s d e s ó r d e n e s e n l a s p r o p i e -
d a d e s . 
Munkl i , 17 de junio, las > 
11 de la m a ñ a n a . \ 
R e i n a u n p r o f u n d o d e s a l i e n t o e n 
e s t a c a p i t e l , q u e p a r e c e p r e c u r s o r 
d e I n m e n s o s d a ñ o s . 
M u c h a s p e r s o n a s p r e s i e n t e n q u e 
l l e g u e n á o c u r r i r g r a v a s d i s t u r b i o s 
e n e l p a i « , r e l a c i o n a d o s c o n l a m u e r -
t a d e l r e y L u i s . 
Lóndres, 17 de junio, á las ¡ 
11 y 25 ms de «? mañana . S 
B l G r a b i e m o t u r c o h a r a s u o U o e v i -
t a r e l conf l i c to c o n B u l g a r i a , á f<n d e 
i m p e d i r l a i n g e r e n c i a de R u s i a e n 
e s t a o u e e t i o n . 
Munich, 17 de junio, á las 
.11 y 45 ms. de la mañ'ino. 
E n t r e l o s d o c u m e n t a r * q n e a o r á n 
s o m e t i d o s á l a D i e t a , c o n "objeto de 
p r o b a r l a l o c u r a d e l B e y & . L u i u , f i-
g u r a n v a r i a s ó r d e n e s d e s e n t e n c i a 
d e m u e r t e e n v i a d a s a l M i n i s t e r i o , y 
u n d e c r e t o d e s t e r r a n d o p a r a A m é * 
r i o a m u c h a s p e r s o n a s , e n t r e e l l a s 
v a r i o s m i n i s t r o s . 
H s e v i d e n t e q u e u n a s 3 0 p e r s o n a s 
f u e r o n i u j u z i a d a s p o r e l B e y . q u e l e s 
a r r o j ó c u c h i l l o s , c r i s t a l e s y o b j e t o s 
d e p o r c e l a n a . 
B s i s t e t a m b i é n u n d o c u m e n t o r e -
l a t i v o á l a f o r m a c i ó n d e u n G-abino-
te, q u e d e b í a s e r p r e s i d i d o p o r e l a -
y u d a de c á m a r a , d e l M o n a r c a . 
landres, 17 de junio, a l a s } 
12 y 45 ms. de la tarde. S 
S e a f i r m a q u a e l G o b i e r n o t r a t a , 
d e p o n e r o b s t á c u l o s p a r a i m p e d i r 
l a a n e x i ó n á P r a a c i a d e l a s N u e v a s 
H é b r i d a s , c o n c u y o m o t i v o h a c e i n -
v e s t i g a c i o n e s r e s p e c t o d s lo q u e 
e x i s t a c o a c s r a i t m t e á e s t 3 a s a n t e . 
M r . G - I a l s t o o o s a l i ó de L ó n d r e s 
e n m e ¿lio l e í m a y o r e n t u s i a s m o 
c o n e l ob je to d e m a r c h a r á Midto* 
I h i a m y d i r i g i r a l l í l a p a l a b r a á s u s 
« l e c t o r e s . 
T o d o s l o s j e f e s d e l o s p a r t i d o s po-
l í t i c o s h a n p u b l i c a d o y a l o s r e s p e c -
t i v o s m a n i f i e s t o s q u o d i r i g e n á s u s 
e l e c t o r e s . 
Ginebra, 17 de junio, á l a ) 
1 de la tarde S 
L o s c e r r a j e r o s de Z a t i c h s e h a n 
d e c l a r a d o e u h u e l g a , p r o m o v i e n d o 
d e s ó r d e n e s . L a p o l i c í a s e h a v i s t o 
e n l a n e c e s i d a d de a t a c a r l o s , de c u -
y a s r e s u l t a s h%n s i l o h e r i d o s a l g u -
n o s de e l l o s 
Pat i s 17 de junio, 6 la ) 
1 y 20 m s . de ía íarde s 
S e h a n r e c i b i d o n o t i c i a s de n u e -
v o s a s e s i n a t o s d e o r l s t i a n o s e n e l 
r e i n o de S u a n . 
U L T I M O S T E L E G R A M A S . 
Lóndres , 17 de junio, á las ? 
7 de ¡a noche. I 
B l m e r c a d o de a z ú c a r d e r e m ó l a -
l a c h a h a r e g i d o h o y q u i e t o . 
JffOTICXAfi í C O M J S M C I A T U m » . 
¡Vufíva Yorfet j u n i o 16', a l a s 5% 
de l a tarde . 
OIMMM españolas) ft $15'G5. 
Oesonento papel eomeroialj» 60 (1IT«« i i 
6 por 100 
Cambios sobro htfudresj (!0div. (bananeros 
6 H - 8 S ctfl. 
Idem sobre París-, m rtiv. (banqaeros) A 6 
francos l l l f . cts 
Idem sobre Uambnrgo, 00 ájf. (bananeros) 
95?^. 
Bonofi registrados de los Estados-Unido^ 
por 100, á 126 ié ex-Interés . 
Contrífagas n. 10, pol. 96, 5?á 
Centrífng-as, cesto y flete, 8. 
Begolar A buen refino, i % 6. iyt . 
Acdcar de miel, i & 4% 
nr?fl i i ( l i ( l08i 450 bocoyes de azUcar» 
E ' mercada quieto, p e r o s i n v a r i a c i ó n e n 
los p r e c i o s . 
Mieles aaevas, A 17. 
Mtntet;* i Wilcox) en tercerolas, & 6.40 
L ó n d r e s , j u n i o 1 6 . 
Attk'ür <te remolacha, 10[7^. 
kriívur aentrlfaga, pol. « « , 12rl) i 13. 
Mam regalar reflao, 12 4 12(6. 
Convidados, & 101 l i l G ex- iuterés . 
Caatri por ciento español , 59, 
Detcitoato, Banco de Inglaterra, 2 por 
1(W. 
JParia , j u n i o 1 6 . 
B9nta, 8 por 100, 82 fr. 70c t s . ex - ln tdrég . 
{ Q u e d a p r o h i b i d a t a r e p r o a u e e i m d é 
tOJ toleti r a m a * q u e a n í # s e d t H 9 c o n a m -
fio ai a r t t e u t o 3 1 d t l s s 1,$% F V Q p U ' 
C O T I Z A C I O N E S E B L A B O L S A 
el dia 17 de junio de 1886. 
JM. O t ábrW á 2 2 3 ^ por 100 y 
c ierra de 2 2 S } á í 223 ?¿ 
por KtO & las dos 
DBL 
FffiJfiDOS P i r s i J C O S . 
-.aait. 8 l ' g interia r T>AO 4« 
AmoctU&oioa auni j 
Maia, idem y Aoa l-.-ora . 
Idum de a n u a l i d a d e s . , . . ^ » . . 
Billetes hipotecarlos 
Bonos del Tesoro de Pnorto-
Bloo . . 
Por,os dol Ayau twnlan io . . . . . . 
ACOIOKKW. 
^• i i i f^ BípaBoI de la Isls d» 
Oafea 91 á 10 p g P. oro 
Banco ludaatrUd 
Banco y Gompfiüia de AUu»-
o«a3B de Begla y del Oomer-
d o . . . n . 
;'omp»fil« de Almacene» de 
Hiuóaito de Santa Catall-
Bftnco A g r l o o l a . . . . . . . . . . . . . . 
0*1» do Ahorros, Donoueatoi 
y Depúo'tos de la Habana.. 
Oríidito XerrKcrlal Hipotso»--
rio de la Xsi.'í de O n b a ^ . . . 
Smpresa da Fomento y Nave-
gftolon del r-. 
Prímora OomratUa de Vapo-
r«ti do la B u U l « . - . . . ^ . „ . . . . . 
OotapaSiñ de Almacon»» d« 
Hrirandados - ^ 
OomptRí» da Almacenos d« 
KHpóiüto de la Habana 
Ootap^nia Efjpftfiol» d« AITUJI-
brado ("a Gas 
DompnSía (Jnliina dfl A l w n -
brado de G o » — . — 
OompaSila Sspaiiola de A l u m -
brado de Qa» de Matanzas.. 
Knova Cacipatiía de Gas do 
la Habasu» . . . . . 
Compañía do Oamlnco do Hlo-
rrc de la H a b w A » » . . . . . . . . 
Oompaflift ds ORKIHOB de Hl«-
r ío daHatansaa £ Sabanl-
OompnBia de Oaudnoa do Hie-
rre de UÉrdenas y Júoaro 
;cmpaSUa do Caminos de Hie-
rro do Clenfnegoa & TUla-
ívompaRí* do Carainoq da Hie-
rro de Baziin 1* Grande . . . . 
Jovnpañía de Caminos de Hie-
rro de Cedbftrien & Banctl-
l*Ulrl ía3. . --OT.. . . . 
Oompallia del FerrcoiOTU del 
•ompaEla ha Gfiminos de Hie-
rro de ia ü a h l a de la Habana 
A Matanzas . . 
LítmipRaia d»! ITerrocarrll U r -
bivno. 
VcnooarrU del Cobre . . . . . . . . 
«•errocarill de Cuba 
Befinoiia de Oirdonas 
taxealo "Ceatrai Bedonoion". 
OSIÍIGACIOMBR, 
0»1 Oréáito Terri torial Hipo» 
t«oario de la Isla de Onba.. . . . . 
í dulas bipotúoarias al 8 p § 
icteróa a n u a l » ^ , . . . . . . . . . . . 
(o om de los Almacones de ?•»?'.-
C&taUna con el C pg 1«-













á 9 F 
TtmVAH B B T A L O F E H H O T . 
I acciones del Banco Sapaüol, i 9 ]pS P. oro C. 
B E I A BOLSA OFICIAL. 
D . Boberto Belnleln. 
. . Juan Saavedra. 
. . José Manuel Alna. 
. . André s Mttntooa. 
. . ITederlco del Prado. 
¡ Darlo González del Valle. 
. . Castor Llama y Aguirre. 
. . Bernardlno Ramón. 
... Andrds Lépea M tifio». 
. . Btuillo Ldpes Masón, 
. . Pedro Matil la. 
. . Miguel Boca. 
. . Anfión'» Flores Estrada. 
Federico Crespo y Bemts. 
B&'ael Antufia. 
DSFEKDIGKTKíl AirXILJ&BIB. 
D. I>ülmito Vioyias.—O. lyoy BeUinl y PÍDO.--1>. Sal-
vador FerulndeK,—1). José Vidal Bsteve.—1). Aatoato 
Medina y Nfitiei. 
JiO'VA..—Xiita domée so&ores Corrodores Hntarlosque 
trabajan en frutos y cambios, es tán también AatorV:-
'loe paca operar en la HiiiiradioUa Bolsa. 
Ü O T I Z A Ü I O H E 3 
C O L E G I - I O 
SSl 'AÍ lA. 
WÍ}r.ATKlC.HA., 
tiTAlJOS-ÜCÍlíJOa. 
D E C O H H B D O B B S . 
C A M B I O S . 
16 2 | p g P . 60div. 
4 H PS P- 8 «liv. 
30 4 20Jpg P. W d i r . 
In 
S&*4e pg p. m 
18 4 Bi p g P. 3 dtv. 
U i 4 <i pg P. 60 d[v, 
p i 4 ! i pg P. 3 d¡v. 
' •BCVAHTO MKBCANTIX. 
$81 
} hl 
4 9 p g P, 60 dpr. 
a 91 p g P. :»dir , 
4 3 meen», y 10 p g 
ft 8 mes»)», oro Í 
hlllHM» 
t a s R C A n o « A C I O N A L , 
AifDCARKS, 
Blcnoo, trenes de Derosne y 
BUlleui, bt.lo 4 regular 
Idem, idem, Idem, Idem bueno 
4 Rapevlor 
[dora, idem, idem, Idem florete. 
Ooi;ucho, inferior 4 regular, 
uilmoroS 4 9 ( 1 . H . ) . . . 
Idem bueno 4 superior, núme-
ro 10 4 U . Idem 
Quebrado inferior 4 regular, 
número 12 4 11, i d o m . . . . . . . . 
Idem bueno, núm. 16 4 16 i d . . . >8t 4 
Idem superior, n? 17 4 18 I d . . C g A j 
10) 411 re. oro arroba. 
11 | 4 12 ra. oro arroba. 
12) oro arroba. 
6i á 7 ra. oro arroba. 
71 4 8} rs. oro arroba. 
8§ rs. oro arroba. 
10 rs. oro arniba. 'l«m florete, núm. 10 4 20 i d -
Q I E R C A D O E X T R A N J E R O . 
CBUTRlFUGAB DE OUARAFO. 
Polarización 94 4 97. De 41 4 51 rs. oro arrobii se^iui 
envaije y número. 
ÁZtrCAB DE H I E L . 
Folarizacion 86 4 90. De 31 4 1 reales oro arroba 




e I S f t í m S S O O R R ^ n n R B S DB N É 9 t \ N ( 
DB CAMBIOS.—D. Vtib i» Boqné y Agailar. 
I ' « £ XUTCS.—D. Joaquín Cair.4 y F. rrúa j D Jo-
Infante, uucillar de corredor. 
i£a copla.—Habana 17 de Junio de 1886.—Por «I Sla-
1 <i. n) mWntíUn t'Mrt Uohta»»-
D E O F I C I O . 
Gobierno Ganeral de la Isla de Caín 
X Z G « , o l e x i . c a . c k . . 
ARTICULOS DEL IIECIAMENTO düE SE REFORMAN, 
ARTICULO 71. 
La declarad'n tur t l rú todc s los efectos 4 los fines do 
la cobranza, sin perjuicio del resultado que ofrézcala 
comprobación, que sn llovarft 4 cabo en la forma el-
guisntKt 
l? Ba laí cnpitftles de provincia los omtleftdos da )a 
invcstlvanloti o subalternos d4 las Admiaistractouej 
rrincipalos. oomprobarAn i l Ol rjeroloio de cada Indas-
tria concuerda <vm la declaración presentada, infurmau-
d.i lo qae toan te. 
Si OÍ" t: xr,o de la declara 'ion concuerda con la manera 
d« ejercerse la Indnstiia, la Administración aprobará la 
dno'araciou. 
St ésta no estuviere en armenia conla industria que ce 
ojona, )a A'Imlnlstrao'.on citará al Interesado para ((ne 
la rectifique d»ntro de los cuatro días siguientes al de ia 
citación. Encino do que el Interesado so negate 41a 
reotifioaoion, la Admtnisoraolon despuesde oidaa las ra 
«mes en que funde ia negativa, acordará, si procediera, 
la rootifl.iaoiun de la dac aranlon, que snr t ' rá sns efec-
tos iuinedtatamento, sin porjalcio uul derecho del Intere-
aadopara alzaras de esa resolución, ante la Intendencia, 
dentro de los diez diaa slgalontea al en que JO aea not lü 
cada. 
29 Ba laa demíls poblaciones, los Administradores 
an bal tornos y los Alcaldes, sin perjuicio de ia investiga-
olon qua verifique la Administraron por medio de loa 
furiMlunarioa á qoienea corresponda dicho servicio, ha-
rán que sus de^eiidlontes comprueben las deolaraolonta 
en la forma indicada en el apartado anterior. 
SI el taxto da la declaración concuerda con la manera 
de FJ aroerse la indaatrla, aprobarán la declaración 4 re-
serva de lo que resulta cuando aean remitidas 4 la Adml 
nlatraclon Principal. 
Ea el cato contrario uiía'An al Intereaado para que 
ract fío ne la deolúl'aolon. y al no so aviene se remitirá 
el espediente 4 la Adminiatrsoion Principal de Ja pru 
vinera para qua dicte i u resolución dentro de loa diez 
dlsa aigolentes al en que reciba el expediente, que será 
devuelto inmediatamente 4 sn destino para que surta sus 
efectoa la reaoluolon. 
E l Intereaado podrá alzarse de ese acuerdo pareante 
la lutjmlenolaen la forma Indicada en el apattado Unto 
rlor. 
Laa líqnldaolonea q ie deberán practicarse para cada 
una de las rectificaciones, se ^justarán 4 lo dispuesto en 
el articulo 51 y para su exacolon se observarán Isa dia-
poslclonea siguientes: 
L i dUerujtcla entre In, cuota asignada y la qne doba 
Shtkfáoerse por virtud do la rectifl jacion, correcpoadlen-
dlontó 4 los trimestres que hayan sido satlsfeth is ó cu • 
y ja roolboa se encuentren en poder del Banco, se ex'gtrá 
por medio de recibo adicional con el mlamo número de 
ónion qao Jos anteriores qua será remitido con la correa-
pocdieuto ¡lata cobrat^rla 4 la Intandenoia General. 
Los reciboa aubsignientes se extenderán con arreglo 4 
la cuota reotlfioada 
8? Los Administradorsn subalternos y loa Alcaldes 
ramit l r in por duplicado 4 la Admlniatraclon pr- vlnoUl 
el ú'timo día do oída mes laa relaciones que li v?an for-
mado, aoompafiadas de las declaraciones origtcalea 
Bn dichas rolacionos se comprenderán también laa &'-
taa qu.i produzcan loa expedientes de investigación ó 
de def audacion. 
4? La Admlnlatraoion examinará inmediatamente las 
relaciones y las altas, y si ofreciesen reparos Isa devol-
verá para qne se subaanen en un término breve SI no 
laa presentan, se aprobarán, devolt itndo un ej«mpl«rde 
lábrelaJiones y las declarac oaea 41*8 Au'oridadea de 
que procedan. 
AR3ÍCULÜ 72. 
Los Directores, Gerentes ó Presidentes de Buieoay 
SiKiiedadea andulmaé, rujbtoa al nago del ímpuetto ror 
loaepigrafesi ú n e r r a 4y 6 do la Tarifa 2?. e s ' í n o\ Hga • 
dos 4 faci itar a la Admintatraolon Principal de Hacien-
da dala provincia en qne rad'qne el domloi io ao.dal de 
las Kmpresas, oopla oarlifload'» de los repartos de tus 
utilidadea, preolsamante dentro de los quince días s i -
galantes al en que ae hayan tomado sua aouerdos. 
Cuando la^ empresas ejerzan au indaatrla en máa de 
un Término Municipal, las certlfi laclónos ae presenta-
l á a 4 la Intendencli General de Hacienda y ex 're?8r4n 
la parte de utilidades qne corresponde 4 cada uno do los 
distintos eatableoimiautos de la Empresa. 
La luteudMiela con vista de este documento determi-
nará la cantidad que corresponda abonar en taa respeo-
tlvaa provincias. 
L M Administraciones oon vista do laa expresadas 
oertifloaolones ú órdenea de la Intendencia General, as-
I em loa cargoSi formarta el oargo que produzcan eso* 
dotiumentoa y después de contraída au importe en el Dia-
rio de Rentas púDliona, como adición 4 la Katt ionla del 
Término Municipal 4 qne corresponda, extenderán las 
inatn w de loa rjoibo» y l'ataa cobratorias, remitiéndo-
las á la Intendencia General para au entrega al Banco. 
Paradesoontar el importe de l i a cuotas que los Ban-
cos y Sociedades hubieran satisfecho por loa inmuebles 
de su propiedad de las qne les coirasponda pagar pot laa 
utilidades que se repartan, no se practicarán liquidacio-
nes defloitivas s i ró cuando dichos fstableclmieutoa sa-
tisfagan la contribución correspondiente al ú timo re-
parto de utilidades por el dividendo de oada un año so-
cial. 
Los Directores, Gerentes ó Presidantos de toda clase 
de Soalcdadea, loa dnefios de oaaaa de comercio y dem4a 
Íiersonas que tengan empleados de los comprendidos en os t ú ñeros 1 y 2 de la Tarifa 2», eetiu obli.zados 4 pre. 
sentar 4 la Administración, 4 principio da oada sS i eco-
némico, 6 cuando la misma lo orea conveniente, reiauio-
nea qoo comprerdan loa nombrea do dichoa empleados y 
el haoer que disfrutan, como también loa datos nacosa-
rioa para conocer la retiibnolon 6 remuneración que por 
el cargo percitnn ana comialonados y representantes en 
la» provin-jias. 
Laa cuotas qne so devengan por esto concepto, se re-
c a n i s r é n como las ptorrataable», liquid4ud«>e oonae-
ouenteirente I t a a i t a i y balaann la forma provenida en 
el páretfo a? del artículo 76 rsfjrmado, y loa reolboa se 
harán efectivos despuea de vencido ol trimestre, qus-
dando responsables los cajeros respectivos de laa cuotas 
cuvo pago corro ponda 4 cada empleado. 
B l tipo 4 que b&bi4 de sujetarse la conversión 4 oro de 
los sualdoa devengados en billetes, será el que designe 
la Ibtosdenoia, oyendo & la Contadmia General, en el 
primar mes de oada aCo económico. 
(5K CONTINUARÁ.) 
Cuerpo de Orden Pftblico.Comisión Fiscal. 
Don Juan Dimat Rosillo, Alfépof! de la Sección Mon-
tada del Cuerpo de Orden Público y Fiscal nombrado por 
el B. 8. C. G., en u<o do laa inatruoolonea qu" me oonuo-
den las ordenanzas de S. M , nito, llamo y emplazo 4 do-
tt* Josefa Castro García (a) Comegente, para que en ol 
término de 30 diaa se presente en esta Plscalia, alta en 
Jesua del Monte 319 4 evacuar un soto da Juátioia 
Joans del Monte, 12 de Junio de 1886. -Ki Fiscal. Juan 
Donet 3-13 
H A B Í L I T A C I O l í D E C. A . V B ^ K M P L A l E O 
I t E I . A I S L A D E C Ü B A - 1 8 8 5 A 8 8 . 
Habiéndolo hecho efectiva do la Hacienda la c^nal í-
naclon de maizo último, los Srea. Jefes y Ofiolalea de 
estos cuadros quo deban percibir por esta Habilitación 
an paea de dicho mea podrán presentarse en la misma, 
OKoioa 4, de 11 de la mullan a 4 4 de la tarde, on días h á -
biles. 
Habana, 14 do Junio de 1886.—Bl Curcusí Comaniante 
Habilitado, Anloaio Várela de Mont:s. 
4-iD 
Habilitacioa General de Voluntarios. 
Habiendo hecho efaotlvo en '.teíoreTía Central en el 
dia do hoy el libramiento que por cuanta de los haberos 
deven gadoa por ol personal da bandas y futrióles del 
Instituto en el m?a da úiarzo último se sirvió eínodir la 
latendenola Militar, se hace saber por este medio 4 fin 
de qne los Sres apoderados de). Interior ó sus comisio-
nados en esta plaza ae urnaanten on esta Habllitacioa, 
Obispo n. 17. do V> 4 3 de la tarde, 4 percibir lo que 4 sua 
respectivas jnrisdlcolones haya oorreapondldo en el ex-
presado mea. 
H-ibana y Jimio 14 do 1838.—Bl teniente HaM'ltado, 
Francia oo Boig. 4-16 
Retirados de Guerra y Marina, 
i L u t i l i z a d o s en campaña y pensionistas 
de cruces. 
Participo 4 mis representados de dichas clases, que el 
pago de sns haberos de los meses de di iembre y enero 
Ultimos, dará rlnotpio mañana 4 las heras do costum-
bre, verificándose en oro oon el olncopor ciento en plata 
mt-jioaca. 
Habana, 16 de junio de 18X.—El Apoderado, ÁpoLo 
Lagarde. 76C5 1-Í7a 3-17a 
^ i S í B U N A I a E S . 
Oomiaion Fiícal.—DuN ANTONIO ANDRÉU Roo, alférez 
de infanteila de marina y fiscal de una sumaria. 
Hab^hctcse auoontado del Arsenal da la Habana, en 
sieto del pasado mes de mayo ol maiinato do 2?, José 
Ramón Fernández Manendez, 4 quien eutoy sumariando 
por ol delito do nrlcaera deserción, usando de las facul-
tades quo conceden las Ordenanzas pera estos casos 4 
l is > tknalf s, po.' el presente llamo, cito y eaplazo por esto 
mi segundo edicto, al marinero José Ramón Fernández 
Menoudez, señalándole el Real Arsenal de la Habar a, 
donde deberá presentarse personalmente 4 dar sus des-
caraos der tre del término de veinta días 4 contar desde 
la focha de la publicación de este edlotB; en el coocopto 
que de no veílf cario aei, se seguirá 1» cansa sin mía 11a-
mti-ie ni emplazarle. Juzgándole en rebeldía. 
Habana 12 de Jnnio de 1f!86 —V? B?, Andreu —Por su 
mandatn. Victor Unnufl Vahif* 3-17 
D.PEDRO DK AGUERI Y BASCIIEZ Juez depl-nera 
Instancia en p oviedad dol diatrit" de .'eeus María da 
esta ciudad. 
Hago aaber qua ea proYidenoia dictaia en losejacu-
tivos promovidoa po?D. bioas C i l v j y TTIaaia toatra la 
sedodad de Guüé.rf ¿ y DobilSí, he a:otd?.do sacará pú-
blioa subatt i IOA o'xjatua y muob'.ca qne a.; encientraa 
en el establecimiento de ropts titulado " B l Sonado" ai -
toen I» calzada da Bslaacoain número at tent i y nuevo, 
ó a^an loagó leros, corbatas, chalinas, plastonea. birre-
ttoa, cañue oa. oaicoaotllo'., pantaloues, oamiaótas, col-
cha?. Rloiohidaa. oimlsaa, aanos do d r i l y de casisiir, 
obaloocade Idria idem, pnntilcnej de idom idou, b .to-
pea, ei raoatralor, armetaate, una meaa de una 
vi i r i t i a , un perchero, cu%tro labaretia, una eacaiai'üla 
t r ia barreras do colear ptfios, dos varas de. inaiiir, sa-
CoriasdegaBy bomMIloa, nna Uviiua do 8>3lre, dos 
paletas, dos plancha i UDacarpati ccoritorio y les c ié -
ditos embargados oonaist jntea en varias cuentas por 
cobrar, va'pfado el t i t a l en noveoientcs nua^o pa^os 
noventa y uno j madW oeatavóa en oro, por cuja can-
tidad «a poseen venta, s^fia'.áudoas p i ra la subasta el 
día 25 ¿el qae enría, & Jaa nueve de an nuñana « . la sa-
la de audiencia del J r zgado, slts en la cal'e ds la Ha-
bana, ' úrucro oua*eatay nu^ve; advirtióndeso qno no 
se admitirán posturas qa i no cabrán las dos torceras 
paites de la tasación y Que para tomar parte en la su-
basta, los liüitadores rocsigoarán provlamenlo en la 
m'S» del Juzgado ol diez por ciento o'eotivo do los bie-
nes sin CU.TO n quislto no sarán adn irido?. 
Habana junio J l de IsB'!.—P dro de Agüere- Ante mi 
Mil)no 'Andreu. 7117 t-'S 
P Ü B K T O Í Í J S i . ^ U A B J ^ i 
IMSJRADAÍi. 
Ola 16 
De Havre en 56 diaa boa. lag. Amaballa, cap Cunnime, 
tMp 10, tote. 333: oon guano, 4 la Compañía comer-
ei.i; írsneesa. 
Csj o Btieso on 1 día vapor aniar. Lizzle Henderson, 
cop. Jatkson, tr ip. 17, tons. 1P7: con ganado vacuno, 
4 M Hnárez. 
Havre ] erca'&s en 38 diaa varoi'esp Aguadil sna, 
cao. Go-ri t r ip . 23, tons. 7*7: ron carga genera', á 
Wi l l y h^rmacos. 
Dia 17: 
De Veraoruz y asoalaB en PJ di\s vap. amor. City of 
A'txandiía, cap. Reynolde, trip ti l , t ina. 1,701: oon 
oarg: general, 4 Hidalgo y r!p, 
Nueva York en4^ dli-s v»p (»>f.er Cien fuegos, cap. 
Fairolo h t r ip . £«, tons. 1 610. con carga general, 4 
Hidalgo y Op. 
— Tampa en 8 días vlv.ro eep. Pa^o, cap. López, t r ip. 
B, tena. 41: en lastre, 4 M . Saár< z 
Llverpoo en Ifl dla^ v*j) esp Pedro, onp. Eoheva-
rría, t r ip. 32 tons 765: con carga general, 4 Deulo-
fau, hijo y Cp. 
SAUDA*. 
Di» 17: 
Hr.ata la una no hubo. 
K Í I Í HABON. 
Do NUKVA YORK, en el vap. amer. OititfUtgrs: 
S es. D A Bl ih i rd—A Padro«o-F . ''raspo-Ga l ioh 
—ü A, Salmón—P. Campuj^no—F. Richard. 
De VERAnRUZ en ol vap. amer. City of Alexandrítt: 
8r-s D Márooa D. Corvara—Femando Cervera—H. 
Roso—H. Linvenr lu-Ja l la Mar t ínez-Fl l lber to Marín 
—A. V i e g h - M . ü a r i P . 
E N T R A D A S D E C A B O T A J P . 
No hubo. 
DESPACHADOS DE C A B C . I A J E . 
Para 8.i,ta Lucía gcl. KM ía del C4imen, pat 
con efectoa. 
P»ra Mnlata gol. Puquato do Naevltaj, p&t. Orhay: 
Idem. 
Pujol: 
BIJQCE8 CON R E G I S T R O A S I E R E O. 
Par» Barcelona y ext ar.Jtio b^rg eep. Goncener, cap. 
Dometif ch: y» ' ' J Ba'ee'la > Cp. 
Fhf.de fia bea amer. í lm. racda , cap Nevenen por 
H B. Ramel y Cp. 
Del Breikwj.ter bea esp Joan J M n i g i : cap Diez: 
por Bíd.tigo y Op. 
vigoy órdenes bca. esp. CaUiina, csf. Gatriga: por 
J. Rafeas a y Cp. 
— Cayo txujjao y Tampa fap. atter. Masootto, espi-
tan Mo. Kay: por Iia-ft̂ ton y HnoS. 
— D i l l ' r tak^aMr berg. in?. Flash Llght. cap. D. i t e i : 
por Hidalgo y Cp 
Nueva York vap. amer. Saratopa, cap. Curtís: por 
Hidalgo y l 'p. 
RCQDES QUE SE H A N DESPACHADO 
Para Cáid.^cas vap. Ing. Bellini, cap. Bobertaon: por H . 
TJpmann y Cp.: en lastre. 
^aj o Hueso vap amer. Llzzle Henderson, capitán 
JacHson: por M . Suároz: en laslre. 
B O Q U E S Q U E HAN A B I E R t O R E G Í S t R í ) B O Y 
Para St. Thomaa, Puerto-Bieo y escalas vap. cap. Mor-
t«-ra, cap. Ventura: por ft. ae Her ro ' á . 
Nueva Yoik vap. amer. City of Aleiandiia, capitán 
Reynolds: por Hidalgo y Cp. 
Colon y escalaa vap. eap. Baldomero Iglesias, oapi-
t m Ugarte: por M . Ca vo y Cp. 
Santander, Cádiz y Barcelona vap. esp. Veraoruz, 
oap. Moret, per M . Calvo y Cp. 
E X T R A C T O D E I -A C A R G A D E B U Q U E S 
D E S P A C H A D O S . 
No hubo, 
P O L I Z A S CORRIDAS E ! . D I A 16 D E J U N I O 
Azúcar bocoyes 







LONJA D E V 1 V E K E S . 
Yentas efeetnadas el 17 de jnnio de 1886. 
200 s. harina ¡wnerlc*r» ti J s. 
250 sacos harina española tn j saco. 
100 tercerolas manteca I.eon $ l l i q t l . 
SO tercerolas manteca chicharrón. . 14 ra. ar. 
70 b es. frijoles blancos—... 8} rs. arr. 
íOO qtlet. cebollas l i las «.-^ $t-5() qt l . 
3 0 qnesos Patacr.'.B—.... 728 qti. 
10 cajas longanizas Kd? 
M O V I Í á l E N T f ' 
D 9 
S E E S P E R A . K 
Jun? 18 Masootto: Tampa vía Cavo Hneao. 
_ 21 Ville de Ronrduaux: Vnraoru». 
. . 22 City of •Washington; New Vork 
. . 24 Fsderioo: Liverpool. 
. . '4 Mauhatíam Voraorus y eac»!»». 
. . 24 Nligara: Nn6T»-Yors. 
„ 24 Paualesi *4«-RÍIV> Kt>it-BT>-J»r:s« y es 
. . VI Antonio López: Cádiz y ea^alas. 
. . 28 Hutchlnson: Nueva-Orloans y esralts. 
20 Alpes: Nueva York. 
_ 30 Franolsca: Liverpool. 
Julio 1? HiriV-oga: llueva-Üío?k. 
2 Catalán: Liverpool y USautander. 
2 ü í ly uf Puebla: Veraoruz y eacalaa. 
— 5 Manuela: S(. Thomas y e soalaa. 
. . 13 B. Iglesias: Kingston, Colon y e iwl t l . 
» 15 Mor t t i» ! S i a t e o m * 7 egotías* 
V & J J J Í Í . M i . 
Jan? 10 Masootto: Tampa y Cayo Hueso. 
19 Oltv of AJexau(iri&: Nueva-York. 
19 B. Iglesias: Kingston, Colon y escalan. 
_ 20 tSortfcrv St. T'bcroas v escalM. 
. . 'U Vllle de Bonrdeanx: S\t. Nazalro y eanalas. 
. . 2! City of "Washington: Veraoruz y escalas. 
. . 2í Olenf uegos: Nueva York. 
26 Manhattan: Nnova York. 
„ 29 Alpes: Veracruz y e«o%last 
. . 29 Hutchlnson: Nuova-Orlaans y eaóalas. 
.! 29 Psxajes i Pío. Bien, P o r » - « i - I ' n B n » y €B0al*s. 
Julio 1? NHLgans: Nuava-Yotk. 
„ 3 Olty of Puabla: XTaava-York. 
„ 10 Manuela: Santhomas y eaoalaa. 
© I K O S D E JLETKáS. 
l o r j e s y C -
B A J N f t U E R O S 
, O B I S P O a , 
E S Q U I N A 
á Mercaderes, 
F A C I L I T A N C A B Í A S 
g iran l e tma & «sortay larga v is ta 
SOBRE N E T V - Y O R K , BOSTON, C H I C A G O , SAN 
F R A N C I S C O , N U E V A OR.LEAN8, VBRACRÜ35, 
M É J I C O , SAN J U A N DE P Ü E R T O R I C O , PON-
CE, RIA Y AGÜESE, L O N D R E S , P A R I S , B Ü R -
D E O S , I . Y O N , B A Y O N N E , H A M B U R O O , B R E -
M E H , B E R L I N , V I E N A , A M S T E R D A M , B R U . 
SSLAS,ROQ1 A , N Á F O L E S , M I L A N , GENOVA 
&f, & Í , A S I COMO SOBRE TODAS L A S C A P I -
T A L E S Y PUEBLOS D H 
é Isks Canarias. 
A D E M l S C O M P R A N Y VENDEN R E N T A S ES-
P A S O L A S , FRANCESAS 11 I N G L E S A S , EOKOS 
DE LOS ESTADOS-UNIDOS IT C U A L Q U I E R A 
O T R A CLASE DE V A L O R E S P U B L I C O S . 
BMQUBRO, OBISPO iüM. 
HABANA 
21 
_ (VrlRA^i L E T R A S en todas can tidales á cor- fe» 
M ta y largA visra sobre todas laa principales pía- _ 
Ejfl zas y pueb^oa da esta I S L A y la de P U E R T O - C i 
^ R I C O , SANTO D O M I N O 9 y ST. T H O M A S , ¿» 
i s l a s Balear©», ^ 
I s la s d a ñ a r l a s , QQ 
También sobre las prlnolpalea plaiaa de Q 
F r a n c i a , & 
Ing la terra , g 
M é j i c o y B 
L e s E . Unidos, ü 
2 1 OBISPO 2 1 g 
I n 18 1-B ? 
: 1 • m 
El vapor MASC0TTE. 
No pudiendo terminar la limpieza do sus osdderai co-
mo se esperaba, no efectuará aalioa de ette puerto en ia 
presente semana Continuará su Itinerario de costum-
bre, empezando el miércoles 23 á las 10 de la maGana. 
C 705 4-18 
MWKA P S V A P O R E S e ^ R R K O S D.8 AOEtt» 
DK 4,100 Te»;<LAI>AS. 
Éma* 
CCM KSCALASKW 
PROQBFHO, H A B A N A , C O B ü R A 
r S Á W T A N D E S . 
VAÍ-OEt.iSB. 
T A W A U L I P A S 
O A X A C Á — 
Impresa de vapores de Menéndes j 0$, 
V A P O R 
l O O O t o n e l a d a » * 
C a p i t á n V i o r . 
E l sábado 19 de Junio á laa Sde la tarde aaldni eaí* btí-
qno para S A N T I A G O D E CUBA con escala* en 
NUE V I T A S , 
G I B A R A , 
B A R A C O A Y 
Í S Ü A K T A ^ A M O . 
Beoibe carga por ol muello de Luz el Jueves 17, viérnes 
18 y sábado 19. 
Los billetes de pastaje y los conocimientos de carga, 
se despachan en la o&aa consignatarla SAN I G N A C I O 
WUíH.S^. 7473 6-14* 6-15d 
E M P R E S A D E V A P O R E S ESPAÑOLES 
C O R R E O S D E L A S A N T I L L A S 
Y 
T K A S P O K T E S M I L I T A B A S 
DS 
V A P O R 
Ü Z A D O R A D E C A S A . 
P A T E N T E K R A J B W S B X 
E s t á trabajando con m a g n í f i c o s resu l tados e n e l i n g e n i o 
O A Í A I i I N A de » . J O S E O A B B O . 
Be IR carta do aceptación quonoa eacirlbo dioho BOtSorhacenfLvio, í í í r a . t a m o í el glgaíonto párrafo : 
Las fcn+alxa aua resultan do su máquina deamenuzadora son: el aumento do oaatlda-l de caña que en Justo M 
muela, y en sií ooiisüofroncin, el aumento en oi rendimiento del guarapo como también ei bagazo inyorexpr imido» 
Para pormonorea dirlprso & lo» 
S r e s . K r a j e w s k i & F e t s a f í ? , A g r i a r 9 2 , C o r r e o : A p a s t a d o 3 9 0 , S a b a n a . 
Cn73,i . 26 8Jn 
F U N D A D A JSN M I J A Ñ O 1 8 8 » . 
LuolRno üiínngr, 
Tiburnlo dt. XMtnSÍjt^x 
MCssuisl O. A* )I> Wat*. 
V«XA.CKUS . « M . Agíiktin Q-ntliéU y Oí 
LmiafooL-v»», . B»r.¡ítg Srotsm r*)* 
OOBTI^J. Miu-^n do Carmaru», 
tfteiitomm «iiittd«rv»Ua 
' .-. . Ofi«ro» tUstuta íJ. 
m m m i m m \ f u 
SHH rtípoTtaiQ «sta «ocedltuda lino» 
OtpltenJ. TMaien. 
Oapitsa W . Ectt ig. 
capitán Y . A . Btevens. 
Capitán J . "W. RsynoW". 
8S O'EEIllY 8. 
ESQUINA A M E R C A D E R E S 
paj 
F a c i l i t a n c a r i a » de c r é d i t o . 
Giran l-jtras sobroLón-lréa, Síotc-Ycrk, NeW'Orleans, 
SÍUaa. Tnriu, Komn, Vensola, iTlorenjia, Kápolea, L l í -
bo» Oj'ov'o, wbrflltar, Brémoa, Hamburgo, Parla, Ha-
vre, .NY.ufc-s, Biirdooa, Ifarcella, Lllle, Lyon, Méjico, 
Veraoms, San Juan de. Puerto Rico, &f, 
Bubre todse ln« oauitaleo y puebloni «obr» P a l n r a í ̂  
Malloroft, Ibiza, Mahoa y Sant» Orui! de Tenariíe. 
Y E N E S T A I S L A 
íobre Matana«s, Cárdenas, líomedlos, üas ta Clara. 
Oaibarlen, Bagua. 1» Gran da, 01ep.rne»OB, Trinidad 
Banctt Bplriíii». G¿7¡tĴ p•̂  de Cuba, Ciogodo Avila, M í a . 
uuil io, Pinar >!«1 K!o, Olbara. Pnerto-Ptlnolps. Nu« 
direoto sa 'drá dentro do breves días el Berganlin-Qolcta 
eapiño! 
i 
capitán Sala; olafiiiíiado eu A I I "NERITAS; admito 
o i g a á flvte y tabacoa. Ó-J despaciij 0;K6ll!y n. 4, por 
G l n ^ r é s y Comp. 
Cu 7f 8 8-17 
P A R A CANARIAS 
V I A NEW.YOBK 
Saldrá dentro de brevas días la barca española M A -
R I A L U I S A , capitán D. Miguel Sssvilla. AdmUte so-
lamente pasaleroo á quienes se dará el buen trato do 
costumbre. Informará á boidb el capitán y en la callo 
rte San Igjiaolo n. 81—4NTOKIO S K ü P A , 
On 783 13-13 
PA R A CANARIAH—Saldré en los úUimos diaa ,de Junio pTóx;mo vis Nueva Ypjz, r?l bergautin espallol 
"Kosarlo," al mando de eu capitán D. íoañ María Día E, 
adotiito carga á luta v paeojerca. Para informes dir igir-
se á borlo, ó é sua conalgnatar os, Obrapia núm. 18.— 
Martínez Mendíz y Cí 72*9 15-11 Jn. 
P a r a Oa."arias 
Bsldrá el día 15 de julio próximo el bergantín español 
CUBA Y CANARIAS, admitiendo un resto de carga y 
passjsTos. Para mformea dirigirse á la calle de San I g -
nac'o n. 30. 7220 26-10jn 
ti v i . n í & r 
C o m p a ñ í a g ® n e r & l 
I r a s a t i a n t i é a d e v a p o -
£ ' € Í S - c o r r e o s f r a n c e s e s . 
Ospitan Ajib^ñam. 
S a l e n de l a h a b a n a t o d o » í e » «&ba 
d o s & l a s 4i de l a t a r d e y d a W o w 
XOTSC todos l o s J n é v e s & l a s 3 d « 
l a t a r d e . 
I f í t^a i . s e m a n a l e n t r a N e w - T c r k 
y l a H a b a n a . 
ÍJIYT O F W A S H K H O T C n — . Juéves Junio 17 
A L P E S ~ — 
M A N H A T T A N — 
«.r»V íf !f t - j raBI^A-^—.-acwv 
C I T Y O P W A S G I N G T O N — . 
A L P P S . . .̂  -
v s w o r jLzi-syLA.iv¿im.A.... 
R A N H A T T A N . — — . 
C I T Y O F P U E B L A 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . . . 
A I i P X S . 
Julio 
Agosto 








C Í T Y OF P U E B L A 
C I T Y OF W A S H I N G T O N . 
C I T Y O F 4 L E X A M B R I A — . 
W;A«.\fA'í<TAN..~~ 
C I T S OFPÍ7SBLA 
C ! T Y OF W A S K Í N G T O N . . . . 
C i T Y OF ALIKXAÑD'ÍÍÍATI" 
?i ABf IE.1 T T A N — — . . . 
C f T Y OF F U E K í . A 
C I T Y OK W A S n i N G T O N . . . . 
ALPES. . — . . . 
U l T V OF A Í . E X A N D R I A . . . . 
M A N H A T T A K 
ÍJÍTV OF HUEBRA — . . . 
C I T Y O F W A S n i N O T O M . . , . 
OJCTV A L E S A M JÍBLÍA " " 
M A K n x T T A N . — — 
C I T V OF P U E B L A - . 
C I T Y í?F t W A S H I N H T O N . . . . 
Be dan boletas do viaie pnr e«í<;s "íapores dlrooUroías-
w i Oádia, QibralUr, BAroelon» j MArsella, m rtwaxJoe 
w n los vapores fronocsfts que «alen do Na'w-Yoric < me-
diados do c«da mes, y «1 Hevra por lo» ^e.-pores qu»» B̂ -
IffD io í c ! los mléTcole<3. 
80 dan pas^ie» por IA línea ¿« rapows ír»nc««e«, vía 
Burdeos, basta Madrid, en ?100 ünrroney, y hskst* Bar-
celona on $86 Ourroncy í.eade Neiv-York, y por los v»~ 
poroa de la linea W H I T S R STAR, vía Liverpool, hae-
5a Madrid, incluso proolo dol ftim»0Arril; sn tUO Ou-
rasnoy desda New-York. 
Oomid»'! A I* oar*f», PTTíidan t n IBMM prqn^fl»* en lo» 
rapons C I T Y OF P U E B L A , C I T Y OF A L E X A N . 
D R Í A y C I T Y OF W A S H I N G T O N . 
Todo» estos vapores, tan blon oonooldos, por 1* rapl-
dsa y seguridad u« oue vifijea, tiansn excalent6( oomo-
didiidos p&ra pas^jeron, así como también las nuevas l i -
taras colgantes, en laa cuales no s« erperlmcnta morí-
vflitat>) alguno, persMuieolendo sinnpra horlsontalef. 
LM cargas se raolboa en el iuu»U8 de Uabbllsria luutá 
"rispar* d»l ola da la salida y es adml So csrg» p w » I » -
( la tma, Hamburgo, Brémon, Asitierdam, Soh-aidaa.. 
Havra y AmbBfw», ecc ooaooimíaaios dirocSca. 
• u «utBlgnaíanoa. Obrepi» K° 1S. 
mWilAiO Y { F . 
t n 19 In IS 
capitán D . Federico Ventura. 
Rato rápido vapor saldrá de oste puerto el día 4 0 de 
Junio, á las cinco do la tarde, para loa de 
Nnevitas, 
G i b a r a , 
Baracoa , 





Af fuaá i l ía , 
P n e r t o - Í H c o y 
Santhomas. 
^ " N O t A A l rototno ««te Tapor hará escala on 
Porir-au-Prlnoo (Haití.) 
OTRA.—Laa p6ilías para la carga do travesía, sólo ee 
admiten hasta el dia anterior al de Dtx salida. 
CONSIGN A T A R I O S . 
NueriUs—Sr. D. VIoonte Bodriguea, 
Olbara Breo. Silva, Rodrigue» y Cp. 
Baracoa.—Broa. MonésyOp. 
Guautánamo.—Sres. J. Bueno y Cp. 
Onba.- Brefl. L . Eos y Cb. 
Pórt-du-Prlnoo.—Sres. J. B Travieso y Op. 
Santo Domingo.—Sres. M . Fon y Cp. 
Ponoo.—Sres. Pastor, Marqtíéá y Oí . 
Mayagtte?,.—Sres. Patxot y Op. 
Aguadüla.—Brea. Amell, Jnl iá y O? 
Puerto-Klco.-Sres. triarte, Hno. de Oaraoena y Op. 
Sí.uthomas.—Sres. W . Brondatod y Op. 
Be riespaoban por R A M O N D E H R B E B R A , S A » 
P E D R O N ? 3 6 . PLA5EA L U Z . 
la . St 18 Jn 
V A P O R 
S I T U A D A E N L A C A L L E D B L B A R A T I L L O M ? S 
m í S U I W A A J U S T i a B , 
B A J C 9 HiÜÍ tUA f i O K J A D B YJTrSSBS. 
Almoneda Füblloa dé B i m & j Gómez, 
—Bl vlémaa 18 á las doce se rematarán efl arftiv Ven-
duta 45 pieeaa musolina de la india, 6 piezas id . blanca 
de listas coa S^i yardas, 15 docenas servilletas aioma-
niaro algodón 21 por 22 pulgadas, 45 ld .de hilo de 5i8 
por Si, y 15 dooenas pañuelos estampados 25 por 22. 
Igualm-'nta se rematarán ^ar>on efectos de eedeiia como 
cintas, broches y otros.—Sierra ydomeii . 
7571 3-19 
E l balandro-vivero 0. Nortes. 
Ba rematará en el muelle de Caballería á laa doon del 
sábado 19, es nuevo af abad o de construir, forrado y ola-
veteado en cobre oon todos sua efectos y enseres según 
inventarlo y un tanque para80 arrobas de pescado, cuyos 
agujaros están ontnoaioa oon plomo. Igualmente ae re-
matará un chinchorro nuevo do 100 brazas por banda 
¡ñoco más ó raénos.—Sierra y Gnmea. 
76<3 3-17 
Secretaría del Excmo. Ayuntamiento, 
aHCCiON 2?—HACIENDA. 
Acordado por el Ex 3mo. Ayuntamiento aaoar & p ú b l i -
ca subasta loa productos del ' 'Corral de Concejo" de ea-
te término durante e' próximo año eoonómloo. oon sn -
jeolon al pliego de condiciones que ae iuaer ta rá en a l 
Boletín Ojiciil de Ja provincia, ef Sr. A Ica de M u n i c i -
pal ha señalado e ' d í a ¿-0 del oorrienta á laa doa d e l » 
tarde, para q i e tenga lugar el acto en la Sala Capitular 
bajo la preautanola de S. ó —Da su órden so hace p ú b i i -
co por este medio para general oonneimiento. 
Habana, 15 de.juuio de 1885,—A^uífin ChiaaMTdo. 
V. 792 3-1" 
A V I S O . 
Ccn ect* facha y por anta el notario público D . M»~ 
teo González Aivarez, he rerooi»do el poder que toni». 
oonfárido r o ' ante d propio notario á loa Brea. Dr . don. 
Nicolás M í SsrrsnoyDIeB, D . Manuel Tigoro, D . Faus— 
tino IbiS.-c 4 I tna r toy D . Eugenio Diaz.—Dejándoles en 
la buen» opiainn y fama deque disfrutaren.—Habana y 
Junlo catorce da mil ochocientos ochenta y seis.—Juan 
L<li aro Ve'a: 7558 5-16 
c a p i t á n D . FAUSTO ALBÓSTXGA. 
Esto rápido vapor saldrá de este puerto el día 3 6 
de junio ft lus oiuoo da la tarde pafa loa de 
Puerto Padre , 
1> K M A T E . — E L *'S D E L ( I O R R l E N T £ tME», A -Vías 8 de la mafiaua, en al.Tuzgado de la Catedral, 
Consulado n. 55. se remata el Ingeiuo Maravillas, en laa 
Mai ga», f in tipos. Para pormenores la flacrla y BoUHn 
del 23 al26 de mayo, ó en la escríbanla de D . Francisco 
de Castro. 7088 4-18 
Compañía Española de Alumbrado de Gas. 
Entru las oaent&s por consumo de gas, qne en esta 
OompafíU existen pendientes de cobro, hay muchas ou-
yoa den loras tienou mayor depósito; y siendo con ve-
nlonto no solo & losintereseB de la Empresa ai no á los 
de loa Sica, consumidora.), el saldar aquellas, se ios su-
plica oonourrain con el e^presido objeto á las ofloinas de 
Ja Sociedad, "altos de Principe Alfonso n 1", ds doce & 
tres de la tarde; debiendo hacerles presenta nuo según 
acuerdo de la Direutlva, pasado el dia 81 del mos de J a -
llo próximo, la Compañía practicará por si sola ia co-
rrespondiente liquidación. 
Xgaalmento ae aupUca & loa Sres. que aun no hayan 
Cangeado sus reolboa de depósito por loa de la Hispano 
Americana, lo verifiquen á la mayor brevodod posible. 
Habana, Junio 9 do 1886.—El Seoretario-Oontador, 
Francüno Sarhero y Garría. C 751) 8-10 
( P O N F l i C H A F l 'Otf. A í l T E E L N O T A -
".VrioLdo. D MíJ iue lFornar í del Oorral, ha revocado 
el poder general y en todas sus partea, qne conferí á D . 
Dalmiro Vioi t í s por anta el Br . D. Bamaido del Junco, 
del 10 * l 15 de abril da 1877, datándola an sa buena opi-
nión y fama.—Habana 15 do junio do 1888.—Constanza 
do Monto Blanoo, viuda de Almlra l l . 
7576 4-JB 




C O N S I G N A T A R I O S . 
Nusvltas.—Sr. D. Vicente Bodriguea. 
Pnerto-Padre.—Sr. D. Gabriel Padrón. 
Gibara.-Sres. Silva, BcdrlgneB y Of 
Sagna do Tánanio.—Srefl, O. PanídOro y Oí 
Baracoa.—Sres. Monósv Otl. 
Guautánamo.—8reo. J . Bueno y Op. 
Cuba.—Sres. L . Eos y Op. 
Se despachan por R AMOS DB H E R R E R A , . — B A R 
P8DRON?aO.FLA9!A D E Y^V3E. 
I » 8 18-Jh 
VAPOR 
7 A P O R K COMRBOB 
LÁ 
A N T E S DI 
7 A P O B 
capitán B . Andrés Urrutibeascoa. 
Viaje» semanales ú C á r d e n a s , 
Hagua y C a i M i r i e n . 
S A L I D A , 
Saldrá de la Habana los aábadoa á las cinco y media de 
la tarde y llegará á Cárdenas y Sagau los domingos y á 
Caibarien los lúnes. 
R E T O R N O . 
Da CaÜKM-ien saldrá tddos los nuérooíOB y llegará á 
Sagú» el oilaoio día, y despuaa de la llegada fiel tren de 
Santo Domingo' saldrá para la Habana donde llegará 
los juéves 
Además do las buenas condiciones de esta vapor para 
paaaja y carga general, ae llama la atención de los gana-
deros Á las eepeolales qne tiene para el trasporte do ga-
CONSIGUÍATARÍOÍt . 
Cárdenas . -Sree . Ferro y Op. 
Sigua.—tíras. García y op. 
CaJbarien.—Mcnr nder, Sobrino y Cp. 
Bo despacha por R A M O N UE H E R R E R A , 8AM 
PEDRO * 0 , P L A Z A DE L U Z . 
I n K l . l - j n 
ST. í t A % > M . m & t FEAffOIA. 
S a l d r á p a r a d i e h o s p u e r t o s , h a 
c i e a d o e s c a l a e » K a i t í , P t o . B i c o 7 
St . T h o m a » e l 2 1 de jeinio e l v a p o r 
fóascéa 
Ville de Bordeaux, 
c a p i t á n JJKILLOUIN. 
A d m i t e c a r g a p a r a SANTANDER 7 
t s d a E u r o p a , H i o J a n e i r o , B u e n o s 
A i r a » y M o n t o v i d e o c o n c o n o c í ' 
a a i s ü t s í s d i r e c t o s . L o s c o a o c i n a i e n 
t e s de c a r g a p a r a B i o J a n e i r o , M o n -
t ev ideo 7 B u e n o s A i r e s , d e b e r á n 
e s p e c i f i c a r e l p e s o bruto e n k i l o s 7 
e l v a l o r e n l a f a c t u r a . 
L a c * r g a » e r e c i b i r á ú n i c a m e n t e e l 
d i a 1 9 de j u s i o e n e l m u e l l e de C a -
b a l l e r í a 7 l oa c o n o c i m i e n t o s debe-
r á n e n t r o j a r s e e l d i a a n t e r i o r e n l a 
c a s a c o u e i g n a t a r i a c o n e s p e c i f i c a -
c i ó n d e l poso bruto de l a m e r c a n c í a . 
L o s b u l t o s de tabaco , p i c a d u r a &% 
d e b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s 7 s e -
l l a d o s s i n c u y a r e q u i s i t o l a C o m p a -
ñ í a no s e b a r á r e s p o n s a b l e á l a s 
íaltars. 
N o s e a d m i t i r á n i n g ú n b u l t o d e s -
p u é s d e l d i a s e ñ a l a d o . 
L o s v a p o r e a de e s t a c o m p a ñ í a s i -
g u e n d a n d o á l e s s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
o l e s m e r a d o trato q u e t i e n e n a c r e -
d i tad .» á p r e c i o s m u y r e d u c i d o s . 
B s t o s v a p o r e s t o m a n c a r g a p a r a 
L ó n d r e s d i r e c t o , e n t r e g a n d o l a c a r -
g a 7 2 b o r a s d e s p u é s de l a l l e g a d a 
del. v a p o r á S t . £ í a z a i r o . 
N O T A . — N o s e a d m i t e n b u l t o s de 
t a b a c o s de m é n o » de 1 1 ^ k i l o s 
bruto . 
D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
s u s c o n s i g n a t a r i o e , S a n I g n a c i o 2 3 , 
B R I D A T , M0NTR0S Y C*. 
7400 12d-Il 12b-n 
LLOID NOETl-áLBIAN. 
E S T A B L E C I D A EN 1857. 
Linea de vaporea dúi XiLoro NOBTK-ALXUAH de ia MALA IMPRBUL entre NUEVA-YORK, SOUTHAM-
TON y BREMElf, que hacen la travesía en el coito i n -
tervalo da OCHO DIAS antee K U E V A - Y O R K y L O N -
DESS, 
Lea excelentes vapcros de rápida marcha de esta linca 
partan los IÍIÉBCOIJÍS T B ABADOS de N U E V A - Y O R K de-
jando ana pasajeros en ménos de ocho días en SOU-
THAMVTON'. en donde los trenos del ferrocarril con-
ducen loa paaajarca á LONDRES. 
La comida en estoa vupoies es muy eiquísi t» y abun-
dante, y equivale á la de laa mojorea fondas de Europa. 
Dosds el A&O 1857, más de 1.300,000 pasajeros han 
bocho fcllzmonto el pasaje del Atlántico en los vapores del LLOTD NOBTR-ALKMAN. 
Para míe informes, sírvanse dirigirse á 
OSUiieíCH» AC«» '3!Bo«rViBeTireonlNu6T»-Eoik. 
Uiii i i i 
N u e v a O r l e a n s 
Con efcala en Cayo-Hueso. 
Bl vapor-correo de loa Estados Unidos 
H l l T C H I N S O N , 
c a p i t á n B A K E B . 
Saldrá para dichos puertos sobre el mártes 3 9 de 
junio á laa á de la tarde. E l siguiente viólelo efeo-
tuará sobre tres semanas después. 
Admite carga y pasajeros. 
Da más pormenores Impondrán BUS conolzuitsrlo!, 
L A W T O M H E a S L l í t O S , Ifforctderea 35. 
07tf8 I H t o j 
capitán D . Francisco Mvret 
ítaldrá par» ÍAJÍTATÍDKR el día 24 de junio Uavan-
do la corroapondenol» p í bxlos y ds rtolo. 
Admite pasteros para dioho ouerto y t'.wga para 
Santander. Cádis, Barcelona y Gónova. 
Tabaco para Santander solatuentc. 
Loe ptshportes se entregarán ai taoiolr los billetes de 
pAütja. 
Las póliaasde ewrza se A m a r á n por loa oonclgnfita-ÍÍOÍ ántsa da oorroms, sin cuyo ríqulalto s«r*B nulss. 
E»clb9 PÉr^n á bpri'o hM*» el dU 3J, 
De mía pormenores Impondrán iu« ouna'fa'.^t'irlc-a 
BL O A Í V O V OCXÍ'». O8ol«f a M, 
I . n. 10 17 j u 
E L V A P O R 
Baldomero Iglesias, 
c a p i t á n D . L a u r e a n o U g a r t e . 
Saldrá para Santiago de Cuba, Cartageua, Colon, Sa-
banilla, Puerto Cabello y La Guaira el 19 dol enn iant-j, 
para cuyos puertos admite carga y paonjaros. 
E n combinación con el ferrocarril de Panamá, looibe 
carga vara todos los puertea dol Pacífico. 
Recibo la carga en el muelle do Caballería hasta el 
01» 18 
Habana, junio 11 da 188B.—BS. ÍJALVO T f!> 
I n . líi *¿7Jn 
T N A V E O A C Í O N B E L S U B . 
Oficios 28, plaza do San Francisco. 
Desde el próximo mea de Junio empezarán á regir en 
los baques de esta Emprasa los itinerarios siguientes: 
Vapor G e n e r a l l i e r sund i , 
C a p i t á n M o n t e s i n o s , 
Saldrá de Batabanó los juéves por la tarde después 
de la llegada del tren extraordinario, para Punta de 
do Cartas, Bailen y Oort6s. 
R E T O R N O . 
Los domingos á las nScve midrá de Cortés, de Bailen 
á las doce, do Punta de Certaá á las 4 de la tarde, 
amaneciendo el lúnos en Eatabanó, donde los acBores 
pasajeros encontrarán un tren extraordinario que loa 
conduzca á San Felipe, á fin dn tomar allí el expreso 
que viene de Matanzas á esta cftpital. 
VáPOR CRISTOBAL COLON, 
C a p i t á n S a a v e d r a . 
Saldrá de Batabanó todos los sábados por la tarde des • 
puea de la llegada del tren, oon dnatino á Coloma, Colon 
y Panta do Cartas. 
R E T O R E O . 
Loe mCrt-í»* las nueve de la maBana, saldrá de Punta 
de Cartea, do Oolon á Ins 11 v da Coloma 4 Iw oinoo de 
la tarde, amaneciendo loa mlC?oel«s en Batabanó, donde 
los aofiores paei^aros encontrarán tin tr9D que los con-
ducoa á la Babana en la misma forma que á los del va-
por L E R S C N D I . „ „ „ lA 
NOTAS.—La carga para Bailen y Cortés se doap»-
ohará on Villanueva Icsiúnea, mártes y miércoles. Para 
Colora» y Colon, los mléroolen, jaéves y viérnes, y para 
Punta deCnítaifi, todos lo» días de lúnes á vlérn»B. 
Be llama la atención de los Sres. paaajeroa y cargadores 
sobre el nutvo Itinerario d t l vapor Oolon, el onal, ade-
más del antigno extienda )» escala hasta Pnnta de 
Cartas ofreniondo con esto la ventea de tener dos oo-
munioaoionoii somacalra con dicho punto. 
Dando primero del rcfsrldo mea do junio, todos los 
fletas da las cargas que se ramltan para Vuelta Abajo 
serán cobrsdos en este ev rltorlo al entregar el conoci-
miento dol buque. . . . . ^ ^ ̂  
También desde dicha fecha (19 do junio), quedará des-
ligado de .vto Empresa la Agenda oua hasta ahora ha 
tenido en VltianueVa, quedando á voluntad del cargador 
ol entonrtorse ccn ella si asi le conviene. 
Kl Administrador. Luí» Gutierre». 
Ferrocarril del Oeste. 
P R E S I D E N C I A . 
La Compañía del Ferrocarril del Cesto emite nn em-
préstito de quinientos mil peses oro, oon interés do ooho 
por ciento anü'&E, pagadero por tiimeatrea los diaa 80 de 
tietiembre, 31 de Diciembre, 31 do Marzo y 30 de Junio, 
representado por oMlgaoioné's filpotocams de á oien 
pesos. 
Esas obligaciones se emiten al noventa y oindtí per 
ciento do sn v »¡or y se recojerán á la par, por sorteo 
desde 18-7 hasta lüflC en 30 de Junio de cada alio. 
Garantiza el empréstito la hipoteca preferente del ca-
mino con todas sus pertenencias. 
Su objeto ea torminar la vía férrea haata Pinar del Rio. 
Ei preaupnestode laa obras á qno se dedica el emprés-
ti to asoionde á auatrocioutoa t i a i o t i y nn mil peso*. 
Los productos del camino en los dos últimos años, pa-
gados ans gastos, pasaron do olouto treinta mil pesos en 
cwln uno: los del presento llegarán á dosel unto.) mil, pues 
solo en los prlniwros olnuo meses hay uu aumento de 
treinta y ooho ta:i peños en oro sobre Iguales mesas dol 
alio unterlcx. 
Cnando el camino esté terminado, todo permite espe-
rar que esos productos aae^va rán hasta douúleu.oa cin-
cuenta mil pesca. 
Para ofrecer á loa suscritoroa del empréstito la garan-
t ía de hlpoteoa preferenta, la K uproaa ha efectuado un 
convenio con sua antiguos acreedores, que el Tribunal 
ha aprobado y que obliga á todos. 
Por esa convenio se destinan loa productos del cami-
no, en primer lugar, al pago de los Intereses y amorti-
zación dol empíCñtito; de modo que laa teuédorea de Jas 
obligaciones que lo representen, tendrán como garantía 
el valor total del camino, que pasa de cuatro millonea, 
oon un producto liquido anual cuatro veooa lüayor quo 
le cuota quo sa fija para amortizar el capital y ana in -
tereses. 
L l oatáoter Mpoteoario de la garantía, la nrefarenola 
sobro todas las demás deudas, que ae posponen eu vir tud 
del convenio indicado, el plazo da la amortización y el 
poqueSo valor do las obligaciones, permiten quo sirvan 
éstas para imponer dineco do menores é incapacitados 
con los requisitos que marcan las leyes, aal como para 
colocar loa ahorros de laa clases laborioa^a, faltos, oomo 
están de un eatabloolmiento de eate género. 
La suaorision del empréstito será páblioa y se a l m i -
tirás laa propuestas desde el lúnos oatoroo del oerrleu-
te, hasta el sábado veinte y sois laclnaive dol propio 
mes, en el Banco ZnduaMa), calle de la Amargura n ú -
mero tres, y on 1* Preaidonola de la CompaCí >, número 
veinte y tres de la mlsaia calle, desdo laa doce del din 
hasta laa dos de la tarde. 
E l pago do la cantidad por que cada auscritor oo Inte-
rese, ae hará ea la forma siguiente: 
Diez por ciento al tiempo de suaorlbirse. 
Veiote y cinco por ciento al adjudicársele la cantidad 
quo eu definitiva ss le asigne. 
Veinte por cl?nto eñ treinta y nno do Julio de este año. 
Velüta por ciento en treinta y uno de Agosto siguiente. 
Y voluta por ciento en treinta de Setiembre, on cuya 
aoto se entregarán los tí tulos. 
Estos podrán convertirse en nominativos, á voluntad 
del teueaor. 
La snaoriolon se hará por propnrsta firmada por el i n -
idl'iííM.iK 
Cerrada la stiscriclon el veinte y sele del presente 
mea á las des da la tarde, si laa ouotae suscritas no cu-
brieren el empréstito, se devolverá á los susoritorea el 
diez por ciento qua hubieren depositado 
Si la cantidad suscrita faose mayor que la pedida, ae 
prorratearán los quinientos mil pesos catre loa que ha-
yan eollcitado laa obligaciones. 
La adjudioaolon del empréstito ss efaotuará por la 
Jnnta Directiva el dia treinta de Junio, en cuya fecha 
bando aoudli- los ausorltores á recejar ana obligaciones 
Srovlslonalos y á entregar el veinte y olnoo por ciento e la cantidad por qne ee hayan suscrito, al osorltorio 
déla Presidencia, oade de la Amaagnra número veinte 
y tres. 
E l qua no ooncnrrlore á oato aoto por sí ó por perdona 
qno lo repreaente, perderá el diez por ciento, valor del 
depósito 
En el aoto de tomar la obligación provisional, oada 
snsoiitor designará ia persona qne deeée concurra al 
otorgamiento de la escritura del empréstito ó interven-
ga eu Ja protocolización del ejemplar de la obllgaolon 
qne servirá de tipo á ia emisión; ea la inteligencia do 
que desempefiará esas funciones de Síndico el individuo 
que mayor número de votos reúna. 
Habana, Junio 8 de 188B.-E1 Presidente, A. O Men-
doia. On 7.ri2 U - I I 
Secretaría del Exorno. Ayuntamiento. 
Sección 2* —Hacienda. 
Señalado el dia 20 del corriente, á las tres da la tarda,' 
para qne tenga lugar en la Sala CapitulAi, bajo I» pre-
sidencia del Sr. Aloaldo Municipal, el aoto del remata ae 
los productos de U recaudación del arbitrio "Cuidada 
do oaballoa de labradores que coacurren á los merca-
dos", durante el próximo ailo eccuómico oon dnjeoion 
al pliego de oocdíoioues qua se lusar tará en la Oaeelm 
y Éolc'in Oficial, ee hace público por este medio de 6r— 
den de 8. S., para general conocimiento. 
Habana. 12 de junio de ISÍ6.—Agustín Af. Qucaardo. 
On. 7j6 3-Ig 
Secretaría del Exorno. Aynntamienta 
^ E C G I O K 3 ? — H A C I E N D A . 
Acordado qor ei uno. Ayuntamiento sacar á p ú b l i -
ca subasta los prodnetsa da reoaudaoion del arbitrio 
"Vendedores amonlantea ', durante ei próximo año eco-
nómico, con aejaoolon al pliego de condiciones que so 
insertará en ia Gaceta y BoUtin Oficial, el liefior Alcaldei 
Munidp&l ha se&alado el dia 26 del corriente á loa doca 
de la mafiana. para,que tenga lugar en la Sala Capitu-
lar, bs j ) Ia Praaldenoia de S. Stia., y en la Secretarla, 
del Gobierno Oaneral bajo la del fnnolonarlo qne de-
signe la Autoridad Superior de la la'.a, dos aubaatea 
simultáneas en ejecución del referido acuerdo y dispo-
siciones vigentes. 
Habana. 11 do junio de 1886 —.ái/Mííin Quaitwdo. 
O 7«5 8-18 
Guardia Civil de la lala de Cuba. 
Oomandancia de la Jarislícoioa de la 
Habana. 
Debiendo veriíi jarse ht venta por desecho de un ca-
ballo de esta Oomandnnoia el dia 18 de loa corrientes, sei 
baoe público por medio do eate añonólo, para que losi 
Sres. qne deseen tomar parte en la subasta se presentan, 
en esta oasa-cnartál, Delasooaln 5}, el citado día y hora 
de las ooho do suraafiana. 
Habana. 13dtíjnnledel886.—El ler. Jefe, Bemandt*. 
On 77H 4-1S 
Secretaría del Exorno. Ayuntamiento. 
SECCION 3?—HACIEPlDA. 
E l dia 28 del actual, á Ja nna de la tarde, t endrán l o -
gar en la Sala Capitular, b>io ia Preaidencia del seJlor 
Alcalde Municipal, y en la Saoretaría del Gobierno Ge-
neral bajo la del funcionario que designe la Superior 
Autoridad de la Isla, dos subastas simultaneas para la 
contratación de los productos de ' Mesillaa y pusitss 
interiores del Mercado do Cristina", oon sujeción al pl ie-
go de condiciones que se inser tará en la Gaceta j Bole-
tín Ófiñal.—DB órden de 8. S. se hace púb' lco por este 
ine'lio para general conocimiento.—Habana, Junio 11 ds 
1836.—AjtAStrn Guaxurdo. On 778 10-38 
sEff lc io DÍ m m . 
9) 
T a m p a je H a v a n a S t o a s a s ñ i p I>ine, 
B h o r t S e a ü e u ' i e . 
P a r a T A M P A ( F l o r i d a . ) 
ron escala en C A Y O H U S S O 
El nuevo y rápido vápor corroo de los Estados-trni-
doa M A 8 C O T T E , saldrá de oste puerto on el órden 
siguiente: 
M A 8 C 0 T T B Cap. Mn. Kay. DoWogo, mayo 30 
á las 10 de la mañana. 
B I A S C O T T B . . . . Cap. Mo. Kay. Miércoles Junio 2 
á las 10 de la mañana. 
M A 8 C O T T E Cap. Mo. Kay. Sábado 5 
á las 10 de la mafiana. 
M A S C O T T B . . . . Cap. Me. Kay. Miéioolos . . 9 
á uts 10 de la mañana. 
H A S O O T T E . . . . Cap. Mo. Kay. domingo 
á las 10 de la mafiaua. 
M A S C O T T E - . . Cap. MOíKay. Miérooles 
á las 10 de la mafiana. 
M A R C O T T E — . Cap. Mo. Kay. Sábado 
á las 10 de la mafiana. 
W A S C O T T E . . - Cap. Mo. Kay. Miércoles Junio 
á uta 10 de la mafiana. 
B I A 8 C 0 T T E . . . . Cap. Mo. Kay. Sábado 
á las 10 de la mafiana. 
Xn Tampa hacen conexión oon el South, Florida Rail-
way, (Ferroosnil de la Florida,) onyos trenes están en 
oombiuaolon oon los ds las otras JSmpi-asaa Amerioanao 
de forrocarrll, proporcionando vls^e por tierra desde 
T A M P A A S A K F O R D . J A C K 8 0 W I L L B . 8AW 
A S V 8 T I E . 8 A V A N E A D . O H A R L E 8 T O N , W I L . 
a iINGTON, W A S H I N G T O N , B A L T I D I O R B , P H I -
L A D E L P H I A , N E W . Y O R K , B O S T O N , A T L A N -
T A , NÜETA O R L E A N S , M O B I L A , SAN L U I S , 
C H I C A G O , D E T R O I T y todas las ciudades Importan-
tes de los Estados Unidos, oomo también por el rio San 
Juan, de Sanford á Jackaonville y puntos Intermedios. 
Para el vapor M A S C O T T E la carga ha de quedar en 
las lanchas, á las olnoo de la tarde de los días anteriores 
á loe de salida. 
De más pormenores Impondrán sns consignatarios, 
Mswadsrsa 33 , LAWTrtfe H E R H A N O S . 
«I «SO SO—M mw 
N e w - Y o r k H a v a n a a n d Mex l -
oan m a l í s teamshlp I i ine . 
PARA N E W - Y O R K 
Saldrá directamente el 
Sábado 19 de jnnio álae 4 de la tarde 
el vapor correo americano 
C i t y o f A l e x a n d r i a , 
espitan R E Y N O L D S . 
AAaite carga para todas partes y pasajeros. 
OtOtíA pora eneres Impondrán tus ocnilgnatárlot, 
t t l i fs is 
? A P O S 
A L A V A , 
espitan D . ANTONIO B O I H B I . 
1ís¡t* «ein»iia;ot quo ampcaaiác á raglr «! 36 del pre-
sento. 
SALIDA: 
Saldrá de 1» Habana los miércoles á las seis de la 
tardo y llegará á Cárdenas y Sagua los juéves, y & Cal-
barlen los viérnes poí la maS'Mia. 
R E T O R N O . 
Stldrá de Oalbarlen direoto p i ra la Hubanft todos los 
domingos a ia« onoa de la mafiana. 
Freuioo ds paaMoa y fletes los do ooctnmhrs. 
KOTA.—En flomblnacion oon el ferrocarril de Zata. 
wdespachAa ocnoiraiODtas especiales par» los parada-
r<;a de VISÍS, Colorados y Placstas. 
OC.'XA.-La o»rgap«ToOArdm!st aOlo ae rtolb'.rá el 
i i iast í id». y ;uotoisoa ella Ui de loe ¿««A« puntos 
hasta IR* des ó» i * tarde. „ 
Ss ilMptoh» * bordo é informarán O-ReiUy 50 
O 690 12-Jn 
rAPOB 
¡ m m -
c a p i t á n Febrex1 
Terminadas las amplias reparaciones qne se han hecho 
on esto nuevo y cómodo vapor, renueva aus viales desde 
el 30 del corriente, saliendo de oste puerto todos los 
viérnes á las ooho de la noche (en lugar de los sábados 
oomo venia efectuándolo), para 
E l o Blanoo, B e r r a c o » , San 
Cayetano y Dlmas . 
regresando los mártes al medio dia. 
A precios reduoldos recibe carga por «1 muelle do Lut 
desde el mlérnoles, siendo indispensable el pago da flete 
á la entrega de los conocimientos firmados y loa pasajes 
ántes de la salida del vapor. 
Correspondencia y encargos hasta la hora do salida. 
Para más informes dirigirse i SAN I G N A C I O 84. 
Oa. áfit n ~ l I A 
T A F O R 
B A H I A H O N D A , 
c a p i t á n D . A n t o n i o d e X J n i b a s o . 
TIAJB8 S E M A N A L E S D B L A H A B A N A A B A H I A 
HONDA, R I O B L A N C O , SAN C A T I T A N O Y 
M A L A S A G U A S Y T I C B - T B R S A * 
Saldrá de la Habana los viérnes á las 10 de la noche, y 
llegará hasta San Cayetano los sábados y á Malas 
Aguas los domingos al amanecer. 
Begresará hasta Bio Blanoo (donde pernoctará,) los 
mismos días domingos por la tarde, y á Bahía Honda 
los lúnes á las 10 de la mafiana, saliendo dos horas dec-
pues para la Habana. 
Recibe carga i P R B C I O S RBDÜCIDOSlosni léroo-
1 es, Juéves, y viérnes, al costado del vapor, por él muelle 
da ¿tus, abonándose sns fletes á bordo al eateecarse flx» 
nado por al capitán los oonooimlontos. 
También s« pagan á bordo los pásales. De mis por-
tutnores infamará su ocnslgnatarlo, Merced ??. 
C O S M E D B T O C A . 
Nota.--La carga do Elo Blanoo y Bas Cayetano, 4 35 
C^DÍSTOsoabaUoy teíüio 4« **H«(Í» tr-
Keftaería de Azúcar de Cárdenas. 
Por falta de asistencia de Síes, accionistas á Ja Junta 
General extraordinaria convocada para «1 dia de ayer, 
so cita nnovamanto á los miamos para laa dos de la tarde 
del domingo 20 del corriente, ou Ja calle Raúl i,dmero LM, 
con el objeto do ejercitar el derecho quo ooncede á las 
sociedades anónimas existentes el articnlo ISO del nuevo 
Código de Comercio y elejlr entro continuar rigiéndose 
por aus estatutos ó someterse á las presorlpciones de es. 
te CóJigo, sngun lo dlspnesto en ol srlioulo 2° del Keal 
Deoroto de 2H de Enero último; ontendiéndoso qne la 
jnnta so celebrará cualquiera qua eoa el nú nero de loa 
aaistentía, con arreglo al ai (.ionio 6?, capitulo 2 del Re-
glamento y qua solo tendrán vos y voto los acolonlstas 
que lo sean CH.P tres mesoa do antelación. 
Cárdenas, Jnnio 7 de 1880.—Ei secretarlo, J . Bon-
dix. O 766 10-12 
A V I S O S . 
Gon&nlado de Mélico en la Habana. 
Con eata fe5ha b» bldo trnaladada la efl-
olna de este Coosnlado & !a calle de Z llueca 
númoro22—Janlo 11 do 1886 - E l C a n c i l l e r , 
Manuel Suárcs 6 I s l a 
Cn760 A-12a K-1.1d 
Secretaria del Exorno. Ayuntamiento. 
SKCJION2a —JIACIENDA. 
E l dia30 del conionta, á la una de la r.ards, t endrá 
lugar on Ja Hala Capitular biyo la preaidencia del sellar 
AloaldoMualoipal y con 8u)ecnlon n( oliogo de oondl-
olonea que so Iuaertará o í ol Bnlttin Oficial üa la pro-
vincia, olaots do remata de ios pr^dnocosde la reoan-
dac'on del arbitrio aobre ' 'Anunoloi y letiroros" duran-
te al próximo afio ononóml io. 
Do órden do 8. S. an hano púbii 'o por esta medio para 
gennralconocimiento.—Hab.»ua, j imio 15 do 18H6.—A-
gustin Ouaíeardv. C ''Jl 3-17 
m m m \ a u m m m . 
GALTANO NUMEROS 89 , 9 1 Y 9 » . 
A V I S O , 
E iterado de qu ? se hace uso da mi nombre par» tratar 
sobro cempraa de muebles do uso, hago presente para 
general conocimiento qno nadie en abaoíuto está autori-
zado para hacor con mi nombro contratos do ninguna 
0\aM.— Tvv.n Hií/ol. 7£nn M f l 
Cupones, Kes ldnos y T í t u l o s : 
S>) compran O apones vencidos y ñor vencer, Keslduoa 
Títulos de Anualidades y Amoriisiable del 3 p g , callo 
o laObrapian. l i entro Moroalores y Oflolos. 
7532 "t-16 
Secretaría del Bxomo. Ayuntamiento, 
Con snje 'áin alpliego de condiciones qne está de ma-
uidnatoen esta Saoretaría y ee publicará en el BOIÍÍÍJI 
Oi'cial do la Provínola, tendrá lugar el día 26 del oonien-
to á las dos do U tardo, en la Sala Capitular, bajo la Pre-
sidencia dol £U. Alcalde Municipal el acto de rematado 
loa p- oduotoa del ramal de C»B8rIa del Acueducto, des-
tinado á abastecer de aKna á loa buques y algíbes sur-
tos en el Puerto, durante el próximo afio económico; CK 
concep'o de qna dicho pliego contiene, entie otras, isa 
vríBorip-.icnca Aigulentea: 
Qie no se admi t i rá proposición por menor precio que 
el ue 8,40t pesos oro al a&o, que abonará el que resulta 
rematador per mensualidades adelantadas en oro preol-
sameiite; aci oomo las que no vengan acempafiadas do 
carta de depósito en la Caja Municipal, de 500 pesos ea 
ora ó nn aqaivalenta en Bonos Muaiciptles al tipo da 
coUz>doa en plaza. 
Q ia < 1 qua resslte rematador ántes de dárselo pose-
sión, ampliará otro dcptfjlto hasta la suma de dos m i l 
po oK en 'as especies citadas. 
Y que on o! acto de la subasta se observarán las re-
gla» ures f lo tas en el articulo 1G del Beal Decreto de 4 
de Kiiero «le 1883 vigente en esta Isla per Real Orden de 
31 da Julio de 1834; huoiéndoBe las proposiciones en plie-
gos rerrados y con sujeción al modelo quo se inserta se-
gnidamecta. 
M O D E L O D E P R O P O S I C I O N . 
D. N . N vecino de enterado 
dé los anuncios publicados oon fecha de . - y 
do loa requlaitoa y condiciones que ae ex'jen para el re-
mate del arrendamiento del prodnoto del ramal de oañe-
IIA quo abastece de agua á loa buques y alglbaa de eate 
Puerto, eo comprometo tomarlo á au cargo con ex ' r io t» 
aojooinn í. dichos requisitos y ooniioioues, i^ír la cant i -
d:>d de . pesos en oro al afio (aquí pondrá el 
ITO lo máximum que ofrezoa), fecha j firma del intere-
«edo.- l lábana, Junio 11 de 1886.-El secretarlo, Agustín 
Gicaxariio. On 777 lO-lS 
ARGA. ÍStt V A P O K C 1 T O NUEVO, C O N 8 T R Ü I -
do de cedro y caoba, forrado en cobre de 26 piós de 
¡.• ¡¿•i, muy ligero, máquina sistema Bix te r : se da eu-
u>anif.iita barato por ausentarse su dueño, para precio y 
do^as pormanorea dirigirse á D . José Eonrodona, Ofl-
oloa 48 7208 15-10jn 
DON ANGEL MAKIA ÜAJ&VAJ/Ĵ  Administrador de H a -
olenda pública do la provincia, por susti tución regla-
mentarla. 
Hago anber: que por oonseononola del expediente 
MaonSvo de apremio que ss elirno contra D . Lorenzo 
Pedro en cobro oe rédltoa de cenaos que adeuda el Inge-
nio "Buen Hijo" (á) "Palomino" situado en el término 
municipal do Banta, he dispuesto la venta ea pública 
subasta de un lote completo de m «.quinaria en buen es-
tado para fabricar azúcar que ha ai<3 embirgodo y t a -
sado ea la cantidad de once mi l veinte pesos oro y se 
halla colocado eu el citado ingenio, cuyo iota lo oompo-
n o las piezas aiguientea: 
Un tacho con capacidad para 20 bacoyes oon todos 
Bn^ aooesorlos del fabrioante Coheld. 
Una máquina (al vacío) para el tacho ds 15 caballos 
de faerza del fabricante H . Camerou C. O. 
Un juego de cuatro centrifugas dsl fabrioante 8 .8 . 
Hopioonhs con au tanque y aooeaorioa. 
Troa tanques de hioiro, nno para guarapo y dos para 
míelos. 
La subasta tendrá I jgar con las forroalldados preveni-
das, en esta Administración y bajo mi preaidencia á lag 
done del dia 21 de junio p-óxlmo, no admltióndoao pro-
posloionos que no unbraa loa dos ter-i.ia de la tasaolou, 
obligándose el rematante á entregar en la Kscaudaolon 
de bíenea d t l Estado por via do anticipo, en el acto mis-
modo laa^jndloaclon el Importo del prlaolpal, recargos 
y costas d*l expedlonts ejecutivo quo adeuda el censa-
tario, y el resto en la Tosororí a do esta Adminis t rac ión 
dentro do los tres días siguientes al de verificada Jasn-
baata, bajo lapena de pérdida dsl anticipo, siendo da 
onorita del rematante los gastos de publicación de es-
te anuncio, loado desarme y extracción de la inquina-
rla qne se subasta y demás qua ocasione la posesión le-
gal de la misma' 
Habana 31 da mayo de 1886 —P, 0 —7. de Aldama. 
C. ' -7U 18 3Jn 
Guardia Civil de la Isla de Onba. 
COSI A N D A N C I A D B L A J U R I S D I C C I O N D E L A 
H A B A N A . 
JBkJSTXJTSTOJXZm 
Debiendo tener lugar el dia 20 dol corriente, á las aleta 
de su mafiana, ante la Jnnta nombrada al efecto, la com-
pra de caballos que nooesita asta Comandancia, se hace 
público para que los Sros. que desean interesarse en ella 
concurran á la casa-cuartel que ocupa la fuerza del 
Cuerpo en esta capital, Belascoaln 50, teniendo entendi-
do que los caballos quo presenten han de reunir condi-
oioueo de sanidad, 7 cuartas da alzada, con marcha na-
tural del pala y su precio no ha de exceder de diaa onzas 
oro. 
Habana 19. da jnnio do 1888.—El ler Jefe, Hernández, 
C n 716 18-8Jn 
M . E . d e E m s & C ? 
5 5 E x c h a n g e Place* 
M I L L S B U I L D I R 6 U 
N E W - 7 0 R K . 
Unica casa etpsfiola establecida oomo banqueros y 
Miembros de la Bolsa, llenan órdenes en cualquiera d a -
se de Talares &• lea O. DntdM. t lM taa.—JUsta 
SITXJACIÓN D E L B A N C O E S P A Ñ O I i D B I Í A I S L A D B C U B A 
E N L A T A R D E D E L S Á B A D O 12 D X J U N I O D E 1886. 
O A J A . . . 
Hasta 3 meses. 
A más tiempo. 








Bületes hipotecarlos de 1880.—.. MMM.. 
Excmo. Ayuntamiento de la Habana... 
H ^ e n d ^ p ú ^ Banco Espafiolda la Habana 
Cuentas varias -- — — - - - - - - • • — : TTV.'" "," ZTT'rC'Ci ° ' 
Tesoro: cuenta <!« amortización y pago delntereses de la Dendaae Caba.MM. 
Eecaudadores de Contribuciones—M..... 
Eecandaolon de Contribuciones -















B I L L E T E S . 
B. E . H . 
t 4.707.960,83 




1 177 lii 
71 $ 4-i.t8i.30;Mlí 
C A P I T A L MM 
FONDO DE R E S E B V A — M . . — BILLETES EN CIRCULACIÓN—• 
Saneamiento do c r é d i t o s — . - — -
Cuentas c o r r r i e n t e s — - -
Depósitos sin interés 
Billetes dorBancoEspafioí dolá Habana, emitidos por cuenta do la Hacienda. 
Emprésti to de $25.000,000—-
Cuentas varias-««..MM..MM. 
f ^ e u d í p ú b Ü M r c ñ m t a do recibos de contribuciones 
Intereses por vencer— —.. MM.. . 












59* 815 99 
121 040 
B I L L E T E b. 




i;5 507 65 
36.543.(11173 
I 
467 509 64 
33.006,M 
« 22 281 621 
817 51 
$ 44 081 362 4S 
P»b»E\,l2 a- iunioda lEOS-Ül goiitŝ O?. J - B ' OAa3*i.HO.-Vt9 B R ? - » Sjab Qobemador, M T A t g . 
a i 
H A B A N A . 
J ü É V E S 17 D E J U N I O D E 1886. 
Nos equivocamos. 
Hace m á s de mes 7 medio (el 29 da abril 
ú l t imo) publ icó E l P a í s un e x t r a ñ o articu-
lo titulado " A cada uno lo suyo", con el ob-
jeto de exponer un tema máa extraño s ú a y 
en extremo peligroso, que si prodnjo pési-
m a impres ión en grsn parte del público, 
tampoco f u é del agrado de muchos de los 
que participan de las opiniones de dicho pe-
riódico. Se trataba nada m é a o s qne de es-
tablecer una l íaea divisoria entre los penin-
sulares que se afilian al partido autonomis-
ta y loa naturales de eata l i l a que signen la 
bandera da la Union Consuituclonnl. S?gan 
l a opinión sostenida entóaosa, loa primeros 
eran dignoi de toda consideración y respe 
to, al paso qno loa segundos debieran con-
siderarse como unos xóprobos y merecedo-
res de caatigoa que se aplazaban para en su 
día . 
Opuestos nosotros á entrar en cuestiones 
do este género, ni á fomentarlas con nues-
tro concurso, noa hubiéramos abstenida, al 
Igual qua tantas veess, de llamar la aten-
ción d?l público reopecto de tan impruden -
tes demasías . Pero como no se trataba só 
lo de los venidos del otro lado de los marea, 
ziaheridos de oontíaao por los periódicos au 
tonomidtas, sino qno en aquella ocasión ee 
latentaba denigrar y poner una especie de 
San Benito sobre loa hijos de esta tierra que 
por motivos dignos y honrados militan en 
las filas de nuestro partido, estimamos de-
bar Imprescindible poner el justo correctivo 
y salir á la defanaa de numerosas personas 
en quienes además de dlatloguldaa prendas 
de inteligencia y de carácter, concurría la 
circunatancla de sar correligionarios nues-
tros y muy queridos y muy leales. E n ta l 
oaso, nuestro olloneio podría haberse cali-
ficado no ya de prudente, sino do cobarde. 
Salimos, pues, á la palestra, y en dos ar-
tlaulos oonsesntivoa (DIABIO del 1? y del 
4 de mayo), hicimos ver á E l P a í s en sin 
razón y temeridad, y al paso que defendí 
moa á los nobles hijos de esta tierra que en 
virtud de un derecho leg í t imo é Indisputa-
ble y con pur asa de motivos se afiliaban al 
partido de Union ConstltucioDal, señalamos 
al colega loa peligros do esa pol í t ica trióte y 
rencorosa do división y soapocha. Pero 
bueno ^.erá para el fia que noa proponemos 
en estos renglonae, reproducir algo de lo 
que á la cazón diglmos á E l P a í s . E n va 
ríos de los párrafos que vamos á transcribir 
ae define la eigaifioaolon y tendencias del 
mencionado partido y por lo mismo no es 
Impertinente su recuerdo en las actuales 
eirounstanoias. A s í deoiames, pues, el 1? 
de mayo: 
" E l P a í s , cuyo estrecho espíritu de triste 
Intransigencia hace que adolezca de ver-
dadera miopía en todo lo que se refiere á 
las cosas de (ista Is la , pregunta qué es lo 
que representa el partido de Union ConstI 
taeloual y cuáles son los intereses generales 
y parmananto» qtIS defianda. Habríamos 
de rep í t l r lo que hemos dicho tantas veces, 
si fuéramos á contentar á t a n impertinentes 
fnterrogaciones, formuladas coa el exclu-
sivo objeto de cohonentar, si esto es posi-
ble, la fuñon í s ima opinión sostenida por el 
meuclooado per ló l loo respecto de los dig-
níáimca insulares que se afiií&n con los con 
ssrvadores. Y bastará oon re ípouder que 
el partido de Union Constitucional repre-
senta y defiende aquí los grandea y per-
maneotei lntere(i?s del órden y de la paz 
pública, el adelanto moral y material de 
esta tierra española^ la tradición histórica 
en lo pasado y el progreso racional y práe 
tico en lo futuro. Representa y defiende 
aquí lo qua los panldoa s u s similares es 
todas partes: y sirva además de firme muro 
de contflüfcl^n y de dtfwaa contra I&a per-
turbadoraa máxiaiaa de loa hambrea de E l 
P a í s , que después d3 habar ahuyentado de 
esta región la eonfiímza con su peligrosa 
propaganda, de habur fc-mentado la desu-
nión entre sus habitantes, trazando l íneas 
divisorias por razón de la procedencia y 
zahiriendo á loa que vienen del otro lado 
de los msres con e l diotado de for&sterca y 
advenedizos, se revuelve ahora con saña 
contra ios nobles h'jos da la tierra, contra 
6U3 p?oo!ca paisanca, per el d^'ito de ha-
berse sfillado en el partido de Union Cuns 
tltucional. És tos , eegun dice E l P a í s y 
s e g ú n su slst-omi d6 justicia diatribuíiva, 
no pusden ser equlpeiadcs á les peninsu 
Isrea quo se afi ían R1 partido autono-
mista. 
Así se ahondu cada ves m á s la fanesta 
sima de la d l v l i i o n entre nosotros, ae fo 
menta l a d i s c o r d i a y se a l e j a la perspectiva 
de esa paz moral y m á t u a coufianza á que 
sin duda por uns fisolon retórica dice E l 
P a í s quo sspit-a. YA no ae trata sólo da loe 
forasteros y a d v e n e d i z o s de otras vece»; 
ántea ce nos d i v i d í a p o r cl&ess; ahora ie 
Intenta que p e n e t r a la d i E c o r d l a en e l as 
grado del hogar entre los p a d r e a y los hijos, 
¿á. d ó n d e v&moa á parar por esta sendaf 
ÍQaé oa lo que se Dretende por tales modot! ¡se partido de Union Constitucional que 
tanto escarnecé i s , y cuya preannola en el 
campo de la pol í t ica oa estorba con tan 
fandftdo motivo, procede de una manera 
muy distinta 7 m á s reata que vosotros, y 
en vez de fomentar la discordia y la desu-
nión, propende de buena fe (no oon ment í 
das palsbras) y por rectos medios al resta 
bleciml^nto do la paz morul y la confianza 
E s mucho m á s liberal y m á s expansivo que 
voeotro?, verdaderos m o n o p o l l í a d c r e s de 
la palabra libertad y qua constantemente 
ca agítala en un estreobo círculo de recelos 
locales. Por lo mismo ea necesaria y lóg ica 
para esta sociedad la existencia de ese 
partido, Y al no ¿qué se t ía de ella entrega 
da ain contrapeso á vosotros solofe? 
E n el otro art ículo (̂ 1 dol 4 del propio 
mes) nos e x p r e e á b s m o e de esta suerte: 
nPero afortunadamente todo esto es tan 
absurdo, y de tal modo pugna con oí sentido 
moral y t i pollsieo, ó invoiuora el verdadero 
concepto de las cosas, que no ha producido 
ni producirá la perturbación moral y mate-
rial á qu>3 es oraslonsdn semejante doctri-
na lanzada á la callente arena de la dlsou 
sion públ ica . H a b r á n esoandalizado dicha 
doctrina y le manera do exponerla, pero ee 
seguro que r.o habr.ftn alarmado á nadie, ni 
á esos nusieronre v T̂ T? / d-^noa hijes da «a 
F O L L L E T I X . 
B E L L A H 
EPISODIOS D E LA 
Gl E m DE Lj TENDEE, 
POB 
O C T A V I O F S X J I L L B T . 
A la mitad de Ir» alameda e c h ó p ié á tie-
r r a y a t ó el eabf.ilo á naa barrera que daba 
paso á un prado E n seguida orneó oate 
prado en í^n i ldo dlagcnali y después do es 
calar un foso, c a t e lado déb i l p a T e e í a co 
nocer p e i f e a t ^ m í n t o , e n c o n t r é a e en Inmen-
so jardín que se e x t e n d í a paralelamente á 
la izquierda ¿e l castillo. Muohia ventanas 
ilnminsdas proyecrabap. vlvs luz en los tor-
tuosos eenderos ^biertoa entre laa p i a í a b a n -
das. E l jóvan ee detuvo dudsndo, pero 
muy pronto cont inuó au marcha, cuidando 
de mantenerse faora de la zena luminosa y 
oon paso m á s lento, c^mo ei paseara e n ob 
Jeto. Parec ía que en vista penetraba en la 
cpcnridad y cue á o a i a paso eccoatr iba 
r bj atoada los que se separaba oon pesar; ora 
n i árbol, un banco, el pedestal de una es-
tatua ó el zócaio de un vaco gigantesco; a-
e e r c á b a s e , loa tocaba, y solamente retiraba 
la mano para l levársela á loa ojos. Parec ía 
que cada rincón le guardaba un recuerdo, 
y que o a d » recuerdo era un amigo. 
K i p l d a pendiente le l l evó entre un d é d a -
lo de enramadas á una parte del j ardín que 
I lamsbñn el bosque, y en la que casi se en-
contraba a b a . donaba á s i misma la natn-
r&iasa Sin embargo, de trecho en trecho, 
Algunos elaroa ablertoa ©aire la negra masa 
ta país que por motivos honrosos y por 
amor á él y á su prograso y tranquilidad 
han abrazado espoocáneameate la bandera 
de la Union Conatituclonal, ni á esos pecin-
imlares hunrados y laboriosos y muy aman-
tea de esta tierra, que han venido & engran-
decerla y fdonndarlay á fundar en ella una 
familia, considerándola contlonacion de su 
madre patria, y hermanos sus habitantes. 
E n cuanto á estos buents peninsulares, 
tan generosos oon los mismos que tratan de 
vilipendiarlos, tan amigos de la paz públ i -
ca, tan tolerantes en las luebas de loa par 
tldos, tan excelentes ciudadanos y tan Iden 
tifi jadea y afectos á este pa í s , les dolerá 
ciertamente que se amenace á sus propios 
hijos y se les considere zéprobos sólo por-
que adopten una bandera distinta de la de 
los pretensos liberales. T a m b i é n Ies do'erá, 
con relación á en« hijos, á muchoa benemé 
rltoa padres cubanos. A nnos y otros les do 
lerá, pero no se alarmarán de teguro, firmes 
con su derecho y con el apoyo de la opi 
nlón sensata é imparcial que no ae deja 1m 
poner por temararlae veleidades. Todos de-
ben holgarse de pertenecer á una agrupa-
ción polidoa, cuyo programa, tolerante y 
liberal en la verdadera aoppeiou de l a pa 
labra, no establece exclosionoa per rñzou 
de procedencia, ni lanza exoomnnionea, ni 
obliga á nadie por medio da la amenaza 
considera á t o d o s los babitantesde la Is la de 
Coba como hijos de una misma patria, á la 
cual puede amarse y d&feoderee Inoondicio 
nal mente, sin que eaco sea Incompatibio con 
el amor á est* tierra y la def ansa de sus le 
g í t lmos intereses. Q ü o s e c a l n m a i e y s e vito, 
pere & la Union Coasiltaolona1; quo so vili-
pendie y amanaoa á loa dignís imos cubanos, 
también nobles hijos de España, que mili 
tan en sus filar: nada importa. E partido 
aegnirá siendo aquí el representanto y de 
fensor da loa intereues permanentes y pro 
greRlvoa d» la aooladad, el dofenaor del ór 
don y de la pas pública. B»jo este aspecto 
imbaíetirá y oontará oon el apoyo de la opi-
nión, á pesar de todas laa diatribas y de to-
dos loa impotentes alardes de qu<*en la 0 0 a -
eion presente ae ha hecho eco E l P a í s . E s 
ta aoniedad sabe hoy por Instinto y no qnie 
ra saberlo mañana p o r u ñ a tríate experien 
ola, cuál sería su destino (lo Indieamos hace 
dos dia*) entregada sin contrapeso á loa 
autonomietas." 
No obtuvieron nueatraa observaciones la 
menor répl ica ni alusión, al m é n o s en el 
asunto concreto de que ae trataba, por par 
te de E l P a í s . Y á la verdad que nos oom-
placlmoa en ello, interpretando el silencio 
del colega como una confesión tác i ta de au 
error y el prudente dealgnlo de no contri 
buir á la prolongación de un debata, cuyos 
peligros é inconvenientes ha debido com 
prender con eólo leer de nuevo las p á g i n a s 
qne dió á luz el 29 del mea pasado. Tampoco 
nosotros intentamos alargarlo y seguimos 
guardando silencio acerca dol asunto, doble 
mente satisfechos de haber cumplido un 
deber y coneegniiio traer á la razón al ad 
veraario. Pero nos equivocamos de un todo 
respecto do este últ imo punto, al tenor del 
opígrsfe que hemos puesto á la cabeza del 
pre íenta trabajo. Noa equivocamos lasti-
moaamente, puacto que vemoa reproducida 
en las columnas de E l P a í s la antigua aou-
aacion contra loa hijoa do la I s la de Cuba 
que pertenecen a l partido de Union Cons-
iituolonal. Y lo confesamos con pena, por 
que noa duele tratar do estas espinosas 
ouesüionea que quis iéramos ver relegadas al 
olvido. 
Se ha principiado á usar no hace mucho 
por algunos periódicos el vocablo austrid -
e n t e con apl icación á los naturales de esta 
l i l a , afiliados á la U ¿ i o n Constitucional. 
Hasta ahora, E l P a í s , 6 por dar una pruo 
ba de su buen gusto literario, ó por razones 
de otra índole , ae hab ía abstenido de es 
tampar en B U S columnas una p i labra que á 
la olrounstancia de sor bárbara en nuestro 
idioma, e s tá reñida del todo oon la eufonía. 
Pero h é aquí que en dos da sus números 
consecutivos (los do ayer y ántoa de ayer) 
adopta ya la eocsabida palabrita y le da 
entrada en au diccionario pol ít ico. ¿Ha 
sido una broma del colega, una conoeaion 
que hace á otros períódicoa para que no lo 
tengan por soapechojc, 6 al estamparla ha 
querido dar á estesder que la aplica en su 
sentido genuino á los nacidos en eata tierra 
y que no quieren ser autcnomlstae? 
No queremos preguntar á E l P a í s si 0 0 
noee á fondo la signif icación gramatical é 
histórica de la palabra atistriacanti, porque 
esto eqaivaldTÍa á inferir una gratuita ofen 
sa á su notoria i lugíraclon. E n este caso que 
aonaidoramoB cierto, nos oreémoa con dere 
oho para apelar á la lealtad del colega, paro 
qua nos diga francamente si entiende qua á 
ios naturales de Cuba aludidos en loa luga 
rea donde ha empleado la referida palabra, 
es esta aplicable en su g3aulno sentido. E s -
peramos que E l P a í s no rehusará la con 
testasion que le psdimo?, ni buscará CVA-
sivaa para «íecaparse del dilama que va-
mos á ponerlo, O sleasrlbir en sus columnas 
la palabra austriacante es una broma que 
no deben usar, t ra tándose de estas cosas, 
ppr ió i loo i que como él ae precian do aérios, 
ó conociendo todo lo quo elgniñoa, la aplica 
deliberadamente á los naturales de eata 
Is la do Cuba afiliados á los conatituclona 
ka: 6 máa claro, si entiende que la nac ión 
española se b i l l a respecto de la I s la de C u -
ba en las mlemaa circunstancias en que án-
tea de realizada la unidad de Italia, se ha-
llaba ol Austria respecto del RÍIEO L o m 
bardo V é n e t o . 
Aquí no deben valer equívoooa ni subter 
fagioa. Todaa laa palabras tieaen su lógica , 
y ea preciso aer léglcoa ó iaconaecuentee, 
aceptando ó nó gallardamente la reepocsa 
billdad de lo qne ce dice. Y no debe do ex-
trañar eata actitud de nuestra parte un pe 
riódioo que suele mostrarse tan suaooptibie 
y vidrioso cuando el DIABIO estampa a l -
guna frase qu?, ain razón para ello, ocnsl 
dera oeaaicnada á levantar eospechas sobre 
su fidelidad á la causa nacional. Sa triste, 
dert&me' te, vor^e obligado á entrar en es 
do los rtbaiüa dt-jab^n penetrar sobxeei cés-
ped la claridad de una noche estrellada, 
Animaba nquel recinto un arroyo que, ca-
yendo de cascada en oasesda. Iba á perder-
ae fuera del bosque entre las altas hlerbse 
de una pradera. Hac ía algunos momentcs 
que segu ía el j éven un sendero que serpsn 
te^ba bajo la bóveda de follaje, y acababa 
de psear sobre un puentecillo echado sobre 
el arroyo, cuando l legó á su oído murmullo 
do voces, tan claro y cercano, que los que 
hablaban no debían eatar á diez pasos de 
distancia- D e t ú v o s e , é Inclinándose on a 
queüa dirección pudo ver aobre un banco 
da cé sped al que llevaba el sendero, den 
pues do brusco recodo, la elegante ellneta de 
una m u j í r envuelta en un manto de capu-
chón. Cerca de ella, apoyado en un árbol, 
estaba un hombro de pequeña estatura que 
se Inclinaba para hablsr. 
—Eso es una einr^ion y una Ingratitud,— 
deoía el desconocido con dulce y cariñoso 
acanto: —sabéis euán ocupada es mi vida y 
da qué manera; tengo grandes y cerribles 
deberes: ai los descuidase, vos seriada la pri 
mera en censurarme, ó habré is o&mbiado 
mucho ¿Cómo queréis que no me 
dletralga algunas veces teniendo tales cosas 
en la c a b e z a ? . . . . . . 
— S í , — c o n t e s t ó la jó ven oon voz ahogada 
por la emoc ión ó la prudencia; —sí, pero no 
debé i s e n g a ñ a r m e . No sabéis , no p o d é i s 
gaber cuánto sufro cuando se me ocurre ea-
ta Idea y todo lo que entónoes se agolpa á 
mi e s p í r i t u . . . . . . 
-Vamos ,—repl icó el desconocido,—esaa 
son verdaderas puerilidades.-No existe mo-
t i v o . . . . . . No oa reconozco; vos, que te-
néis corazón intrépido, a lma valiente, ¿oa 
dejala abatir de esa manera [por present í -
mlentos laef Biatoa? 
te resbaladizo tetrenc; paro no será culpa 
uneatr», ni e^ justicia podrá imputársenos 
ser los provocadores, sino á los que susci-
tan esos lamentables antagonismos y divi-
aionea entre loa qae viven b,iJo una misma 
bandera, entre laa familias y los padres y 
los Irjoe; á I0-9 qae baos unas cuantas se 
manas diaron á luz los temerarios propóai 
tos que ee han viato juzgados y refutados 
más arriba; á los que parece que han jurado 
que en eata sociedad en qua vivimos no ha-
ya acsiego, ni tranquilidad ni confianza, en 
fuerza de fomentar odios, dividir á unos de 
otros y atizar rencores. 
Y atí reciben su recompenas; así la canea 
que defienden inspira cada di i más funda-
des recelos; así pudieton loa concurrentes á 
i& Jauta General en la noche del sábado 12, 
oír de boca del UustrMo Sr. Q-albia, qno 
jamás aceptaría la autonomía, por temor de 
que eus hijos ee convirtiesen en acá propios 
enemigos. 
Socorro & la desgracia. 
Sftgan refiere L a Luchn de ayer, en la ma-
ñana del mismo dia, un perro que presenta 
ba s íntomas da Mdcüfobia mordió, en la 
oalle de Monserrate, entre P«ña-Pobre y 
Puní» , á na hombro y una niña. E l animal 
faá muerto de un tiro de Ramington que 1© 
dlsp&'ó un vecino; pero teniendo en cuenta 
el estado ea qua ee hallaba, pueden preau-
mlrae laa fatales conaecuencias que traerá 
ese accidento á las doa personas citadas, 
pobres por añadidura. 
Da'la esta situación, oonooida la efica-
cia del sistema do Mr. Pasteur para la cu 
ración de la hidrofobia y el hecho da quo 
van á su cl ínica de Prirls enfermos do todos 
loa p^íaes, D.ueatro eltada colega excita la 
genercaldad do este vecindario para que 
los desgraciados á quienes amenaza un pe 
ligjo tan serio puedan dirigliae á la capital 
da Francia y obtener allí au curación. 
L a Lucha pide á eus cologas en la Im 
pronta que cooperen al objeto do conseguir 
los recursos neccaariot* para que aquellos 
infortunados puedan realiz&r su vteja. Por 
nuestra parte, s egún tenemoo por coatum-
bro, nos anofllamoa á eata noble exoitaolon, 
y á la vez que Invoeamos el sentimiento y 
la oninpaelon de nuestros lectores para que 
contribuyan á tan cristiana como humani-
taria obra, ponemos á dlcposiclon de quien 
ae encargue de la loable empresa de arbitrar 
recursos, CIEN PESOS en billetes con que 
contribuye para dicha suscrlcion el DIABIO 
DE LA MARINA. 
Premios á la agricultura. 
A consecuencia tal vez de las idean qne ex-
pusimos en el DIABIO del 19 de mayo, ol Sr. 
D. JostíS. J o n i n preeentó á la Real Sociedad 
Económica una moción proponiendo qne con 
urgencia ae suplloara al Gobierno consigna-
se de nuevo en el presupuesto inmediato 
ios 50,000 pesos dedicados á premios á la 
agricultura.—La corporación acordó enoo 
mondar al Sr. Jorrin la redacción de la so-
licitud quo para el logro de aquella deb ía 
ponerse en manos del Exomo. Sr. Gtoberna 
dor Ghneral .—Esta interesante exposic ión 
ea como eigue: 
"Exomo. Sr. Gobernador Gsneral. 
L a Real Sociedad Económica de la H a -
bana acordó por unanimidad de votoa en 
ses'cn celebrada el 11 del corriente dirigir 
á V . E . eata solicitud, para que se sirva ele-
varla con el carácter da urjente al gobier-
no de S. M, (q. D. g ), por conducto del 
E s amo. Sr. Ministro de Ultramar. 
Con ol deliberado propósito da estimular 
l»a Industrias agrícolas de Cuba, diapuso la 
EealOrdon de 19 de noviembre da 1882 
que se consignase la suma de 50 000 pesos 
anuales para distribnlrla en premios, y or-
denó al mlemo tl^rapoque la Junta do Agri-
cultura, Industria v Comeroio de esta capi-
tal, formulara un Reglamento sobre el ór-
den y modo con que dlohaa recomponaaa 
debían repaitlroe. 
O 5-a R a Al Orden expedida el 9 de jallo 
de 1884 y publicada el 7 de resubre del 
miam^ año en nuastra Oaeeta Oficial, apro 
bó el Reglamento que la ref srl<la oorpora-
olon h»bí» ya redactado; reiteró que so In-
olayeran en el Proaupus^to do do epta I«ls 
los 50,000 pegos ántea moxiclonados para lea 
fiaea txpuestoa y encomendó á esta Socle 
dad de Amigos del Pa í s , el proponer al 
Gobiorno Gínbral los agricultores que, al 
realizarse loa certámenes , renultaran ser á 
au jalólo merosadores de cada premio. 
Y coasidoroudo eate cuerpo qao aquollaa 
doa soberanaa dlspobiolones ee dictaron á 
inotancla y por iniciativa de eat© Gobierno 
General, como inmediato conocedor de la 
aognanoon eituacton de la agricultura cu 
baña; altuacion que ha venido agravándose 
m f>l ú limo bienio por notorias y múltiplas 
oauía»; 
Tsaiando en cuenta que las csitadas Res-
la* Oi'ílecea orean una legis lación que t l»n 
de aireelamente á Impulsar el progresos 
gríeola industrial de esta l i l a para los de 
rrotíroa de la ciencia; 
Juzgando que hseta en el Invercdmll e 
v®nto de que n ingún agricultor fuese pro 
miado por no llegar oon au producción al 
tipo que en ei programa ae fije, siempre re-
portará Individualmente el beneficio de 
palpar las ventajas loharantes al uso de m é 
todos racionales de cultivo ó fabrleacion 
r.parte de las que recabará oon ecos ensayos 
la comunidad en general; 
Recordando que una caballería de tierra 
que es nuestra unidad agraria, rinde por 
término medio á nuestros labradores, cuan 
do la alambran do maíz , 1,800 arrobas en 
grano; y que no obstante eate secular pre-
cedente, el Círculo de Hacendados do esta 
lala, oon sólo la reducida oferta de 350 pe 
aos do premio para quien cosechara en di 
cha extens ión de terreno 3,500 arrobas de 
maíz, pudo en 1882 adjudicar aquella suma 
al que logró recolectar nada ménos que 
5,536 arrobar; ó sea, m á s del triple de la 
producción ordinaria; míéntras los diez 
candidatos restantes ocnsiguleron dos ve 
cea mayor que la común, y superior á la 
señalada por tipo; 
Considerando que eate brillante resulta 
do obtenido con tan pequeño est ímulo en 
nuestres cultivo menorea, evidencia todo 
lo que debe esperarse respecto á la o&ña, 
el tabaco, y demás plantas Industriales ó 
comestibles, desda que ae apliquen á su 
perfeocsionamiento los premios ofrecidos por 
el Gobierno de la nación; supuesto que la 
magnitud do ellos permitirá que los hom 
brea oientifisca h is ta ahora retraídos de es 
ta géaero de trab&joa tóoniooa por falta de 
una justa remuneración, cooperen desde hoy 
á su completo éx i to , acometiendo oon esa 
mira trascendentales reformas; 
Teniendo ademáis pmente , qus cuanto 
lleva á oübo el Gobierno en pro del desa 
—Me reconcceié ls ei alguna vez me en 
g í ñ a l s , Pi&r de L i s . 
-Sea en hora buena. Por eso mismo os 
amo, crgulloea niña; por eco mismo oa amo 
tiernamente. 
Eataa palabras y el tono con que laa a-
oompsSó debieron dar alguna confianza á la 
jóven, qut abandonó su mano al que había 
llamado Flor de Lie , y comenzó á hablarle 
con apasionada viveza, pero en tono tan 
bajo que solamente podía oírla él . A I es-
cuchar un movimiento entre loa árboles le 
vaníóso bruscamente, y cogiendo un brazo 
do su eempañaro, murmuró con voz que ex-
presaba terror: 
—¡Mi pidre! 
A l mkmo tiempo llegó á ana aíentua ol 
dos otro rumor, el ruido seco que produce 
el resorte do un arma de fuego. L a jóven 
no pndo co: tener un movimiento de miedo, 
alzó laa manos cruzadas delante del rostro, 
y no respiró. 
D e s p u é s de algunos momentcs de an 
sladad. 
•—Venid, querida niña,—dijo F lor de L i s ; 
—eso no es nada L a noche y los bosques 
producen mil ruidos InexpUeablee. 
Y hablando así, ueguía con la jóven laa 
revueltas del sendero. E n cuanto p n m o n 
el puentecillo, aquel á quien la casualidad 
hab ía hecho ser testigo de la mhterioea es-
cena, dejó la guarida que había buscado 
detrás del enorme tronco de un abeto, y, 
desmontando una pistola qus tenía en la 
mano: 
—No ea mihermana ,—dijo .—¡Es e l la! . . . 
Debo esperar. 
X . 
Aquella misma noche estaban reunldca | 
v§inte eoayídadoa es 4erreüor ae usa esaa' 
rrollo de la riqueza de eata lala se resuelve 
en definitiva en creación da m^yor canti-
dad de materia Imponible para el porvenir; 
mediante cajo prograeo podrán conilevar 
se méaoa m«l las cargas que en la aocuall 
dad abruman á las o<aeo8 contribuyentes; 
alando ó i t» un* nnev* razón par» que la 
Real Sociedad Económica abrigue la firme 
esperanza de que el Gobierno Supremo ee 
apresurará á reforzar en el Preaupueato de 
eata Antilia, el más que exiguo capítulo da 
lo destinado á Fomento, en virtud de tra 
taras de gastos eaeneialmente reproduc 
tlvop; 
Y atendiendo, por último, á que el Presu 
puesto de Cuba para el próximo año eco-
nómico arroja, según los telegramas dados 
á luz en los per ló l i eos de esta capital, on 
sobrante de 125,000 pesos. 
L a Real Sociedad Económica de la Ha-
bana, representada por su Mesa, 
A V . E ' suplica se sirva elevar por la vía 
más rápida y con su respetable apoyo la 
presente solicitud al Gobierno de la nación, 
para que ae digne mandar incluir en el Pre 
(•apuesto de esta Is la correspondiente á 
1886 87, la anualidad de 60,000 pesos des 
ttnado por Real órden di. 9 de julio de 1884 
al fomento tie nuestro prograaa agrícola m-
dustrial, E a juetioia qne espera fbtenar.— 
Habana, janlo 13 de 1886.- José B i mon, 
Presidenta. — D r . Bo/uel Cowley, Soore-
t&rio. 
Dos calzadas. 
Sabemos quo u u m a r o B o s veolnoa d>í laa 
calzidaa do Je^u» del Atonte y el Cerro, en 
au mayor parte propl&tailoa de casas on á m 
baa Impertientes barriadas de esta ciudad, 
tratan de reunirse el Inmediato domingo, á 
las doce del dia, on los salones de " L a Ca 
rldad", con cbjato de tomar un acuerdo pa-
ra elevar una instancia al Gobierno Gane 
ral, en súplica de quo la Dirección de Obras 
Públ icas v u e l v a á encargarse d é l a compo-
sición, reparación y entretenimiento de a 
quellaa oalzadae, cuyo estado ea verdadera-
mente deplorable^ y á laa cuales no puede 
atender ct mo ea debido el A'/nntamiento de 
esta capital por la escasez absoluta d-a re-
ouracs en que ee encuentra para reali£»r cea 
y otras atenoionea. 
Ambas calzadas puade decirse que ton la 
gran arteria por donde recibe la Habana los 
p r e d u c t e s m á s indispensables p a ; a la sub 
tistoncia, de loa pueblos comarcano*; así que 
el tráfico por ellas es inmenso y no inte 
rrumpido, y laa moleatiao, dlfieultades y pe 
llgroa para los vohíoulon que las atraviesan, 
no tienen cuento. E s , pu«s, iudiapensable 
au oompOBloiou cuanto á u t e s , para facilitar 
ese tráf ieoy evitar al mismo tiempo el con-
traste que ofrecen esae calzadas, sobre todo 
la de Joans del Monto, prea&ntando después 
de los bftehoa y barraneoa que forman aquel 
camino, la hermosa calzada que desde la 
Víbora se dirige á Msnagna y qne se halla 
perfectamente atendida por la Dirección de 
Obras Públlcaa. 
L a calzada de Jaens del Monta termina 
propteraente en la eaqcína de Toyo, donde 
se halla el poste que maves el primer kiló 
metro para ¡oe pueblos cdnarcccce; por 
consiguiente, no es un oa?o dudoso el h e d i ó 
de que pueda corresponder á la citada DI 
recciem de O&ras Púb l i ca í el cuidado de ese 
camino desde el punto citado hasta «1 enla 
ce oon la calzada de Manngua; y sobre esta 
ouestlou de derecho, está at ímismo el hecho 
de la apremiante necesidad de componer 
aquel camino, lo quo no puede efectuar por 
sí annqne lo deeée, la Corporación Municipal 
de la Habana. 
Pagos. 
E l Sr. Contador Central de Hieienda de 
eata lala nos dice lo siguiente: 
Con el fin de que ios pagos se realicen en 
la ooortunldad qne los disponga el Exemo, 
Sr. Intendenta General, se hace pres ín te á 
los Sren. h&Wlifcados, que las nóxnlnaa del 
per íoaa l y mato?íal de c « d a mee, deben 
estar en Ice respectivo* Nogoeladca de este 
Centro, ántea del d ía 25 del mea á que co 
rrospoeda; así soma tumbiím f;e lea í o c n í r 
da ol deber en que e a t á n d s Inqnirlr diaria 
mente si en el l eña lam'oato de pegos flgu 
raa abanos de los do su oompetenoía é 
efecto de que laa realizan en el día; en la 
inteligencia de que las huraa h&bi es para 
este efecto son la de laa once á las dos in 
al asi vea. 
Habana 17 de Junio de»1886.—LMÍS I B 
quierdo y Moldan. 
Clases pesivas 
Por 1* Admlniatmoion Principal de H a 
oiendfi Púnllca de i& Provincia to nca m m i . 
to ei siguknte avlac: 
Et Ezcmo. Sr. latendeste Gonornl se ha 
aervldo dlaponer ae abra el pago á laa ela 
sea paaivaa reBidentsa an esta Isla, © o r r e s 
pondlente á lea mseos de febrero y marzo 
ú l t imos en ]& foima siguiente: 
Del 25 al 30 del actual, Montor-fo Civil y 
Militar, Pen í íonas de Gracia, y Ezo lauí tra-
dos, inclujíóadose las mensual ídadea de di-
ciembre y enero que se anunciaron o p o r í u 
ñámente . 
Del 1? al 6 de Jaliíí, RjslrMiús de Gaetra 
y María», Ioacl l izsdo« ca Campaña y Pon 
aionlstfta de Cruz. 
Del 7 al 15, Geiantaa y Jubiiadaa. 
L o que se hace público para oonoedmien 
to de los Sntsraaadog, advirt iéadesa qua el 
pago ie «ftsaiiuará en oro a m al 5 por ino sn 
pi&ta. 
Httbanft, junio 17 de 18S6 ~ V . d e Alda-
moí, 
«t- <j5J--e~ 
En Santiago da duba. 
Según vemos en los perióáiaos de aquella 
ciudad, se ha reorganizado el aomitó pro-
vincial de nuestro Partido, quedando cons 
tituido en la forma siguiente: 
P/esí í ie^tó —Exorno. Sr. D. Manuel de la 
Torra y Griñan. 
Vice prís«de«fe, —Ezomo. Sr. D . Antonio 
Norma y L a m a a . 
Vocales —Excmo. Sr. D . Cáatulo Ferre í 
y Trjrr&lbas, Srea. D . Vloento Portuondo 
Mnstolier, D . Emilio O de Aguirrezábal, 
D Andrés Valliant y Girón, D . JOEÓ Cae-
Vfcs y G*Tcía, D. José Grlñaa y Cruz, don 
Lorenzo Abaaoal y Arredondo, D . Joaquín 
Santos y E s a y , D Inidro Monroig y Valle, 
D . Manuel Barrueco y Diez, D . Mariano 
García Herreros, D . M«gln Mlrabet. 
Tesorero —Sr. D . Barto lomé Fabré ¡ 
Sane. 
Secretario.—Si. D . J o t é Oíóa y Palsdos. 
Vite Secretario.—Sv. D Galo López E e 
Estrada 
Puerto-Rico. 
L e periódicos de la isla hermana quo re 
elblmcs por ol últ imo correo, trsen un» ce 
ríe do noíí&iaa tristea, referentes si faliéel 
mUnto de diversas oeraonaa muy conooidaa 
en nquftll» lala. Han dejado de existir, 
pnea, loa S'ea D . Maouel Maestre, A>in¡l 
iii trador O a t r a l de Contribucbnea y R m -
rae da eéta Provioci»; el eecrlb&no público 
D. Jaato Nieves Granador; el Alcalde de 
Areclbo D. Manuel Moños y Galope, y el 
doctor en medicina D . Mariano Caballero. 
Bate ó timo ha sucumbido víct ima de la 
epidemia de la fiebre amarilla que ae ha de 
sarroliado en Ucuado y que con infatigable 
ardor procuraba combatir oon loa recursos 
de su facultad. 
Según noticias del B M t i n Mercantil, 
parece que la epidemia fué importada por 
unos Individuos procedentes de P.>nce, ios 
cuales falteoieron. Estuvo en Incubación 
largo tiempo, hasta que e m p e z ó á mostrar-
se de un modo sorprendente. No se obaer 
van en el pueblo causas generadoras del 
mal, ni lagunas, ni pantanos, ni lugares i n -
mundos de que puedan desprenderse mías -
maa de Infección Los servicios públicos 
es tán allí perfectamente atendidos, y aún 
aquellos que exigen un aseo y una limpieza 
eemeradoa, cuentan oon una autoridad lo 
cal y un ayuntamiento oeíosoa, en eirouns-
tanoias normales, y mucho m&s en laa pre-
sen tea. Sio embargo, la epidemia oon Bit ú A 
diezmando la población, y ea preolao que 
ei etsfaarao de todos contribuya á mitigar 
el m a l 
Por fortuna, la caridad privada y públ i -
ca se ha haciho allí patente da uu modo 
pl»uelbJe. Los partioulares contribuyen 
oon cuotas mensuales á los socorros. E l 
Ayuntamiento ba abierto hospital con buen 
número do a^mae, y ha establecido, ade-
más , una cocina, para 8amtn i*trar a l ímen 
toa á lo» pobres. Loa nié i icoa trabajan 
dia y noche, y ios empleados municipales no 
dnecansan en la titánloa lucha con el mal, 
viéndose al frente de todo á las autorida-
de í , qua saben estar en au puesto, sin va-
Ollar. 
E l Gobierno General, por su parte, y la 
Diputación, por la snyñ, no han descuidado 
loa auxilios necesarica, y se trata de enviar 
allí un médico que preste á loa Invadido» 
el cooperativo de su clonóla, de au abnega-
oion y de eua luces. También ha nombra-
do la Diputación Prcvinoisl al Sr. R!>ntl, 
Pr«íiideiití> de la *»xpreeada oorporaolon, 
para que paee á ü t u a d o , se entere minu-
ciosamente de todo y adopte las dlaposieio 
nes convenienías . 
E l Dr. D , Juan Girr iga y Campoy, mé 
13? B i t a l l o n — T . C . Excmo. Sr . D . A n -
tonio S l e r — C , 2? J f f i , D Permtn d e Tno-
nafe« —O fiícnl, D N*roi6o ' íoler.—1* oom-
i»añía HamecHiO y P t o d ! - » » 2* Naguabo- 3* 
F o j s r a o y Ceiba 4* Yabuoo», Patillas y 
MiMiTiiíbo. 
14? B s t a l i o n — " T - r a d o r e s d e la altura." 
— T C. D . Euíeb 'o P é r e z — C . 2! j e f e , d m 
Pedro Suau. C fiscal Í V 4 0 * a t í ' ) . — 1 ' com 
pañía ü i icado. - -2a Lares. 3* Adjuntas. 4* 
Morovla, Clalea y Jayuy*. 
Compañía suelta de Fteg^es—Capi tán , 
D. Ventora Llanos y B ^ z a . 
— L a Diputación Provincial aceptando la 
oferta del D r D. R f^el del Valle, le ha 
cotf i»do la comlelon de estudiar el proce-
dimiento del Dr. Pastear para la inocula-
ción ^el vl?ua rábico 
— E i la tard*» del 26 de mayo anterior, 
tuvo efecto en Hamacao una animada reu-
nión en aquella importante localidad, oon 
el laudable objeto de dar vida, en la parte 
que le toca, al ferrocarril del Este. 
— L a contribución de consumes ha pro-
ducido un ootfiioto entra al pueblo y el A -
ynutrimiento de Mayagüaz. 
— E a Ponoe se trata de establecer un T A 
lleir benéflso da Artesancs para ol eocorro 
IHÚOUO. 
C B O N I C A © S N S Í R A L . , 
E l digno Saoresarlo del Gobierno Civi l de 
la provincia, nu^tro amigo el Sr. D . José 
Rey, ha empezado hoy á girar la vl*Ita de 
inspeacion al Ayuntamiento de esta oindftd 
qua )e enesrgara el Sr. G^ovnador Civil . 
—Procede o te da Cayo Haeao fondeó 'en 
bnhíii en 1» wrde de hoy e! v*oor amarlca-
ao Ltgeie Hetidafeon, oca 187 c a b e z a d© 
g a n a d o vat5o.<;n. También entró en puerto 
ai vapor mercante nacional Aguadillana, 
procedwnte díd Havre y escalaa. 
- - L o a parióiioea de la Peaínaula qua re 
olbíinoa hoy por el vapor ambicano Cien-
fuegos, precedente da Naeva Y o i k , no ade 
lancan en sns fechas & )»«> que ya teníamne 
por ol vapor «orreo de C iá i s , 
— E s t a mañana entr»r.'>n en pnorta los 
vaporea ameriBanos Oierifaegos, da Nueva 
Yo-k. con 8 pasajeroe, y City 0 / Alexan 
á i i a , tU Vísraoíns y eaosiAs, eon 15 
—-Ers la Ustrs. da delegados que asistieron 
á la Junlift gereral dol partido üulon Coas 
tituoional figura por ol Comité deCifaentee 
ol Sr, D , GU G^lpí, en lugnr da D . Guliler 
m ó ü i c o ü t u l ^ ^ ^ S l b r M g ^ ^ ^ 
róuímo Gómez y Cuevas, que io es de Are- a 0 p i r ¿ I f f . l ? ^ f ^ ' T T . 8 ' ^ 
niKrt h c - w t ^ A ^ H J * * ™ A ̂ „ n ^ ^ a„a Ooutíta si-í. para eat iáfaodcn ue los 0 0 
opuleutfc, en el comedor del oaeti lo de Ker-
gant-, Inmensa ©aía revestida de encina has 
ta el techo. L a señorita Andrea de Pelven 
ocopiíbs , coa máo gracia qus majestad, 
derecha del Marqués de Kergsnt, eetando 
á la Itqnierda la Cañones», oon máa m&jea 
tad que gracia. L a señorita Ballah de 
Kargént; severa y risueña como una reina 
jóven, estaba sentada en el centro de lo 
meas, enfrente del Marqués, reeorriendo 
con 1& vista de la manera m á i discreta el 
círculo de coavidridos y resumiendo de 
tiempo en tiempo sus observaciones por Ór-
d&nea dadas sotto voce á los laeayca con 
librea encarnada formados detrás da ella. 
Parecerá cosa e x t i a ñ * y hasta ilalblo 
laoayca con librea eu msdio de tremenda 
guerra clvi!; pero la Canonesa ex 'g ía que 
SQ oonmtWiCo haath el últ imo memento el 
rango, habiendo censurado mucho á la des 
graciada R d n a omialoaeB de etiqueta que, 
á s n jálelo, habían eido causa principal de 
a revolución francesa; admiraba prefaada 
munte á los etmaderoa romanos eepei-ancio 
al enemigo en sus eillaa de maifl'; y la librea 
cc&msda da euai lao&yas, oostnsamoníe 
conservada á oceta de Í U bo'sülo partlcniar, 
la psre&ía habla de producir hermoso equi-
librio eon aquel haróiso rssgo d* loa antl 
guoa. E l señor do KecgGnt, aacqu» reco-
nociendo todo lo q a a podía hacer da p u s 
rll en aquella finf&rronnda, preatisba á 
ella do buena voiuofe&d porqaa revelaba 
cierta altivez tía pspíhita á q u o era sass-lble. 
E n lo demás del earvisio se observaba Igual 
aeriedad y pulcritud: la mesa, Iluminada 
prefaeamente, estaba cubierta de precio;as 
porcelanas y artíatlooa objetos de plata, y 
la servían con aquella abundancia excesiva 
qua, ontóncea como hoy, ers peeuUar 4« las 
albo, abían sido deatinadoa á prestar n  
auxilios en tquel pueblo. 
Según la estadíst ica qne publica el Bale 
Un Mercantil, desde el 25 de mayo al 7 dol 
aatti&l, han sido invadld&e oor la epidemia 
1,477, hablando f&lieoido 45 y quedando 
enfermoa loa reetants» (1.43¿ ) 
— E l Sr. General Daban, atanto al desa 
rrollo de la benemérita Infltitucion de loa 
Voluntaiioa, ha dispuesto tu reorganiza-
ción, en la eiguiente forma: 
" L a flctual organización del Instituto de 
Voluntarios, dividido en tantos Batallones 
•jomo Departamento» militares tiene la la 
la, no puede aeguír subeiatiendo, puea á 
aansa del importante aumento que en mu-
chos de ellos ha tomado eata patriótica IUG-
tltnoion, son tan dealgu&las las fuerzas de 
que ae compone cada uno de dichos Bata-
llonas, qua mlóatraa unos tienen 4 compa-
ñías, otros conistan de 7 y adamáa de va-
rina sssaíoi'ea distantea alguna» del punto 
donde m t á n alunadas sus reapeotivaa P í a 
zaa Mayorea, lo cual dificulta la vlgilanoia 
oon «tan te qua aobre alise deben ejercer sus 
Jefea y la reunión fácil y rápida da los B a 
t«iIonaa cuando llegue el oaao de hacer nao 
de ñm valiosos servio!oa. 
A fin, pues, de corregir e^toa defecto», de 
distribuir laa fuerzas del lastitnto do un 
modo más Igunl entre todos loa batalionaa 
F qne on orga&iziclon se asimila á la de loa 
cuerpos del ejército, oonslguiéndoae por 
otra parte; que sirvan á la Patria en tan 
banemérlr» institiiolon muchas personas 
que lo han solicitado sin que se haya podi-
do aaaeder á eos deseos por no permitirlo 
al esea&o número de unidades orgánicas de 
que oomta en la actualidad, he tenido á 
bien disponer lo algulante: 
1? Con los 9 batallones da que ae com-
pone acmalmante el Instituto de Volunta-
rio* se organizarán oatoroo en la forma que 
indica el M i j a n t o cuadro. 
2? Cada liatallon se compondrá de P la -
na M a y o r « 4 oompaulas, 
3* h i P ana Mfijor la conBtitnlráu, un 
toniente coronel primer jfcfe, un com&ndan-
ie sajiunda jofe, otro comandanta fiacal, un 
espitan ayudante, un alférez abanderado, 
un aargento primero brigada y un cabo de 
oprnataa, pudlondo también figurar un m é 
dlco y un capollan. 
4? Cada compañía se compondrá de un 
capitán, doa taniantaa y doa alféreces, un 
aaí-gtrnto primero, un oabo farrlel y un nú 
mero varl&ble da Jas damáí clases do tropa 
oroooroicnal á 1» fuerza quo tanga la com-
pañía. 
5? Cada Hí-.odon enalta constará de un 
• tiiiíéníe y silfáreK, un «argento segundo y 
las olas&a que correspondan cen arreglo ai 
art-íohlo anterior. 
L r dlet?ibnc'cn de los batallones e« como 
lar; Bs ía l i í iR . - -C3p l66 l . T . C . Ezcmo. 
Sr. D . Pablo U b a n i . - C . 2o Jefa, D . San 
<-Í3AO Echaveete.—C. fi¡íoa!, D . Garardo R 
Soler 
3? B a t a l l ó n — T . C l « r j i fa , (cacante) — 
n 2? j^fa D. Bwnardo Férez — C fiscal D. 
Franoieco Ayustarán —1* uompeñía, Baya 
ítion. 2* T « » bf-j», Toa R i t a y Dorado. 3* 
V^ga bf-ja. Y 4* Corosfil y Nar&njito. 
3ir. B*t&rion — T C. D . Ignacio Arana 
gri.—-C. 2? jsfa D . Mp.nuol González Fur 
gándéz.—Ó. ñssa i D Ignaaio Dle-s Ceneja 
11 feQWpafiía, Rlo-Píadrfee. 2» Carolina. 3 
Rio gr-ánde y Lolza, 4" Trajll lo a-lts y L u 
qnlllo 
4? Bats-llon.—T. C . D . Miguel Roaos Bía 
bal.—O. 2* jefa, D . Rnperto Muro L 3 d e B -
üia. -—() fi»oa1, D. Jul ián Sngastibelza.—1 
- H i m p a ñ í a y 1" seoolon de la 4* Areclbo. 2 
Hatillo. 31 Manatí. 2 ' escalón de la 41 Qae 
bradillas y Caranv, 
5? B a í a l k . í i . - - T C D AUjandró Madri-
ñsr; ~Cí¡ 2? jafe, Excmo. Sr. D . Francisco 
Amsl l .—C. fifiíal, D, Miguel Márquez.—11 
7 21 compañía, AKuadilla. 31 Moca y San 
Sebastian. 41 Ja 11 aesolcn en Isabela y ía 
21 on Rtneon y Asnada. 
6? B a t & l l u n — T . C Exorno. Sr. D. Car 
m e l ó Bsacarán.—C 2? jefe, D- Mlgurl F 
Lloreda ~ C . fiscal, D. Salvador Suau — 
Tado en M t y a g ü z z 
7? B t t a i l O i ' . . - - T , C D José A n d r e n . -
0 2? Jifa, D , Juan Vil lot .—C. flaca!, D 
Luis Zazuarregul.—11 compañía en Marl-
aao. 21 Marlft'i, Añasfco y Hormlgueroa. 3 
SU'Ü Germán, L a ^ L u j a s y Rasarlo. 41 Cabo 
rf-jo. 
8? BAteHon. - P & ? cubíh' les mandoB.-—I1 
compañía Safa&na gr&nde 21 Yauco. 31 Pe 
ñuala 41 Gaavanllia y Santa Isabel. 
9? Bita i ion.—T. C . (vacante) — C . 2? je-
fe, D Bartolomé García.—C. fiscal (vacan 
í¡e). — E n Pocoe todo el batalloa. 
10? Batallen. - T . C . Excmo. Sr. D . Olo-
tilda Sánt i sgo ,~ -C 2? jefe, D . Casiano B a l 
bíía.—Q. fisaal (vacante) —11 compañía en 
Ooamo. 21 Juan Diaz. 31 Albonl ío . 41 B * 
rrca y Bstranqnitas. 
11? B i t e i l o n . - T . O D . Igaasie D í a z . — 
C 2? j^ñi, D Joaquín Vdlodss — C . fiscal, 
D Sebíjstlan Mnñc-a.—11 compañía en Gna 
y»ma. 21 Arroyo. 31 Cayey. 41 Cidra y Sa 
linRS. 
12? B-jtallon. T C , D . Uiplaao Valdóe. 
~ G . 2? Jafo, D . Alejandro Vi l lar .—C. fis 
««I, D. Jaime PalBU.—11 eompañís en Ca-
¡ruso, 21 Hato-grande 31 Gnrabo y Jonooa. 
41 Agnas Basnaa y S ibaD» dol Palmar 
31 t i Mí-iqoéJ y » u h o r m o n a habían oonae 
(¿nido lípoijjear ana recuoídos y divertir ano 
pesares con aquel aparato propio de mejores 
épacá», á esto quedaba reducido todo, por 
qut lea a&meneales no secundaban la Ilu 
aior; entre «lio», más de uno llevaba la toso» 
blusa d e l csmp&sino, y manca endurecidas 
o'n al &ra do manejaban loa blasonados cu 
i . E i Marqués llamaba héroes, y te 
nía r í saon , á E q u e ü c s sústiooa huéspedes á 
quianr a ^cooa a ñ o a ántes apénas reconocía 
como hombres. Así, pueu, la xevolueícn qua 
áneUno eábalíero combatí» en los oam 
p SB coa :!osüí-po!8CÍon, so había iatrodnoldo 
ea ea mitmao hogsr; obaequiábala esplóadl 
dEiaientó en m meea de famida, y la misma 
íéyoJUOlon h&ola reinar allí el primero de 
bub beneflelos, la ú&taa igutsl aoalal quo nc 
en q u i m e r a (íís soñador 6 Innoble deseo de 
envidioso, la qua haoa sentarse al mbmo 
b^nquíta da honor todas isa vi í tadea, todos 
las talentos y todaa íao abnegaclonea L a 
plebeya or.flíi da Alix, la hija del g u a r í a da 
carne-*, sé destaoaba en un extremo de la 
mea;!, añ id i endo graeioao detalle á aquellos 
oontraates E l señor de Kergant, hombre 
gmimono ouando la pasión no alteraba su 
í'rftcter, hí-Vbí» querido raoompencar con 
v i t;-. fáVb't e! feariñoiqae la j6?en había moa 
bfado á éios eampañéraa de destierro- L a 
qüÍ3qni i lo¡ ía Canono*» no podía disimular 
c-->áo lo que aqnel ablgurríimiento do eoa-
r.-umbrey c» nía do fathl par» puras tra-
dl«iói«tí o lát i íc í i s ; en ai fondo de su corazón 
tu .ía la herida que t a m s ñ a discordancia 
i n f e i í a á í n s laoayoa eccarnsdof; pero se 
eonso ab» dando á és la mortíüíac'ón color 
íwig iéao v OÍ mpanindo squelias rannltmea 
hetsrcií.é:: eas á las oomldsB fraternales de 
loa primeros erievlanos. 
m * u t i M $ ú aos hizo oonooer hace po-
p a r a 
r r s i l g i o n a T i o í á quienes rep?e»ontríb»n ám 
boa señor es, 
—Píocedentí) de T » m p a fondeó en bahía 
en l a m&ñfioa do hoy el vivero español P a 
ao, que, oomo «abon nuoofiroe leotoree, f e é 
detanldo por el vapor de guerra amarloano 
Dia; y conducido á 'T hmps, donde por ó r 
den del gobierno de Washington, ha sido 
puesto en libertad. 
— H * tomado posasioo, en calidad da In-
terino, de la Ayudant ía de Mavlna da Sftn 
Cayetano, el segundo piloto D . Antonio 
CárbftUelra. 
—EwtibQ E l l w p a r e i a l de Trloidad quo 
se est*n haciendo elombras relativamente 
importsntee en loa cuatro ingenios de loa 
«añoras Mayar, Tüoda y C1; en Sabanilla, 
Araca-Ienag'i , QMimaro, Cañamúbo, M i 
gua, Manaca I s n a g a y otros ingenios del 
Valla du San Lula. 
—Según vf-iaon en los patiódlc/^ de T r i -
nidad, el domingo ú'tirao ae Cé-7ev>r6 junta 
general de sooloo on t i GfBlno Español de 
aquella ciudad, en la qua se tomaron Impor 
tantea acuerdos para dar nueva vida á di 
che centro. 
Celebramos el entusiasma de loo aocioe del 
Instituto. 
—Varia» señoras piadosas de Trinidad, 
an unión dnl Sr. Cura párroco , de aquella 
ciudad, han celebrado una junta para alio 
gar recuraoe, á fin de hacer la» urgentes ro-
paraoionoa que demanda la Iglesia parro 
qntal da la misma. 
—Han fallecido: en Sagua la Grande, el 
antiguo vecino de dicha ciudad, caoitan de 
la eoxta oomptmía del batal lón de Volunta 
dos, Sr. D, Juan E s ola»; en Santiago de 
Cuba, el Ldo . D JOEÓ Antonio Caballero y 
Ruis, y en Goantánarno, Mr. Adeison V I 
deand. 
— Leemos en L a Union Cmstí t t tc ional de 
Colon: 
" L a s doa hermanas qua dijimos el nú 
mera anterior habían sufrido quemaduras 
gravae, han fallecido: (Q E . P . D. ) 
L a primara, falleoló & las 7 de la noche 
d e l mlóraolea, después da agudos y terri 
bles fiufrlmianto?; se llamaba D I Carlota da 
Arman y S&rdlña da üreadeH, casada, de 20 
ííhit í de edad, y deja una niña de sais me 
838 
L a segunda, falleoló el jué?e«, al medio 
di*, ae l l a m a b a D I Juana de Armas y Sar 
diña, soltera y de treoa t m a de edad, á m 
baa naturales de Calimete, si mal no asta 
man enterados. 
E l hacho tuvo lugar de la manera el 
guíente: Estando la menor cuidando 
ropa pueeta en lejía, hubo de descuidarse 
prendiéndose candela el vestido que tenía 
puesto, ealló corriendo pidiendo auxilio; 
los gritos acudió la hermana, con tan mala 
fortuna, que á los cortos momentos se ha 
ilaban l a s dos, ya en la oalle, envueltas on 
tifirosp; faé al primero en corrrsr en *u au 
xlllo un dueña de eeífebleslaiiento pero se 
q u B i r ó laa m a n o s y ae retiró al llegar otros 
veeínoai era tarde; las v íc t imas no t e n í a n 
remedio por más que la asIflEancia ha a'do 
Inteligente y esmorada, debido á lo cual 
«obre vivieron algunsa h o r a s " 
—Según L a Correspondencia de Cuba, son 
buenas ian notMas quo corren en aquella 
ciudad reepecto d© las minss 
Díceso qua h a n sido vendí da? las de eo 
breddíS'att Pedrito y la Encarnac ión an 
Cuübita? y las de manganeso dol Sr. Causse 
y út \ Sr B-tralí 
Que is mina Grande 6 eesn ias ftatlgnas 
minas d a l a Villa del Cobra, hay probablli 
dadea do que muy pronto se pongan en ex 
plotaolon y en movlml«nto la vía férrea 
Qae de !a mina L a E s p e r a n s z y s u dama 
ría, vencidos ya los obstáculos que ocasiona 
mn la paralización da los trabajos, los rea 
auda da nuevo, siendo adamáa muy satis 
füotorios Ice datoa que h a y de dicha mina 
donde' adamág del oro, se eaeuentran votas 
de cobre, da eupeilor calidad, de plata, pía 
tino y meslan. 
—Se ha concedido el usada lamedalla de 
conetancla á Individuos del batallón V(dun 
tarios de Jesu* del Monte 
—Sa ha ecnoadido el retiro oon u«o de 
uniforme & ice alféreces da Vcluntaiios don 
Joan Alea Sánchez y D. T o m á s Ib&ñez L a 
gmnjc; oaplsrjnes, D . Antonio da Sobe 
ion y de la Varae; tenientes D . José Ibarre 
ta Santuario, D, R-gelio Fuentes Blanco 
D. Juan Domínguez González, D . Benigno 
Pérez Ñ i p ó l e s , D . Joeé Calvo Pérez y don 
José Díaz Collado, y profesor veterinario 
D . E i m o n Fernández Rodríguez. 
— E a la tarde d e l mártes últ imo so zm 
baroaron para la Peiünaula, á bordo del 
vapor correo Ciudad Condal, á fin de c e n -
í lnusr eus eervlaioo en aqu^l ejército, los 
Srea Jefes y ofislalsg B í g u í e n t e s 
In fanter ía —TeulantoE: D . Faanta Raíz 
Alcalá , D. Emeter ío Antón Sánchez y don 
Angel Castellanos Naranjo. 
Í7üí»a??erí«.—Capitán Don Emilio Ragal 
Burgués 
Guardia Civi l —Alféreeeíi: D . Pablo Ee 
crib&no Soñoret y don Fermín Gómez Fio 
res 
S m i d a d íMffóíar.—Médico mayor D . Vio 
Sor Zaga&ti Agulrro. 
—Dice E l Eco Mil i tar que ee ha circu-
lado en este «.jército la Real órden de 13 de 
mayo de CEte a ñ o , haelendo extensiva al 
mismo, la de 3 d e j i l l o últ imo por la qua 
coa años á uno do ios pocos suporvlvlentes 
dti la alta chuanes í i : por placer de juventud 
ántea qua per faerza de ocmvenolmiento, 
apgau nce pareció, lomó activa parte en la* 
Intrigas y guairas de la Bretaña, realista; 
tinto lo SÍ gradó aquello, que creémos estaba 
diepueoto á oomensar da nuevo cuando su-
0 ambló. Aqnel buen anciano, que eu otro 
lempo me tó muchos hombres,noa asombraba 
a'gun&s veces al referirnos con cuánto apetito 
comía y oon enánta tr&nqnliidad seguía la 
ratina dala vida en medio de laa ineeasntes 
? morialts isqnietudea de ¡a guerra civil. 
-Cuando noa aeedla el pdügro desde la 
m s ñ s n s á la noshe—ilaals—la suceda lo 
qae á nna amanto poco Mbil : pierde eu Im 
aztlo tabre ncfotro». 
á ñadí a que, on opinión suya, Damocles 
debió ser muy cobarde, onando no pudo a 
coitumbr&ría á en? a tan sencilla como tí ñor 
¿ca espada euH,endIda sobro la cabeza. 
Oomproadía qua eeto podía molestar en los 
primeros momentos, pero aaeguraba qua, al 
S üguodo día, él no hubleaa pardldo bocado 
y la espala habría perdido el tiempo. Mae 
av. íüzsba t ú a ; fentíasa ospfts, cualquiera 
in¡¿ faesa ol peligro que la amenazara, con 
1 do qae É© prolongase, do eoatener con 
inci tad cnmplata dé eapírlta la conversa 
6!of:> más ligera y bneta galante. E n apoyo 
de eata at arción', oiíábanaa vardaderos rss 
goa berólflíia que t¡íiem-;B el aentimlento da 
uo podar ba-íeí figurar en as ía híetoila; res-o 
la amabilidad, algunas veoue preten&losa, 
le í aeoi&co, nes permite dar á conocer al 
ector qué especie de conversación podía 
enar los tíortos intarmadica da un drama 
-.ngriento, qi.ó asunto podía animar una 
o-ma dachu^nc-a, entra doa combates de a 
la f ilce on que no feé iiaíiían prisionero» y 
ooho ú l m ántes de QatberoQi 
«e consigna el tsnmento de mpsenta pfpetí í , 
«obre el haber snual qra di» fruían les asr-
g«Dt08 primerea y el de c c R r e n t a y OÍDCO 
peeetas sobre el de Ion sargeatoa eegondop 
e n los cuerpos de Inf^nteii* y otras artnee; 
cuyo beneficio empezarán á gozar desde el 
1? de julio próximo, para lo cual se c o m -
prenderá en el primer proyeeso de presu 
puestos, la cantidad correspondiente psra 
eata Atancloo. 
— E o el Instituto de Voluntarlos se han 
couoedldo les piguleotes empleos: de capi-
c.-nes D . J o r é García F e r n á n d e z y D Ma-
nuel Pérez Garc l í ; d e tenientes D F r a n -
cisco Valle A'varez y D . Enrique Fdrrt r 
Vida'; de alférez D Vicente L i r l e n t e Ac » 
hado y para la compañía ^e Chapa'sforrls 
de Colon, d e t e n i e n t e D . E j u s t l n o Miert-s 
Alonso y de alférez D . Donato Fdrnáodf z 
García . 
—Rdsolociones dal Mlnistorio de la G a e 
rra, recibidas en la C a p ' t s t í a General por 
e l vapor correo I s l a de Cebú: 
Concediando el pase á sitn^cion de reera 
plaso a l alférez D Alfredo Raíz del Casri 
ile; cruz Benc i l l a da S&n Harmenealldc?, á 
los 'i&pitsnes D Cristóbal Sastfe G s r s í a y 
D, Ignacio Sierra y Rlsoo y s i coronel do 
millote* D . Manuel Hu&rejs" Dí»z ; retiro ai 
tea íaníe oorone! D . Vicente Alonao DIPI; 4 
meses de l lcauda para nsuatoa propios al 
capi tán D- Amorto R U 1 0 AbraUam; des 
años de p iórroga á la lioenola que dífcf rnta 
ol com&ndante d e l «uerpo do luválldoa don 
N'osslo López d e L w ; perieion anual de 
1:250 pefcetue, á D* Rjfaela Baldrea; r o l l r o 
al í e n l e n í e coronel D , Antero Soíera Mon 
tea y 4 mea^s do lloflnola psra aeuntos p r o 
plo«, al s i f é re í D . Jnan .P-)zo Garoía. 
Disponiendo la brtja d«fti!lfilva en el ajér 
cito por fibf.ndono ÜQ deaMno, del ospe-
llan D. Juan MoraKi;» Rodríguaz. 
Coucedlondo mpjorí?. da retiro al corenei 
D . C&yat&no (Jtanaeo L^v^dlor; abono de 
pasf j a para esta Li la á D I Rueado Hernán 
dez Domínguez , vludü dal oomandinte re 
tirado D . R 'o í rdo P c m á n d c a y regronn á la 
PeníiiBula al t r í e n t e D . Cárioa Marfiínoz 
BalloBteroe. 
Nagando la iniftanísladai sargento prime-
ro J o í é TOTIOSÍB González , aobre el modo do 
onbfir laa vacantes do aifáreoea, 
DI*ponleado qna ei alférez D . Joan Do-
tiat, Rosillo, ee afc-sngf» á lo resuelto nn Real 
órden d" 17 da abril ú timo y que o .mt i túd 
e n eetti I d a haata ! • ae agosto prój imo , el 
comimdanío do E . M. da ejército, D . AU-j» 
Covzo Subtkomki. 
ConopdfODdo regreso á la Península al 
capican D. Jopé Aranja Yueta. 
Negando sA alta en este ejército del alfó 
rez D . Manusd Dalgado, 
Concediendo regreso á la Península al 
tañíante D . Vicente Paec-ual Pascual. 
Disponiendo se aplique á los f-Jéroltos de 
Ultramar la Real órden de 12 d.4 mnyo d» 
1885, sobro deFouentoa á loa jifas y oficiales 
por estancias de hospital. 
Concodlendo ©1 pase á este *-jéroIso al co 
ronei de artil lería D , Pedro Payira Gaaton 
y al O'ioifcan del mismo ouwpo D , P^dro 
Bsyo Gal» , o torgándote le el empleo de 0 0 -
mnnáante da ejército 
Ordenando qua al a l f é a s de Gaai-dia C i -
vil D . Pedro Suérez Suárcz, se te adicitim 
dos abonarés e n pago de una cantidad. 
Concediendo regreso á la Pí-nínaula al 
capitán D . Franelfoo Cortero A m é a . 
Destinando á laa Inmediatas órdeces del 
Excmo. Sr. Capitán General, al brigadier 
D . Alvaro Suáres Valdés . 
Concediendo abn^o da olería oantidad, 
4*1 comandante D . Bsrjiardo Abreua López 
y p iórrcga da embarque pum la Ptmínaula 
a i brigadier D . Alvaro Suájoz V&ldés. 
Negando el alta en este ejército, al te 
n ien íe D . Miguel Abri l Letamendi. 
Disponiendo sa anota en la aacala da aa-
plrantsa al paaa á gnardia civil, &\ capitán 
de Infantería D . Feliciano da Frnncisco 
López . 
Concediendo penaion a n u í l de 2 500 pe-
setas á D I Eduarda Fuij ) 0 Mendosa y ma-
yor ant igüedad eu el empleo do i-argento 
segundo al primero de cabal lería J j t é To-
rices González . 
Nombrando ayudante de ORtupo dal br i -
gadlor D . Emilio Msroh y Gsrc ía , al te 
uiente D, Antonio Rodríguez González . 
Diaponiendo que los cfielalea primeros y 
«egundoa de aeoclones de Archivo, euanten 
su ant igüedad dol d ía alguíento al an quo 
ooarra i» v e e á n t e qae cubran. 
Concediendo doa mesaa de lioancia p * r a 
esta I s la al teniente ayudante profasor de 
la Academia militar do Puerto Rico don 
Carmelo Navarro SaofineDar. 
— E a la Adm'nistraáion ííOijal da Adua-
nas A* asts puerto «9 lian r?$andti!tt) el 
día 15 do Junio, pat Cfímabci • • 
riOH: 
E n o r o ^ . „ . „ ^ . , , „ S17 443 39 
Kn p l s f a . « , $ 235 56 
Bn b m B f m . ^ „ m . m m a . „ „ „ $ 2 367 02 
ídem por ünpcMtiM: 
Sn fti'ü-^,^^,,,^,..,^^ 1,729 -50 
C O K B í B O 'ÍX N A 1 , 
Por el vapor americano Lisz ie Henderson, 
que piocedoniia de Tampa y Cayc-Haeeo, 
entró en puerto en la tarde de hoy, recibí 
moa perló liaos con f jehas del 29 y 30 do 
mayo, ó rea dos días más raolenSos quo las 
que noa trajo el vs^cr-correo do Cád/'z. H ó 
aquí ana principales iiotlaiaE: 
Del 29, 
L i cuestión tratada en el últ imo Conaejo 
d ) Mlnlatros, y qua oarvirá de base á na 
proytsoto d? i Sr. Cama oho sebre redención 
y trasmlalon da oeusaa, tiene verdador» i m 
portañola, tanto en lo que íífjota á üü pro 
piedad p^nioulsr, au&nro en lo que f«vóreee 
el ipgreso de reoursos en el Teanro. 
L*. L s y de 11 da julio do J878 consigna 
en d i a p o í i c l o n o a la forma y maneia do favo 
recer ía realización del capital que, bsj i al 
carácter da censca, psríaaeao al Estado, 
fijando el prooadlmlento qno ha de aagulree 
para obtener Ja reducción ó i r a B m l t l o n de 
aquelioa 
Daaa-j squalla facha ha cido coneiderable 
el número da inatauolas presantarlas á la 
direaolon de P/opledades soliolíando ia 11 
bsrtad de enrges qua pe«fln cobre una grsn 
parta de la p7opÍQ¿ad privada, ela qne bus 
tn Ja facha co h a i » impreíjo actividad á 
unoa trabsjos quo vienen á rcallzsr u^a ver-
ladera najara para Js Hacienda. 
Ea t smbha un hecho, cuya demof fcrsaiou 
«a encuentra i n las anotaciones do iuscrlp 
clon da fincas, que muchas de la?! cargas 
qne pasftn sobro la p t o p l e í a d particular, 
oon6l.itantea en el pago de n n canon, ecnte 
caencifi de caneo reconocido, no a© aalitf¿ce, 
miénírña otra», adeudando !a pequeña suma 
oorrespondienta á cada año, aumentan la 
oopfaalon. complicando y dífloultando la 
recandaclon. 
E n el oontínuo movimienío de ia propia 
dad particular, loa gravámenes ó cargas di-
ficultan y entorpecen las rraGraiaiones de 
dominio, creando en muahas oessionea gra-
ves dificultadea pr,ra los asiantos de íns 
oripclon en los rfglstros que dan lugar á 
expedlenüfs de tramitación larga y coa 
aa. 
Loa propéaltcs que parelgua el Ministro 
de Hacienda poniendo en tramUaaion lea 
expedientas de cenaoi?, lograrán, «i áe rsali -
«an, dar un paso progrealvo para librar & 
a propiedad privada de cargas y graváme 
ñas que 1» limitan y en muchoa casos la 
depraolsn, dejándola sin trab?.?! y despojíin 
dola de las dlfionlcades con quo tropi íza eu 
ürtemlEilon-
—Á las om'éo "o la tarde d#> ayer Qegá-
on ñ lá estaekn d« las Deliciss les condee 
-Pero o í ta es verdadera comida de bo 
da?, y de bodaa rüaica, mi querido {üiifitíicn, 
l e c ía riendo un jóven que oeupab^ el 
aussto de honor al Jado de ia ueñorita de 
Kaigant, y cujas palabras realbían loe da-
más eon extraordinario respeto;—sois.jpeaho 
qua ae han refugiado en vuestro caatllla to-
dos loa cocinaros ilustres qua la revolución 
ha arrojado do los palacios, y p a i é s e m e qua 
esta cena es producto dol agradecimiento da 
eaoe señorea. E o último oaao, oena tal bien 
merece nn poemrvtanto máe, cuanto qne sr. 
ohaqua de poemas los mfia or tos me han 
parecido elempra los m e j o í e e . - , , . . ¡Ay, 
Dliv cúlí ! la eañorlta de Kargant feunoa el 
ño ¿He tenido la da?gracia de de 
bír a lgqoá ber«gía? 
-Mocho oa h a b í l s oompromstido anta la 
eñ rita B í l l a h , señor Daquo,—d'-jonn r.bíid 
jóven y de lutollgente rostro, que entiba 
tado junto á la Cañonea». 
- M I bija, í a ñ w D u q u e , — a ñ a d i ó el EÍñi r 
a Kergent,—tiene el defeato de gustar a 
afelonadamento de la poesía. 
—¡Púas blan!—replicó aquul á quien da 
f,n ol t í tulo do Duque,—no he hablado mal 
l i m*éU; colaraonte me he referido á 1Í;Ü 
paemas 
—Poro, eeñor ,—preguntó eonñendo Be 
i r.b, - ¿ q u é entendéis por porma? 
-Pof.- poema, e¿ñ'>rl?á( e a í i e n d o 
¡ ti.intrt! nnflenSo la Hemifida, qua nun-is 
cvdo y qua ea muy faetldlofea. 
Y además , el autor fué un tunante,— 
ñadló la Canonesa,—Nunca he kldo eso 
lloro, pero dicen que trata de una manera 
Indigna á Juana da Arco. 
— L o Ignoraba, señor»,—dijo el jóyen D u -
que,—y añado ese defecto á los que ya co 
noí/í4. E n cuanto & la poesía , tengo el pla-
cer de p&rtlclpar del apasionado gasto qne 
de P¿rl», aas hijos y el doque do C h a r -
t rP f i . 
R'3f}lb'e-on á S3. A A . laa i fautss Da I s a -
bel y Da Eula l ia , el i faote D. Antotlo, e l 
dnque dd M^dius-Sidonla y la marquesa de 
N. jera . 
Loe condes y fus h'jos se dirigieron á P a -
laeio en o^rruajas de la R ? a i Casa y el 
do qae de Cüartres á la estaoien del Norte 
b»ra s^ltr m el expreso con dirección á 
P*rlB 
— E s posible, fcegnn se aseguraba anoche 
en circuios miniaterlaloe, que antes de «cor-
dar la combinación general de gobernadorei 
se h a g a n dea ó tres nombramientos para 
proveer loa gobiernes que eacán interina-
menta despachados por loa secretarlos. 
—Creí asa generalmente que los condes 
de París permanscoTÍ&n en eeta córte hasta 
m a ñ a n a , domíego; así ea q u e sólo muy con-
tadas pareo ias au piaron au partida y acu-
dieron á despedirlos. 
E n cambio, al llegar á la estación de Jas 
De'iaias h a n aido recibidos por algunos In-
di?í mss de la co onla francesa. 
- P i r a oomuniosrse sns Impresiones res-
pecto de l ooaveaio of.-n lagiacerra, se reu-
nieron »9&T loa diputados de l a provincia 
i i Bircmcflft, acordondo oenvoear á u n » 
reunión á todos loa rep^santancea de C a -
taluña, 
— E ' regalo qne Su Santidad el Pí»pa 
Laon X I I I hace al Rey do España, se com-
pone a» uu hormoaUimo eurtldo de pledrsa 
pteoícisa*, entro eils* machos rubíes y es-
mbr&ld^e, y el regalo va sell í ido oon Isa 
armfta d ? la easa P^ccl, 6 ae» del Papa. 
—Soncomplefiamanta Infandadaa cuantas 
oi5bai«B hüoen algunoo per ló l iocs en la eu-
piifcilobin do que eu breve varlficarán una 
exoureioa ai CÜSOUIO de Mox, propiedad del 
señor marqués da la Vegn da Arm'j J, este 
ííuiirro pertsonfja y el g^aaral Mamínez 
Campoe, toda ves qua ninguno de diehos 
hombros j>úí)llüOá plauiia o k j a r e o do Madrid 
duiance la logls) atora. 
- - E a t a t.*Túa eo htao público e n e l Sena-
do qua el genariii S il&raanca des is t ía de tu 
intf.rpelatilon, p u a í t o qae le constaba d© 
uoa manera potltlva que e l gobierno en-
t landP, o i m o dlcno general, que los senado-
reo y í i l p u t a d c s que son mliltaren disfrutan 
de loa miemos doraíhoa paiítlcoa que loa quo 
pertenecen t i órdsn civil. 
—Loa ex-mini «tiros d o l partido liberal-
oonaei vfedor que slenan ablento en la Al ta 
Cámara se han reunido eata tarde en una 
de las soopionaa de ia mbima para oouparte 
de la acuitad que hon da adoptar al votar-
ae el Msnsajo. P i r e i a que han acordado 
votar en contra aquellos que se encuentren 
en el 8^Ion d e sseionea en el momento de 
ia votücion. 
—Vuelva á doolrse que D . CSrloa se en-
oaeni ra no léjos da Perpiñan. 
— L a a olroauavan-.das que rodean en lea 
actualea momentos á los Ilnatrea condes do 
Pans, hsn oontt-ibuldo indudablemente á 
que haya sido veinte ve^ns mayor el n ú m e -
ro du finn&3 que figuran on e l á!bum de los 
ffauoeEao raaidentes eu Midrtd quo han es-
tado en Pdiaolo á aaiular á dichos con-
de?, comparado con otras ocasiones aná-
lOgii6, 
—So cróa qne el mártea podrá votarse el 
al Mdnaaje en la Alca C&mara. Se oaloula 
que el d lotámen de la mayoría aloansará 
do 140 á 150 votoa por uuoa 35 ó 40 en 
contra. 
E l díf..íur3(í del Sr, Aba^uza en el Se-
nada, ha pido objeto d a animados oomenta-
rioa después d ? terminada l a fc6*Ioa. G m o -
ralmeuee as oonalderfcba oomo uns verda-
dera defanaa da la polít ica del gobierno, y 
los mlniatertsduB repeti&u algunas declara-
ciones dí l minador po&ibiliBta como el mayor 
elogio de la aigniñoaclon reformitita del ga-
biuetie liber&l, añadiendo que l a falta de 
opoalolon ofiria y formal á éste , ovidencla-
b i 1» confiansa y el éx i to de que gozaba en 
la opinión impareial. 
- - H sy h a contiauado l a miama calma po-
lítica en el Congrea», y también en el So-
nado h a habido ménoa a n i m a o i o n que la 
de las primeros diaa de loa debates pol í -
ticos. 
— L t s últ imos datoa de la aomlaion de ao-
tan j-cui j n oue faltan por emitir los dio-
támeuua de 57, y por ver en audiencia p ú -
b ü c i , 18. 
— E s t a noche hay vístff , 7 mañana co-
menzaran á la un» de la tarda y concluirán 
á la noa da la madrugada del lúnes , á cuyo 
efecto se divldiríi en doa eeooiones la ooml-
aion, or-n objeto de qua puada oonsfcitulrío 
el Goojgrééo e l Júnns ó mártea. 
Ls,a minorías de^e^n que sa d é d lc támen 
aobvo t-od.is laa actos limpias. 
- E l Hr SAlmorrm ha e«tado eata tardo 
en el Congreso y ha oonf eren ciado oon el se-
ñor Azcarate aobre la próxima dlscu&lon 
de la contestación al discurso de la Co-
rona, 
Eí eeñor Salmerón eetá ya restablecido 
de au efttttrro. 
Del 30. 
Llaboa, 30 (12'15 n . ) . — E l contraalml-
ranto Topatí», «.compsñado da eua ayudan-
tas, ha visitado J'oy los buques españole», 
revlsíand'? la raaríneiía y quedando muy 
ej-itiífi e h o dol catado do policía y diaolpilna 
en qno ae encuentrat:; ordenó e l zafarran-
c h o da combata, qua hicieron admirable-
mente las drííaolonc^. Lon ministros de E s -
tado y Marina oMnvhjron á bordo para 
entregar ó ios aomandantaa de la ( ,Alman-
y do la "Nfivarrü", Isa Inelgnias de co-
mendadores do i a órden da Cristo oon que 
ol Rey loa ha agr^tiiado. Los mlniatroa han 
sido despadi los oon a a l v a s do arti l lería. 
MañíUia dr.rá el principa Amadoo un a l -
Eíiueizo an el orncoro ^Saboya" en honor de 
fimlila real poriugucua. Loa Invltadoa 
vlalüarán despuea el acorakado "Isal la ." 
L a "Almsnah." ealdrá ol lúnes para ol 
Ferrol L * ' Nsvarra." para Cádiz, condn-
olendo á loa guardlaa marinas. 
E l paseo da loi per lodiataB por el Tajo 
h a sido delíoicco; viblSamoa la torra de B e -
lén y l a i ídasla de loa J e r ó a l m o B , y fnímoa 
<;;b€ííquisáo3 oon n n caplóndldo almuerzo. 
Mañana {ilmorsarémoa eon los condes de 
Barnnay. 
E l contrfealmirante Sr . Tapate h a dado 
ü c y nna comida en honor tío loe marinos 
ecpañolaa. A l ooronj l Per&lt* y á mí nos h a 
honrado con su invitación. So han pronnn-
oisdo brindis putrlóticos. 
Regreso on el e x p r e s o . — A g u ü a r . 
—Anoohe t í r m í n ó sua cesiones el Con-
graEO Mercantil oon un discurso muy nota-
hle del Sr Oarvajat 
— Y a e s tán nombrftdoa los Individuos do 
ia comíülon qna ha da c o n v o c a r y eetablo-
oer t n ostia í:orf:e la Cámara ofialal do Co-
marcio, I r d u c t r l a y N a v e g a c i ó n . Dichos 
Srse. nen ¡oa Eigaientes: 
Comerclíinieis: D . Manuel Ei?uilaz; don 
Domingo Pt ña Villarej--; D , Hilarlo Gon-
z á k z , y D . C i r i o s Praat. 
Induaírlalef: Sr. ocnd© de Morphi; don 
Ramón Salías; D . Pedro Arlas , y D . V e -
nancio Vázquez y LópeK 
Naviero?, ceño? m a r q u é s da Campo; don 
Francisco Sepúlveda , y don J o a q u í n A n -
golotti. 
— A l c í a B igu l sn te de couat l íu irse ol Con-
greso presentará el ministro de Hacienda 
los presupuestes del a ñ o próx imo, que tiene 
ya completamente ultimados. 
E l pr«aupaeato ee presenta con suporablt 
y acompaña ana memoria demostrativa del 
estado del Tesoro. 
E l Sr. Camncho parece quo anuncia en el 
proyecto !a prácentaclon de u n presupuesto 
extraordinario para la segunda parto de la 
legistatnráf 
—Bajo la preeidonola dol eeñer ministro 
do Marlaa vá rsuulsron ayer loa vloealmi-
raatsa Sree. Pavía-, Chaoo-s, Pazual* y A n -
tuquero; oontrasloaírantoa aañsras Castro 
Montersí-gro. R< d r í s o e z da A^í »s. S u é n e o s , 
inspira á Ja Bíñarira de Kprg^nt; paro es-
toy muy lójoa da honrar con c^o titulo á to-
das las líne&s desiguales qua se escriben. 
Creo que no &a oa poata porque se evito 11a-
mar ias oüass por oua nombras y porque se 
midan las ai lab ».g can rufla ó m é n o s hablU-
d&d L a eenciilez, la naturalidad y buena 
fa, que son lea oaraoíores de la poesía s e g ú n 
ia aiitiondo, solamente pertenecen á las pr i -
meras edades do los pueblos como á las pr i -
moraa edades del hombre. L a s Imaglnaelo-
naa, eantimientos y sueñes dol n iño son poe-
s ís ; al jó^an que ama o» poata también; pe-
ro pasada la primara mitad de ia vida, es 
necesario ronunolar. eo pena de r idículo , á 
formas de senelbilldsd y de lenguaje que y a 
no üon elnooraa ni conmovedoras. T e n é i s , 
i;*ñiuic*, tssoroa de verdadera poetia en 
vasíítrr:r. antiguas baladas bretonas-- -—-
¡Ahí Me regocijo de ver despeada vuestra 
f r e n t e - . - . . . E s e e s mi perdón, ¿verdad? 
Pues bien, n&ñüres, tal vez ofendo aquí á 
a lgún barde» desconocido, pero as í pien-
PO: teda civillz&olon que comienza es p c é t i -
os, porque el n iño Ilc'ra, rio y canta á n t e s 
de hitti&r Así , pues, dead© B c i l e a u 
uo veo ningún poota on F r a n c i a - - - . ¿Son-
¡alí , Cl ieví liei? S i conocé i s alguno, a u n -
que aeais voa mismo, dispuesto ettoy á ren -
.l'rla homenaje, con pruabas á l a v ista , por 
aupusaío. 
aquel á quien dirigía es ína palabras e l 
Jóven Duque éra hombre que frioaba en loe 
cincuenta añas , ulto, seco, amarillo y cn i -
dsdoíamenfcs empolvado. E s t a b a sentado 
jauto á la señor i ta Andrea, á la que refe-
ría, con la mayor gravedad del mundo, 0 0 -
saomuy alegres, á juzgar por l a r isa do l a 
j ó v e n . 
I 
vas 
Qaerrs, Ivísatíjo ( D Joaé y D . Florencio) , 
Banier. Carranza y F í l a o h t ; ooasejaro» de 
goblefpo de la M i r i a a , Srefi. MireU» y 04-
nalpj*»-, lo^oeotor de ingenieros de la ar-
miida, Sf. N^va; tnarisoal de campo de ar-
t i l ler ía , Sr. B i r i l é ; Intendente, Sr. Aran 
d » ; aaeaor general, Sr. Calvez, y eeoretarlo 
de la Junta de gobierno, brigadier cap i tán 
da navio señor Dalgado Partjo. 
"El señor ministro d'ó oneot* á loa expre-
sados señorea del proyecto de ley sobre 
faartaa navaiea q a a m a y en brtwe presen-
tará á la aprobación del Conerjo de m i n i a 
tros y luago á loa Caerpoa Coieg i s laáores , 
prsyecto que f u é aceptado en absoluto y 
defdndido nalnroeamente -ñor los almirantes 
Chsoon y Badrignns de Arlas é inspector 
de ingenieros Sr. Nava. 
Con alerunsfl obaervaclonea de loa señorea 
Aatequera y P ¿ i u e l a , e l proyecto fué apro 
bado. 
— E l Consejo de ministros anunciado pa 
r a ayer con objeto de acordar la combina 
clon de gobarnadoiea no l legó á celebrarse, 
puea uo B8 puede llamar así la brevís ima 
reunión que tuvieron loa minístroB deepuea 
do la eeslou d e l Sanad» . 
— M i ñ a r a «ÍI votará e a ! « altr* Oámarts la 
oo/i<;esl.ai!íiün al Rronr-r-ju. 
D e s p u é s d í laa rectlñaa.cionGS ub&v& de 
l a palabra el pmlclento dal Concejo do HOÍ-
niauroS: que, «eíjiia aaa amlgort, te píoj íoue 
«er b?ev?, haolétidoao cargo ú o i e a m e ü í e de 
dos 6 tres puntúa tocádunen e l dobattv blu-
gularmeata del ref^ronte al programa del 
partido Uberal. 
aa3.:>í»«l!0 do la votaalon ss c i é a qne el go-
bierno obímidrá da ciento treinta á cií»¡alo 
ouarentí', votoa. 
Parece probibla qua los oonaevvadoren, 
aunquo no «a abs tendrán , no han de pro-
eeatar pn ba*'iUft «na faorsaa. 
— B jlfiía.-—En el do íMiooho BU cotizó el 
cuatro p^rpétuo iriüorlrtr A 59/20 a l otmCa-
dc; 59;15 fia de \ms y 59 35 p.'ózímo. 
i — f j j -
I S G L A T E R S A —Btffast, 9 de junio.— 
Individuo» Uamfidca Hart v Macón, fccuaadoa 
de hnbor dado muerte á Tho r aa ( j R Ü a g h e r 
durante los derórdením, U r̂» aido prono». 
Loa ors ' ' « ; l a t s3 BH entregan hoy á uuevoti 
osceaoa. E » la cüudr.d han aaqu^ado cien 
casas, laoeadtando «loa de «ilao, Han entra 
do en laa tienda» fipoderílailone d<» la que 
ooat^E'ían. Maehosd-i loüalb -.rotadcrti* OHtfin 
í e a d l l o s por laa ealloa, óbf l ía . VslDtloinoo 
ageoüaa de policía han eldo herldoa de a n u a 
de f aego al oarg*r á loa traetoriiAdCíríiü. L o s 
polloíaa han recibido la órden du i lrmi' c o n 
biils. til eata n.o;iho *e trata do perturbar el 
ó f d e a . Loa aibofor.»dorRS obllg.irou & u n 
dastjaoamsnto de 150 agentes d í policía & 
retiraran, peraigclé idoloa hñett» el oaartel. 
A i l ia la policía h*» hecho fn«?gQ (jobro atine-
lia gente y h a n muerSo c locó porn-ficiaa. U u a 
da ellaa es u n a v i a d a que drja dua crlacu-
raa. 
Hemos tañido doepues otro cor flloto entje 
los alboco jadorsa y í i pollcí». L w aoldados 
oiiupsn ia j C i l «a para a^utiaí á la iiollcia 
en CAÉO de necesidad. 
Dublm 9 de j u n i o , h a n l i eaptchaáo 
otroa 150 ^gáneos de policía para refontár 
los OUÍBÍOB d e B j faut, 
Surgan, 9 de j u n i o . — R a s ido presos do« 
comerciantes caxóli-.}üa, nenaadoa do h a b e r 
hacho faego di-ide laa von^ftaas di» uua o a « * á . 
L a a tnrbaa quariaxi matatloa. Loa dlrsoto • 
rea de varias fAhdcan h s a pedido á l a poli 
oía que mantBüga al órdon entre loi catól i -
cos y proteatautaa d'3 cas e e t a b l í i o l r a l a n t o B . 
S a h a nrrcj;tdo mm máquina i t i farnal c o a t í » 
l a c a s a de un p r u t e í t a n t e , hfioloado explo-
s ión «o el vítatíbalo 
L ó n d r e s , 9 de j u n i o . — M a ñ n n a Mr. Glada 
tone dará cuonoti á la Cámara da loa Comu 
aea da que el gublorno eal á dispuesto á pedir 
su opinión al pala. L i Cámara será dlsnelta 
proba'o'emnuto el 26 de Jnnlo. Loa ú'tiiuos 
acoateolmlonüoa polítlcoa han aobreoscltadio 
6 loa irlande-es resldantea en Lóndre) . Co-
tren rumoroH da qno loi campo; Icos meditan 
nuevos atontadoa, y la policía eatá tomando 
todas I&s m s d l d a s patilblea para prevenir 
los. 
L a Reina hatulegcafitido á M r . Gll»d«tone 
que consiente en la dlsolnnlon dol París,-
meato. Aute-i de expedir eate despacho ha 
bía pragantado á lord Hirtlngtoa el quería 
formar un aaovo mlnletorlo; p«t o este acon-
sejó á la Reina que algulem el conaeja 
de Mr. Grladetono. 
L a preosa francesa ha quedado tan sor-
prendida como daaoogftüada oou ol rarulta-
do dal proyonto d ) auíanomí:» de Irl&nd«i 
praaantado por Mr. Gladatoao. E i lemps 
dice: ,:Loa partidos ingle.iea se han ro 
formado aobre una nueva bnea y ham toma-
do en ooaftldecftñlon la fue?«a oreoienGe de 
la dem<>oraMa. Sería extrafioquo un la tam-
bs da MP. día-lí-tono «o loyora el elgniejtite 
«pltaflc>: "Aquí ya-íe el hombre qae h í io la 
L l a n d a y desmembró la loglatorra " 
L ^ Fmwce prevén unaRuerra nlvil y pr? 
t.Bada qu>»en vez da Ci'or.wjll, W^laílny, ol 
l l a m e o héroe da Tál el Kablr , aará PI ,í«fí>. 
E l P a r í s compara á Qlnd'itoae con GUm 
bat ía , y predlise e l trlnuf? deflaMeo del 
canciller i n g l é i L i .f/ífcer/tí declaia quo el 
error d a Mr. Q-,»<1a'ion<> ü a eocalotido on no 
aometíjr á los «leatorea íua proyectos y ana 
oompromians ucn loa parnelli&t»u Segau ol 
citado periódico, coa ©ato *e hubíora, «v i ta 
do al T o m p l m l e r d í í ontro lo« ¡Ib^íaiea. 
Lófíá-cí , 10 dsií í .nto.—Mr. Grlftdufcone h a 
p&riilolp'.d'í hoy Ais Cáa iam de loa Comu-
nes, qn» l iabl íüdo aido reohíiisüdo an proyoo • 
to de antonomía da Iciandr», acoaiiojá íi, la 
reln?k l i lume ilata díaolucíon dal Paslamen-
to^y que hVbienqo ¡3. M. d ü d o t u atenttmléñ^ 
to, el m'nlatro supilea á la C á m » a que doc-
pnoh-^ lo mAa pronto posible ios asaníos qee 
eat&i cís laórden dal día, ft fin da qua ss pue-
ds proceder elu domc-ra á laekcoioa d^una 
nu«va Cámara. L i primero qae hay necesl-
d s d d? arroglar, ha dicho Mr. Gladáíono, 
ean loa nsgoolos de Haeiroda E l gobierno 
«n « i d a 3 3*lon p«d'i*á prioridad p a r a olios 
y sapllc^rá á l a Cámui% que no examine 
niognnr, eüestion que pueda provoo.^r dlti 
cuaionea Contestando á Mr. M, Hloka 
Bíat 'h «obre la faoha da la dlsoluoloa, qaa 
la oposición do?ori tamblea que HÜ líarlñ jtie 
lo m í í pronto poilbk», Mr. GHadotoae hí» 
prometMo q a e (\* ef«»otaatÍ ántef? •le fernil-
na -̂ tel m e » , "E« ncopa.irlo ¿cabar coa ia 
Ino-ji iliumbro del pala lo mfta prouto poat 
bb, en !o qua re^paoCa al gobierno d« I r -
landa." 
L a deeíaraolon de &ÍÍ. Glladitano ha sido 
recibida con uoiamaelontía Mi', Caloe, dipu-
tado libe'al do B irri^w, h s rocilbldo ya un 
yoto de o e n « u r ¿ y dem^f lama por haber 
votado contra la a u t o n o m í a L n pslloía vi 
glla la o&Ba de Mr. ChMiubnrlaln por temor 
de qoe rea atacada con dluainlta. 
BeYast, 16 de junio.—litz (líimostraolo 
nos sedlflloaan il» h?a oi-ncgls^e, hiiúá dos 
días que tleaeu onnatoraada esto p&bla<iínn. 
Los trabajoa catán parallz4d<,8, loa nlmaoo 
nes permaaocjü corradoe la mUmo que las 
caaaa partlcuUrea E n cada calla ee ven. 
grupoa amona»,adcroa. Los oranglatas OÍI 
tán exasperados por loa tiros qua le disparó 
la policía y amenosan con saquear loa ouar-
telee. Esttlu oompr/dido muchna .»rra-.-i y 
dicen en alta voz que aa vengarán. 
E n una reunión de pro'efitantün ee han 
votado rewilnoIoEea ofemlvaa á 1» policía 
de loa dlafiritoa ext<írlorHH que l legó f, Bilfact 
para atacar á loa cladadtvnoa paciñcoa, y 
piden que ee v&y». De Dublla y de o irás 
ciudades se han despachado doatacamentoa 
de policía y do soldadon á toda priaa para 
quo veagan á rettableoer el ó ídac . E n 
Newry ha llegado un fuerte doatacaxncnto 
de tropaa en auxilio do l a policía. L a a au-
toridades han ordenad» p»ra ceta tarde que 
se cierren todas lan tabernao y que no ite 
tolero ninguna reunión por las callee. 
Cuatro de loa psrturbsdorej hcrldoj a y e r 
por la policía han inaerro y otros cuatro 
eatáu mcrlbundoa 
A media noch.} na.* partida de oraaglatac 
ha Invadido la taborna da na católico lla-
mado O'ffara y I« h i oaqueado ó Inoe-idla 
do L a policía a a dado unas cuantas car -
gas á ia bayone ta contra loa revoltojoa, pe 
ro ha tenido qua retlrsrüíj sute rana gLanl 
zsda de piedras. Los agentes, por último, 
aa han visto obligados á bvüoar en sogurl 
dad en loa cuartelen, deacio loa cua'.ea han 
hecho faego á loa revoUo¿oa ñor las venta 
a a a . A penai-de eafio fnego/ios Gltludoros 
ge hsaeofit^aldo velato miantoa Son mu-
chos loa herídaa. L a mañ^Bít ee ha pacado 
relat lvamcaíe tranqnll&: han llegado700 a 
gentes de poilcía da r e f a e r a a : esta cuenta 
ahora coa 1,300 hombre.? áiepontbles. 
Los fostlgofi ooulartín do los uüaqaoB ü loa 
pneatoa de policía, diosa que 1«B mujaree es-
taban todavía fniafarlosaa que los hombrea 
"Jsméí' ha vli to, dcoU na viejo cfloíal do 
polid^, laíurreotoa más rnuo*, m á s violen-
tos, más brfevüs, ni más do6í5Tmlaadoa " L a 
hostilidad contra la pol ic ía ea extrema. Sa 
le acusa de habar a íaoado la primera y se 
ha nombrado una eomialoa para pedir al al-
calde doi Belftwt los nombres da ios agen 
toa culpables da agresión coa»™ ios oiada 
danos paol&oce, & ña da quo fioíiüa loa per 
turbadores da la psx pébií.::?, ai^n únalos 
faer<m l a rellgioa y ol par í idc á que perts-
noscio, sefta entregado; á íoa Cííbanalei. 
E i entierro oei otaxrgtsta Thomae Q-sila 
gher, moor ío el máítra. ha ra-iñsac-o 
hoy oon numerosa eo:jOüírenda, protegida 
por 100 soldados y 200 agtmtes d-a policía. 
Una partida da católicos ha sllvado á ios 
del entierro y ha tratado de oponeree á en 
n m c h » , paro la policía los ha rechazado. 
L ) ñabre política y religiosa produce peli-
grólos ooafiioSo»«a Im fábricas. 
Btf f ist. 11 de junio — E l desórdea de 
^yer faé ménos s é n o qu<» el del mléroolss . 
Por la n^che miles de obreros se reunieron 
*1 re ledor del cuartal da la policía, gritan -
do que m^tarítin diez agentes por cada una 
de l&s n lñ ta asetlnadAa. Alganos pastores 
presbiterianos aconsejaban á los alborota-
dores qae ee dispersaran. Estos coutlnna 
ron apedreando el cuartel y voclfereando 
hasta qna i)ei?a^on dos eeouadroDea de ca-
baMeria y 300 infantes. 
Dublin, 11 de junio.—Mr. John Morley, 
seorecario por Inaoda, ha llegado aqní. E n 
segnlda ee ha empezado una invest igación 
oa-ra descubrir la causa de los trastornos en 
Bslf^et. H » t e l e f f r s f l i d o al gobierno que 
en Balf is thvy 1 600 constablea de polloia y 
260 soldados, y qu i la policía ee ha visto 
obllg'ida á tirar sobro k s amotloados. 
Gorrespondencia de la Isla. 
Maifiel, 10 de junio de 1886. 
L r . temporada en el presente sño no ae 
maníñeeta tan animada cemo otras veces. 
Loa bañistas que se han presentado has-
ta eetki f-í-chá, íon pocos y t t a perinaneoun 
c e r r ü d a B mnohaa dü las caa-is de loa cape 
cuiadores que, en époeatt antorlorea, aa ha-
llaban ocupadas en este mes 
Verdad qua la pobreza ea grande y 
que no «on muohos loo qoe se dieyunen á 
Bufrpgar lo<3 g^sfit-s da una temporada ea 
que todo aumenta de precio, particular-
monto para loa que vienen da faera. 
Abrígase ala embargo la esperanza da 
qae los exooalvoa o.tlorea que han empeza-
do á eentlrae, noa traigan alguna gente á 
diúfrut&r do la buena tomperatnra, agr&da-
bloa vlatas y aalndablea oondkdoneo de es 
ta pueblo 
A peíMtr da la ina'a época, no falta quien 
fabr lqoe y ea la actcalldad ee han cocs 
trr.ldo y cdguün oonafinisóndoao algunas ca-
ÍAS, tauto da tabia nomo de mamposterla, 
qae en mucho han d» contri bale ftl ornato 
de la poblac loa . 
Laa fondas tembien aumentan. E a tanto 
qae el autlgao y ooaoíüdo vecino D Rafael 
Dl-iz, hn abierto la ¿aya en la calle l l m i , 
la ttonoolda por «u nombie, por más que «e 
íl^ula d«l ''Hecruo," ha pasado á manos de 
D Eaanbio López, quien ae ha propuesto 
reformarla de na todo y como la costumbre 
tiene tan poderosa faarr.», todoa los que 
vio1 en al Marlel, ao dan cita par.* la fonda 
•WiOoldS'. vor de "Stifiel D I A Z , " hoy d a don 
Eaaobío López y dejando atrás al propio 
D. Ri-f.-el, aneltan loa cuartos en manea del 
dueña del 4,Raoreo," que purga á la aombra 
de í.qnel, cuyo nomore ea el verdadero 
señuelo , ¡ácl ion laa cosas de este mundo! 
Con esto suoedo lo qua coa loa eaorltores 
que dan •vida á un seudónimo y forman una 
repat&olob á un nombre ficticio, ralóatraa 
qoo nadie qulaáa se ooupa del verdadero. 
L a r r a era más conocido por "Flítaro" qae 
por. L a m . y nadla so ocupaba de D Ramón 
de Maíonsro Romanos, en tanto qae todo 
«1 mando pronuncluba con entonlaamo el 
n<>mbr« d-a " E l Cari-s'» Parlante." 
Daolmoa, putn», qae la nueva fonda de 
D. Rafael Díaz luc,h% y la dolRaereo,¿jros 
p e n t 6 la sombra do BU nombre. Pwo en 
honc-í do la verdad, debemos decir qae en 
ella ae haouii hoy todos los esfnerzoa potl-
iíi;! por «gradar á los parroqnlanon y qae, 
h a l l a d o s » bien aurtlda, estoa eneuemran 
en ella tnda olrtoo d© comodidades y eouno 
mían ea aa blsn dispuoetas habitaciones, 
ooatsndo adjmfta con nn bnen bRñi>, oo-
oheTtta, eabaileriítta y excelente aerviclo. 
Ayer y hoy h á habido squl mucho viento 
y fitorle miirfjidf, haata el extremo qae 
hlao zozobrar un boto qae conducía tabaco 
para «1 logíinlo "L^Dgostst ." No hubo des-
gracia personal. 
Laméatant) en el pneblo la absoluta falta 
da ftellea de franqceo v esto es nna oalaml 
dad, 
No h í ^ n o v e d a d í s de mayor lateréa que 
poder comanloar á Vde. LÍS obras del L a 
zaroto siguen BU curso y la cosledad públi-
ca srtlo ee fija on saber quién habrá de ter 
el nuevo Juez Muololpal. 
Boustm. 
G A C E T I L L A S . 
BÜNÍFICIO DB DOMBN3CH —Entre los a-
Mí'-ítoH á la bottoa mftjiaa BJ advierta ex-
traordinar io oususlaamo para ooocarrlr, el 
doDilcgo pióstmo, ai oonderto dispuesto ea 
los heriuoeoa aalonaa del Uualno Español de 
la Habana, á boaeílolo del colobrado tenor 
[?. José Dumausfch, d lgao de todo el favor 
de nuestro público, porqaa s i empre h a proe-
sado f u conourao para funciones bacéñeas y 
patrlósloaa. 
T a hemos dicho, y lo repotlmoa oon gua 
(¡o, qa>j oomo novedsdea promlnentos eu ese 
oonólerto, Be prtraantstá por primera vez á 
cantar en públiao la Srta. Farnáadez y el 
niña Rivfiifcl da Ar?-zoza, de oayea cahtnt s y 
Caeoltadéfl uoa hvi&É gr&ndoe ologtos perso-
aaa muy entendidas eo oí divino arta. 
COLVOIO D3S NJS ; S P IStSBS DB SAN V i 
OBKTB! DK PAtrn —La» tieñura^ Condesa de 
Cft«a Bayona y D* Dolores Rold¿n de Do-
mlognr z han tañido la feliz idea da nombrar 
ai aiOredable Sr. & J j a q u l n Martínez de 
Pinlllos, g e m í ; e de la casa da loa Srae. 
Olí adío GK Saeaz y C ! , protector del Colé 
glo do üan Vioonta de l*<ial. eltuado en la 
calzad* de l Corro n ó m e r o 797; y «1 Sr. Msr-
tiüez de Plüillos ho ofrecido á e^as sefioraa 
hftcér cuaoto padt«ro on favor de l Colegio, 
rtcoliiotindo étiíii ^ ino señorea qua oonou 
rran á la LoejB da Víyarea, oomaítlblea qae 
aemaoftlmento sa envl&ráa al referido pl> a 
tel 
Ttísiomoa la mayor ooinplBOBUola eu hacer 
cato rúhüoo, y fai l l l t írámo?, como ^lompre, 
búestraa coiamoKe para p u b l i c a r la Uata de 
efofjíoa que se reco jan , para eat l í fwolon d« 
los dóna.atos y pÁrá qae te pnira Apreciar 
e! te3r»ltf.do serylolij qua h s n heabo al Colé 
gin la* Blñortá aolclau de D •mí -gnez y Con 
dtea de C a i a B j y o a a y el Sr. Mfinínez. 
EKSAYO GBNEBAI. — E l da la Sociedad 
da Consî rtfOü ae efHCi.uaiá ea el teatro do 
I -J KS td sábado 19, á las robo y media da 
la uiañ -ua, y no d a la noche, como equlvo 
cadamente PO ha dicho. Conüto as,!. 
PÜBLTC&C ONIS. - Han vUltado eota re 
d*KMslí»n L a Revista Rahnn&i a. E l O tiente 
da A a ú H r . s , E l Eco del Vaticano y E l 
Me-iS j'.ro de Nuestra Señora dsl S igra io 
Oorazon ds Jesús Toaibiea hamos recibido 
E l Anunciador Óometcinl. 
TBAXRO E B IBI JOA ~ L % m-ageíflia ope 
ra t i do Suppó Utaivitt Boceado se añónela 
p'.i',, mañana, viécoe .i , on< l coliseo do la 
tóilo do Dragoneo,, p'ar la compañía do loa 
SreS. Jallau y CaT^t^ lS , en funnlooos de 
t ^ a d ? , á c í h o , las nnava y las diez. Ea 
Ü.'-Í& obra quo a g r a d a , por au múalc.% d e l 
eloaa 
P A B T i D a -Naast'-o amigo D. M. S. Pl 
chardo, da:ña do loa eísubleclmlentos L a 
F r a n t i a y Los Estados-UniJos, ht* oalido 
boy para Europa por Ir. vía de Nuova-York 
ea ol vapor Saratoga, á o o m p r i r graadea 
nov tdadoe p a r a díchna estnbleclialeatoe; y 
»l mlarno tUmpu o? mo dlrootor do !a g r i a 
empWBa táarlca do E García, va á hacer 
lÁ cempra da loa íoraa que oe han de lidiar 
«n esía'plaza y dlsponar el embarque da la 
c n a d í l l l a de M»EaaSinl , L a dí-saamoe baan 
viaje y foll» é x i t o . 
CÍTÁLCGO —-En 1% iibraíía y capelafíft 
de D Ar.nelmo Alarolt., Maralla 04, se acá 
ba do Imprimir el catálogo ¿ e Isa obraa y 
ot»o.s objeíoa qoe oontlono dicho establecí 
míenlo, propios para loa nlRoa qxx* ae exa 
minan on Ion ;olf gloe de e«ra ciudad y fuera 
de olla. AgradáCRmoo el ej emplar que ae 
nos ha remitido. 
L A DIVINA CABIDAD — L a Junta Direc-
tiva del centra de luutrucoíou y recrao 
qae mí se titula, dirige á los pudres do fa 
milla y al público en gonoval la circular 
siguiente: 
"Apénas Iniciado el peilodo de su adml 
nletracloa y deseosa de corresponder á la 
(umfl^azn ea olla depositada, entra esta 
Diraotlva on la eeada da amplias y radica 
ha reformse, q a e de ermanno exljen e l buen 
nombre tío ceta Sociedad y el honrado orí 
tirio de BUO notuslea dlreoíoroa. 
L a más argente y á que ha dedicado pre 
furente atención, es la onseñauz»; y laa me 
Joraa quo en el colegio ha introducido, eur 
tióodolo de loa útílea aocesorlo?, rcglamaa-
tando l a ? clases, regularizando su marcha, 
y eatableí lando deflultlvamante na profesor 
Idóneo, f on clerca y aegura garantía de sue 
buenos deseos, y prueba laaqnívooa de que 
no defi^udará tas eRperaczae de! g^neroeo 
{.úblíOí}, quo decididamente lo apoya y fa-
versee. 
Sobre este particular de la inBtrncoIon, 
llamamos la atención do loo pf,dr«í; la ea-
s :ñaaza gratuita qua nuestro píaníel brinda 
á eua tlíijnns v á a t a g r f , y 1;Í B f g a i i d a d de 
ser óíSa rápida y proveohoea, ¡DOS ha^oa 
aoreedorsa á au cioaüaaz», y esperamos oo-
rreapom'-Tán é nueatrea oefn-'rzoí*, acudien-
do á iDíjci tblrlcu como fclumsoa 
B é ü Di?motiva eanfís ver apr^oladca sus 
buín.ja « i o r e o s y premiadoa saa herólooa 
empeño;! ea pró de l a o n l t u r » popular, con 
la protecelon u n í i r d m ) tío esta caritativo 
v.jaín'ífiri') y en p a T t l s n l á r d© loa más lume-
d'ftíameaie interfetadog. 
E a r l local de esra Sooiedad, HAbaua 86^ 
•ia d í m de la m&ñsma á cuatro de la tarde, 
bg Ineoriblrán cuantos niñas sean prasea-
5ad-¡a. 
H á b s a a , 11 do m*yo de 1 8 8 6 . — £ a D i -
rectiva," 
COLLA DB SANT M u s . — E i próximo sá-
bado, aunque las señoras nubes derramen 
copioso llanto, t endrá efeoto en la Colla de 
Sant Mus , l9> velada ano f a é easpendlds 
el domingo ú'tlmo, por c a u a ^ del mfel tiem-
po. E a la mlenaa, aegan ee habla a n u n c i a -
do, somarft parte el fAmoao vio l ta leta cuba 
no Sr. Bfíudla de Salas. 
Muchos son loa at'-ac'ivoa de dicha fi 'Sta, 
y por lo tanto, ee de snpocer que la conou-
rrenci» que acuda á di«frutar de la misma 
a^H o«»r extremo nnmeroaa. 
E í de advertir quo la msnolonsda fan 
clon e«tá dedicada exc'mlvamento á ios 
señores eooloa de 1a Colla 
JAKOIST DK ARMÍND —Esta mañana í a -
vla:03 el gasto de vistear «1 Jardín que po 
see tiuastro amigo &1 Sr. D. A. Armand en 
la calle de Domínguez e s q a l n a á Santa Ca-
talina, barrio del Cerro. 
Hay en el mismo plantaa y ñ ires r a r í a l 
mas, uua notable variedad de paráaltes, 
malangas de extraños matices, Jazmines del 
Cabo, fl irecldos en pequeños tiestos, apar 
te de multitud de rtisaleB preciosos 
Se pasan allí momentos tgradablea, ad 
mirando ¡a butiiíi dbíribuoh n , el flrdsn y 
el aseo del eaf Ebleolmlon'o y reapiraado á 
la vez nn ambiente delícloto. 
TBATEO DB CBEVANTBI .—Para la no-
che de mañana, v l é r n e a , «e a n u n c i a eu di-
cho eoiiaao la raftparlelon d<5 D T^'a Robl 
t!ot, qae a c a b a de rogreasr de I» P-fnínaula. 
Sa p o n d r á n en e scena l a s obraa qae 4 oon-
tlnnanion ae expr* a s a : 
A laa ocho.—L * zarzuela titulada L a s 
N i ñ a s de E a y x. 
A las D U » ^ « . — E l j a g a e í o cómico líjlco 
denoralaadojFVoi'fiwíbja. s 
A las dlaz .—La a p l a u d i d a z a r z u e l a E l 
Grumete 
Para má* adelante ee a B u c o í a el estreno 
de loa tirtlstae tr&ldta por el míamo Sr. Rr> 
blllot. 
BASB B A L L — E l domingo próximo ee 
batlráa ea los tarreaos del B .n io Aeul , 
de Gaaoabaaoa, el valleate Club Almen 
dares y na pie ten compnpeto de los seño 
rea slgnenter^: 
D Etntilo Soler y D . Alejandro Placas, 
del Bando Asu l . 
D. Manuel Prado y otro Icdlvídoo, del 
Bando F u m ó . 
D. Jaime Nuguet y D . Adolfo Valdóa, 
del Quanabacoa 
D. Pranclaoo P icó y D . Cecilio Marroro, 
del Carmelita. 
D . Adolfo Poo y D . L . Hernández, ¿el 
Boceado. 
MATBIMONIO DB LA PATTI —Los perló 
dleos oeoyoiklnoa qae hornos recibido hoy, 
contienen el c igaleaíe telegrama: 
' 'áwansea (Salea) 9 de junio,—EBta ma 
ñaua ae veilflcó en el oonsuiado francés da 
eata ciudad e l matrimonio civil do AdeUoa 
Pattl oon el tenor Nlooiáa ó Nleollnl. Uoa 
numerosa maoh«dDaib ie eltasda ante el 
consolado saludó con ODtualast&s sclama-
clones á los novio», á quienes acomoañaba 
Mr. Maguard redactar de L e F í g a r o de 
Paria. 
Deaeando Adelius. Pattl celebrar también 
el matrimonio rellgloBo y no nléndole posl 
blo veriflcarlo s e g ú n al rito católico, porque 
esta reiigloa no admite el di VOMIO, h a r á 
saalto Chearee por \H Igleala prot í s íante y 
mañana tendrá ftfecto la careaioaia rsllglo-
ea en si templo da Yetrad gyuials, cerca 
del crtaLlUo tíralg y Nona, propiedad de 
Adeliast, donde ríiaiden los novica 
M;.ñ ma se ctílebraíéu va el castillo gr^n-
dft» fltíPta». 
Loa regalos da borla recibidos por lea no-
vios eon unmtroüoa y atgunca rlqaí dmea. 
E l bHroa A fro i o de Rothsfthlld lee envía 
u a eorazou d ^ brillan cea con una cruz da 
rubíaa en el centro Lord y Lady Rotha-
ohlld, alfileres d3 billlantea para el pelo. 
Pero lo que mis aprecia la d iv i son las car-
tas de felicitación qua ha recibido da la 
reina de Bélgica, el príuolpe da Galea y 
clon otros admiradores do Europa y A m é 
rica." 
E L SALÓN DB LA MODA .—La exoelente 
revista qua así ae titula se hace cada vez 
máa digna del favor públlao y del aproólo 
coa que la re&lben los o<5ñorea Baaorttoroa 
de la Biblioteca Universal, á los cu alea ue 
lea airve como regalo. E l número 63?, que 
táñanos á la vlata, contiene amena lectura, 
muchos grabados Intercalados en e l texto, 
eon modelos de trajas y sombreros de últi-
ma novedad, un ligarla llnmlnado y dos 
h j s s de dlbcjos ^a taploevia p r e c l o B Í s l m c s 
E a agente en l a Habana de t a n acreditada 
publiceolon nueatro amigo D. Lula Aniaga, 
establecido en la calle de Neptuao número 
8, donde recibe órdenee y atiende al público 
coa gran ««ficsela. 
P o L i c f a.—Una pareja de Orden Público 
avlfó a l celador d<*l bario del Principe á 
las cinco do la tarda de ayor, que Junto á la 
oerca de la Pirotéauloa, por la calle del 
Príncipe, ae encontraba el cadáver de nu 
hombre bfcnco,qüe Identificado aparece ser 
el d>i nn vecino de la calle del Rayo núme-
ro 48 
— l a cana do «ocorro del segundo día 
trlto faé curado de primera Intención nn 
pardo, menor de edad, vecino de la calle 
de Concordia, qae tuvo la desgracia de can 
sarao varias quemaduras da carácter grave, 
coa un Jarro do agua hirviondo. 
— A l eer trasladado al hospital, por ha 
llarsa enfermo, un vecino de la calle de Pe 
ñalver, falleció en el cocha en que era con-
ducido, en los momentos de transitar por la 
calle de Manrique eaqalna á MaloJ%. 
— E l celador del barrio de Marte, detuvo 
& u n pardo que era acusado por un asiát i-
co, oomo fautor del robo do una fuente de 
pew^do en «ueatableolmlaato callo del R » 
yo nú maro 93. 
NÜHSTBAMAKO i INDUSTBI AL .—Además 
de laa palabras do Lanmsn y Kamp, Nueva 
Yoík, que aparecen estampadas en letras 
trasparentes en cada hoja del prospecto 
sirvo de onvoltorl!) á loa frascoH y bo 
cel lss ae nueotras preparaolonea especiales, 
Uamasnco hoy 1» atención dtl p ú b l c o hacia 
nne>tra Marca Industrial registrada, que 
eu lo cuco&ivo oarvlrá de garantía de legl 
t-imidad á naeatraa eapíciál ldades, y aln 
cuyo reQnbito loa artículca abajo míne lo 
nadoa deberán oonrldarsrae como faleifi 
oadoa 
Dlohn Marca lDda*ti i ( i ! « « n a l s t e en nn 
róta'o ang^eto, blanco, en forma do Mr», en 
el centro dol cual aenrec ín grabidaa en 
acero Isa palabrpa "Mi,rca lodnetTlftí," y 
debajo, o! ficsimlle de nueetra firma, ea>a 
imluaolon oonatlmlrA en falsario aste la ley 
al qaa á elib ee atreviere. 
E l referido róialo Irá adherido á cada 
pjquoto, botella ó frasco do laa Blgaleaies 
raolíinoe: Agoa Fiorlda de Murray y 
Lauman, Z-irsaparrllla de Bríato!, Tónico 
Orienta!, y Pectoral de Anacahuit*. 
Para impoáir la, fr^udcUata práctica do 
rellenar coa líquidos espúreos loa envases 
vaoíoa de nueatraa {epeclalldadee, BnpHca 
mea al coneumídor que deaíruya al menclo 
nado rótnlo, y si posible faaro, el envase 
mlímo 
ObñérveBP, antea de comprar, las elmples 
precaaolenea que delnmcs apuntadas, y ee 
evitará el engaño.—La«j»a« é Eemp 
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Cuenta general. 
Pabllosmos á continuación la que noa ro 
mií;» el Dr. D Euilllauo Núñaz oorrespon 
dtaute á la faao-on org&uieada por la día 
tlnfiruld» Srta. Margarita Padroao en favor 
de ia donda del hospital de ''Nuestra Se 
ñora de he Meroedat.": 
CUENTA de h fa joloiefaat^ad^ en el tea 
tro de Tacón la noohd dal 23 do mayo 
ú timo, por la Srlta. Margarita Pedroeo, 
cuyo producto ee destina al pago de lo 
que se aleuda por la íormlnaoloa da las 
obraa dol hospital Naeatra Señara da las 
Mercedoe. 
I N G R E S O S . B i l l e t e s . 
44 paloa de 1? y 2? piso, & $40. $1.760 
2 pftlooa do tereorpiao, á $30. 60 
1 pilco gt iüó 3o 30 
12 p* boa de efiel • y propiedad 
qn ; quedaron ea poder de 
sas dueños 00 
377 lucet&s oou entradas, ú $5 1.885 
45 butncaa coa e n t r e d a ? , á $ l 
50ct8 202 50 
84 Billones de t e r í u l b , á $ 3 . . 252 
81 Billones de cazuela, á $ 1 . . . 81 
140 entradas generales, á $2 
50 cts 350 
145 entradas de tertulia, á $1. 145 
122 entradas de cstut la á 75 oto. 91 50 
Efectivo en la taguilla. 
1017 entridas al ensayo 
á 50 ota $508 50 
253 f i l íelos vendido» el 
21 6 $2 y el 23 á $ I 319 
Sobre precies. 
Sra v l n d » d e F a r r á n . . . , 10 
Sr. D Juan B . Caatero. 10 
Sr. D . Fernando I l l a s . . . 10 
Sr. D . Juan Pedro .„ 10 
Sr . D Antonio González 
de Maadoza 7 38 
Sr. D Ranon Saílrez I n 
oían „. 7 38 
Ofiaialidad de la fí&g&ta 
d« guerra brasiieña Al • 
mirarte Barroec 50 83 
Sra. deMeadiola . . . . 10 
Donado por la Empresa 
del Gas 55 87 
- $ 827 50 
171 46 
G A S T O S . B i l l e t e s . 
Por nao d<d teatro, e< gaa recíb^ 
nú aero 1 . . . . . . . . . $ 
Par la oranesta, segn^ recibo n? 2 
A l Sr. D Círloa A iksrman i>cr 
dlrecc on. según recibo n? 3 . . 
A l 8r D . Eog^clo B o i é ' , di 
tor d- coroa, seg-io recibo n? 4 
A l Sr. Baró, apuntador, fegun 
recibo rótnsro 5 . . . . . . . . . . . . 
Al S^ D J té del Pozo por gas 
toa del tervlci» d í l t«atro, se 
gnu reslbo t ú ncro 6 
A l Sr Prlero, por tus honorarios, 
aegua icclbo número 7 
A la Eaip ea* de* GJB, según re 
cibo r ú oero 8 
í* r oarteien de annuoioa, eegan 
recibo i iúnero 9 . . . . . . . . . . . . 
A L . B-irmúlef, pelrquero, se-
gún recibo r ú n e r o 1 0 . . . * . . . . 
A l «astre del teatrr, regun recibo 
número 11..n 
A l zapa1 ero Sr. B Im^Jor, eegun 
recibo cúcnaro 1 2 . . . 
Por Importa de gslocea de oro y 
pUta, aegan recibo número 13. 
P«r Un • bl n -ü y ' T . J > ael 3i ñ r 
Vurtla, sfRuii recibo t ó m ' i ' o s 
14 15 y 1 6 . . . 
25 boDqaet ? p» .^ las eeñ rltaa 
dol con ; 75 coro caá do 1 urel 
p^r» 6! primar se so do "N r 
ma"j refrescos p»r« el ooro en 
Ida noches del 19 21 y 23, y 
b-nr<a militar el 23 aegun re 
cibo.* EÚ.ofírna 17, 18y 1 9 . . . . 
Cofctur*8, J»vfiid') i, riataa giatoo 
de ojr'a&i'ia y otroa menores, 
eegnn recib > t á m e i o 20 
Lu?, e;óotrii?&, aegan raolbo L ? 21 
laoprcfllünea segua re ni boa t ú 
merca 22 y 23 
A la Propag-iada Literaria por 
1» Impresión de; f .lleto "Mar 
garitu" » f ítotloías. fegan re 
K-iboa núm^roB 24 y 25 





















Saldo líquido ó ing-esar B [ B . 
$ 3.355 62 
. 2.510 84 
Ignal B[B $ 5.866 46 
Hftb%n«, 9 d« Junio do 1886.—Dr. E m i 
Huno N ú ñ e s . 
m c c i m m ÍNTERES P E R S O N A L . 
GALIáP 59. 
E n el sorteo verificado hoy 16 de Juuio, 
han bido agraciados los númeroe al guíen-
les: 
Ia Serie. Premios. 2* Serie. Premios 
NtJMSROS. PSS3TA8 
23.042. . . . 
l ü . 4 - P i . . . . 
1 .451. . . . 
2.496...., 
4 .745 . . . . 
10.198. . . . 
11.114..- . 
11.914.. . . 
14.018. . . , 
14,114... , 
14.444.. . . 
15 199. . . . 









































E l alguiente sorteo, que ae ha de celebrar 
si 26 do Jauio, consta de 1,264 premios 
alendo el mayor de 1,000 OUESB OTO. 
Rlall£no59 P O 793 l b l 7 - 2 1 1 8 
E S T A B L E C I M I E I N T O 
HIDR0TERÁPI00. 
T R A B O m B . 6 7 I T 6 9 . 
D i r e c t o r e s f a c u l t a t i v o s : 
D R E. B S l i O T — D R . E . R O B B L . I N . 
Afocclones del blgndo—Asemla—Diapepsift—Esper-
matarrea—Estaa diversas afdoolones non brillantemente 
oonibatldaa oon el tratamiento gradnal y oontinao del 
alaterna bldroterápico. E l éxito atoanzado haata U fe-
cha >i04mueve á llaiusj la utonoion del púbUoo dollents 
há.1» nn aisteraa qaa Imoora on todas Ua grandes capi-
t i ies del mundo olVjlizido. 
C—785 
I>f. Belotj propietario. 
P 8-16 
DB L A S 
106, O B I S P O 106. 
13, MEROáDERfiS 13. 
CORREO A P A R T A D O 4 3 4 . 
U K I i E l í R A P O : t l A I . D B U O « , H A B A K A . 
T E L E F O N O 1S3. 
C A S A E N M A D R I D : 
C A l / D E l i O N 
13, P a e r t a del So l 13. 
Bemlte hllletes do todoa los aorteos y de todas partes, 
á donde ae le pidan, prér lo pago. 
U N I C A CAS4 I M P O R T A D O R A en la Isla de Da-
ba oon casa en Madrid y agentes en todo el continente 
americano. 
nistu de loo números vendidos en Obispo 106 y Mor-
oadeiea 13, (¡ae han aido agraciados en el norteo de 16 de 
junio de 1836, en Madrid, y qae ae pagan EN EL, ACTO 
EnlaHsbana p O B , OBISPO 106 
J.n la MíDana.. ^ 13 MERCA UBRES 13. 
Ea M « d n l . . . 13 , P O E H T A D E L SOL 13 . 
1» S S R I B . a? S f i R I B . 
1 4 7 
2 2 0 4 
2 2 0 S 
3 0 1 9 
3 0 2 0 
3 1 1 8 
4 2 2 3 
4 8 5 7 
4 8 9 3 
4 9 9 0 
5 2 8 0 
6 0 0 8 
6 0 9 8 
8 2 8 4 
8 2 8 7 
1 3 4 4 4 
1 3 4 4 6 
1 3 4 4 9 
1 4 9 0 9 
1 5 7 3 0 
1 8 2 3 7 
2 1 6 1 2 
2 3 3 0 9 
2 5 4 1 9 
























1 4 7 
2 2 0 4 
2 2 0 8 
3 0 1 9 
3 0 2 0 
3 1 1 8 
4 2 2 3 
4 8 S 7 
4 8 9 3 
4 9 9 0 
6 2 8 0 
6 0 0 8 
6 0 9 8 
8 2 8 4 
8 2 8 7 
1 3 4 4 4 
1 3 4 4 6 
1 3 4 4 9 
1 4 9 0 9 
1 5 7 3 0 
1 8 2 3 7 
2 1 6 1 2 
2 3 3 0 9 
2 5 4 1 9 
























OAÍf B I L L E T S , * para el próximo sorteo. 
Ha.v billotea do la Habana y billetes do Puerto Kico, 
par* todos los aoitcoa. 
Quedando ya muy p^cos qae sasorlbir de los 200 nú-
meroa de Madrid tuacritoa por eata casa, ee advierte al 
pdbllco para cerrar el cupo. 
Boccmundamoe al público nuestra primera sucareaJ 
abistta en 
M E B O A D E R E S 13. 
ni 79D P l-17a »-17<i 
D I A 1 S D E J U N I O . 
(Témpora —Ayuno). San Ciríaco y santa Paala, m4r-
iáraa, y santa Maorlna, virgen. 
Lipgó A MfilBgi» t i oruol perasgaidor del nombre cató-
lico, y habiendo hecho laa diligencias para descubrir los 
que seguían las banderas del Cruoiñjado. hal ó que se 
dlatingaían entre ellos Oiriaeo y Paula Peranadido el 
inicuo jaez de qae haciendo eu estoa un horrible oaatigo 
esearmeutaiian los demás, y se apartaiian de ana creen-
cia, qne él tenia por enpertíoiosa, mandó prenderle) y 
presentarlos en au tribunal. Comparecieron ios Santos, 
y sufrieron el interrogatorio qae ora de costumbre Es 
creíble que el interés quo tenia el tirano en seducir á 
dos persona*, onjo ejemplo ssria muy poderoso respecto 
de la multitud le movióse á baosrles grandes promesas 
de riquftias y de houorea. Poro constantes los Santos 
en la fa qne hablan profesado en el bautismo, ae mani-
feataron invencibiea á laa promesas s amenazas. Viendo 
el Jaez qae eas nslucian no legraban el efeoto premedi-
tada mondó atormentarlos oon craelei tormentos, como 
dice Usuardo en sa martirologio en ol día 18 da junio. 
Todo el furor do los verdugos, y la doloroaa ejeouolcn 
de loa tormentos, fué muy Inferior 6, la gracia y fortal«za 
deque loa Santoa tenían provistas saa a'mac; y asi, 
viendo el juez qua nada oprovaohaba, mandó apsarear-
loa, eu cuyo tirmanto consiguieron la palma del martirio. 
F I B 8 T A 8 E L SABADO. 
Misas Solemnes.—Jtn Kan Lizaro U del Sacramento, 
de 7 á 8; on la Catedral, la de Tercia, ¿ 1M 8), y en IM 
Iglesia Parroquial 
D E 
JSSÜS MARIA Y JOSÉ. 
El domingo 20 de junio á laa SJ de la mafiana tendrá 
efecto en esta Iglesia la fiesta que & S»n Antonio de Pa-
dua dedican ana devetos, oon i ermon & cargo del B . P. 
Salinero de la Cumpgñia de J^aai. 7617 i 17 
I G L E S I A 
D E B E L E N . 
El sábado 10 del oorrlent» celebrará la Congregación 
de San Joaé loi cnltoj menaualca en honra de sn»xoelso 
Patrono, con el ejercloic de oostumbre, miia, plática y 
bendición de 8. D: M.—A: Mi Di OÍ 
75C9 4-16 
I M «OLIGIO DE BELEN, 
SAemne distribución de premios del curso 
esüBÍer d i 1885 á 1886 ~7idrf.es 18 deju 
nw á l i una de la tarde 
P R O G R A M A D E ESTE A L T O . 
19 Himno t t i a t f * 1 ' 'Ciencia y Vi r t ad . " 
r9 ' "omedia en nn acto ' La sala encantada." 
3? S '.c f tmia á toda orquesta. 
4? Distribución de premios. 
5? Canto ^e los Cruzados. 
NOTA. E l programa sirve de invitación. 
C O M E D I A 
L A SALA. E N C A N T A D A 
PEHBCNAJKS. ACTOBKS. 
Calambrico, vii jero D . Gulllenno Mar t inc í , 
Pantaleon, otro vwjero. . . Emilio Alami'J». 
Pitaluga, literato.. „ Alfonao Arantave. 
Contsila, capitán Kr-gelio Barnal. 
Menandro, fondista Peoro N . Piedra. 
Aquilea, mozo de fonda... Cárlos Díaz. 
A las ooho de la mafiana habrá misa solemne con ser-
món y al fin ae cantará el Te-Den m en acción de gradas 
al Xodopodenm A. M.D.Q. , 
76fil / W 7 » 1-183 
t 
R. I. P. 
Debiendo oe le fraree e l l ú a e s 21 del 
ooriiente, á l a a cobo de l a mañana, 
honraa fúnebres en l a parroquia de 
Q-aadalope, por el e terno deBcatiao de l 
alma de la s- ñ. r > 
h* Petrona Ort gi de Canales. 
Su esposo y familia f aplican á sas 
em gos p^r este medio, 1» usiatenci» 
& eso religioso acto 
Habana, y Jonio 17 de 1886. 
oaoMH xja ÍJJÍ. eXuAi.Á DEL 17 D I JUNIO 
DE 1880 
astviolo oüTa el 1*. 
7*f« da din.—Bl noonandunte del 79 Batallón do Vo-
lontarioa, D. Bonifacio V. Bango. 
Visita de Hospital.- Bon. Cazadorea do Isabel I I . 
lapitauía, Rcuorj!.; r trart-fo.—T! intsuiMí, de roius-
tari(»í. 
H ^ p l t a í Mll-t»r.—Batallón fie Ing«niorm -lo .^fétc 'V. 
Satori;» de la Bnínn.—-Bon. Artülorl* d« Bijíroitc. 
Aí ;idaat« do ffiardla BE r.l Ooblerno tCüHat,—Ei 1 
1« la Plasa, D. M.*nael Durillo. 
I-nifciníi/ia de id.í'M.—El 29 de la inlama, ?> Juan 
Daart. 
R» oool* —BI CoTonol Saraentn ITnro». Bs.rtiAa 
I* 
I i 
S | 5 
M ! t : 
O* O 
3 w 
tro ĝjS M8 
Ss"" hí̂ . 
• 5J - » • g 
llílififllt 
i l l i l l i l l i l l 
I I F í i FS": Fl í ; f 
: ; s : : t ! : s j M 
i n ! ! ! M ! • ! ! 
• i t ! i f r ? • ' ; g 
I *-
ü u médico eminente de Lóndrsa, cousul-
tado aobrti el m é d t o qne como misdloamento 
tt ne ei HÍBEBO BRAVAIS, eaoiibi: " E m 
pleado de na modo may extenso, tanto en 
míe dlf jfentei' dlapenaarlos, como en mi 
oileoteia, ol Hierro Bramáis, habiéndolo 
nooilc'síiftdo ea canoa en loe ruslea ei Hla-
tto no podría etr tomado de otro modo E» 
esta ia ra?jor preparaalon farrngluoBa qae 
h8«ta hoy ae hallado." 
E l aábado 13 del proce&to, á las 7 de la mañana, se Ju-
raron amor eterno en la jg<esia parroquial de Jesús M?, 
>a virtuosa y simpática Srlta. Oipriaaa Herrera non el 
honrado y labariaBO jó ven O. Francisco Alvaren Pérez, 
alendo ana padrinea el Dr. D. Francisco Ferntoides y au 
distinguida esposa I)? Mercedes Mi ra de Fernandez. 
Unanniueroaa y diatingaida oonoarrencla presenció tan 
r>,ligioso acto y acompañó á sa naeva morada á los dea-
posados, ronda fueron obsequiados con finas atenciones 
por parte de dichos señores padrinos —Iniciaron mo-
mentos deepnes ios nnovi s cónyueuea, pasar acompaña-
dos de D i Chaya Diaz de Soárez, D . Juan Pérez y Pérez 
y D. Francisco G-odoy á la R. C. de B. y Maternidad, á 
hacerle ana visita en súplicas de la Sra. Herrera, por 
esta conteivar Intima amistad oon la Superioridad dn 
aquel Bstablenimlento donde fueron atendidos los v i s i -
tantes por S}r Superiora y demás madrea oon religiosas 
y finas atanolones, reinando el mayor aseo, compostura 
y cuida lo en loa departamentos do la ausodlcba cana: 
damos por lo tanto aa voto de gradas al Sr. Director, 
Madre Muperlora y tus súbditaa,—Lot vkitaniet. 
7671 l- l«d 1 18a 
Sociedad de Recreo é instrucción de 
irtes&nos de Jesns del Monte. 
J S e o r e t « u r £ » • 
Habiendo acordado esta Junta Dlreotlva qae el p i ó -
zlmo aábado 19 tenga Jugaren eata Sociedad un baile 
para loa aeñorea socios, se hace público por este medio 
pitra geieral oonooimiento-
Eu dicho bai'o ae dejará oír la celebrada primera or-
questa del Hr. Valenzaela, y servirá de billete de ontrs-
A» el recibo del presente mea. admit óndi so transeúntes 
eu la forma reglajuentarla, Jesua del Monte junio 14 de 
1886.—0<»!/<íano Ou^nio. 
7447 »6 .U-d5-15 
16 L Y • 
al lado de los Panoramas. 
Recomendamos á los amantes de lo bae-
uo los mejores vinos qae sa han recibido en 
Coba, tatito en ola^a como precios. 
Los t&n bfámadoa vinos de Arsgon, Na-
varra, Valdepeñas y generosos ao todas 
L I S T A D B PRECIOS. 
} pipa Pureza de Va'depeñas . . $15 oro. 
1 Garrafón 2.50 " 
1 C&Ja 24* botellaa 2 " 
G m t f o v tinto catalán puro. 2.10 " 
1 C S J Í moscatel 12 botellas . . . 4 " 
O'Eel l lv 116. J Villegas. 
n?.sn «13 23 •UB-'ÍÜUT 
íiTRá, m . « E l BÜM S 
Sociedai de Socorros Mutuos 
DE AUTESAKOS DE TLA H A B A N A 
D.3 ¿roen del Sr. Director ee c i t aá los Sros. sócloa pa-
ra la Ja t ta fenoial crdinaria, qae tendrá ofteto el 
domingo 20 d t l corriente, á laa 11 dé la mañana, en el 
í J I R O t r L O DK T R A B A J A D O R E S , Dragonea ;S9, 
para dar cuenta del estado de la Sociedad, elegir cua-
tro vocales, y tratar de varios particaiarea de inteiés 
general. 
nuplca Ja más puntual asistencia. 
Habana, ¡4 de junio de 1P86.—iaotieio Pérez. Sacrota-
rio. 7650 3-i7a 3-i8d. 
L I S T A de k.e núrneroa premiados de Ver 
dad er e! soríso celebrado en Madrid, hoy 
16 d ? j a nio ds 1886, y qae serán pagados en 
ORO A 3n prosectaoion, en la calle de la Sa 
lud íiómero 2 y Teaiente Rey número 16. 














































































































21.213. . . 
22.012. 
25.114. 
E l próximo sorteo que sa ha de celebrar 
el 26 de Junio, consta de 26,000 billetes oon 
1264 premios. Se venden a! costo. 
P e l l ó n y 0% Teniente-Rey 16. 
Manuel Chatiés-rex, Salnd 2. 
On. 794 »1 17 d2 18 
Ulletes páralos sor-
de junio y julio, 
venden al costo. 
SALUD 2. 
t)n 767 aU-12 dlO-Uiin 
JUSTA DE l i DEUDA. 
Nóoesltsndo una faerte cantidad en t ítu 
loa de 1» Dáuda, compro residuos y créditos 
de la misma on todas cantidades. 
Laa pioposioiones de provínolas serán In-
mediatamente traafáridaa á mis correspon-
e&U» para ser atendidas. 
PAGIOS A L C O N T A D O . 
Dirigirse á José Laorot Morlot—Vlllegaa 
n? 87, entresaelos. 
1 6570 27-27 My 
A V I S O A l i P U B L I C O 
¿ A M I M A B E 
Casa dePréstirnos da 68aaro Snarez 
BERNAZi N0 U 
Laa personas que quieran comprar prendas baratan, 
de relance, -pueden pasar por esta cusa, y hal aran en 
ella un hermosisimo y vanado surtido de prenderla de 
oro y plata y brillantes, á precios sumamente rednmdos: 
un la miama ae s l ín» prestando dinero á un interés mó-
dico. 7236 8-10 
•as* 
( ár lo» A. S i e r r a , 
A B O G A D O . 
Despaohn de 2 4 4. Domicilio: 
Oolegio de Escribanos. calle A 2J Vedado. 
7f8l 4-)« 
M m e . M a r í e P . l i f í j í m a n » » , 
C O M A D R O N A F A C U L T A T I V A . 
Agu»cste 0<, entre Obispo y Obrapía. 
7663 4-T8 
D r . R o b e r t o C h o m a t , 
MÉDJCO-CIBUJANO. 
Asagar» la eomplnta curación de la sifliis—Consultas 
de 1 á 3. Villegas 99, entre Muralla y Teniente-Key. 
7029 26-17,| a 
A L B A E T O M A K I L L 
A B Í I G A D O . 
ha trasladado sa domicilio y estadio Ala calzada d é l a 
K w a 82 esquina A Lea'tad. 7440 28-13 
D E C á S I M í E O l m t , 
M K D I C O omUJANO,—Oonealtaa de 1 A 3 de la 
tardo. B: peí)lalldade3. Bnformedaies de sefioraa, par-
tos y nfonmonea de 1»IÍ vías urinarios. Maloja 55 
74(J0 96 t» Jn 
O S C A R L O S E E Y E S 
Ga'iano súm. 83. 7298 26-11 Ja. 
101=4.. C 0 3 ? t X > U J = t . C » , 
CIUUJANO DICirnSTA. 
De regreao de t a uxaursion por la Isla se ofrece al pú -
blico en su gabinete, G-aliano 101. Oonsoltaa grátis para 
los pobres cloS á 6 de la tarde. 7273 15-lljp 
FEáieiSOO DB OSTOli M 
A B O G A D O. G A L I A Í O 115. 
15-10 
I.Mnparil!a 21. 
A B O G A D O . 
De 2 fc 4. 
26-26 My. 
DF.. Manue l CJ- I /av in , 
E X KMTEIlíl O DR 1L.08 H 0 8 P I T A I , E 8 DK P A I M » 
OonsTili»» d» 131 6 a.~Ga&a 113 , esquina AJesas 
M&rin ilVS H1-17A 
l O S Q T J E D E 
O B I S P O 
entre Aguacate > 
B O L O N I A 
7 4 
Villegas. 
PERPUMIRIA Y OBJETOS PiRA RiOALOS. 
Todo caanto e n c i e r r a en *n selecto s u r t i d o este a c r e d i t a -
dtaimo establecimiento, l l e v a e l sel lo de l a m o d a y l a ú l t i m a 
e x p r e s i ó n d^l bueo grusto 
E n a r t í c u l o s de f a n t a s í a p a r a B E O A . I . O S , cont i ene m a r a v i -
l las s in cuento, y en J O Y E R I A de oro y p la ta , l a s m á s l i n d a s 
novedades que se b a n exhibido e n es ta capi ta l . 
Los precios BARATISIMOS, en relación con 
la época. C a 732 20 6Jfl 
LAS MIL 
v nnn noches 4 tomos en 1? oon laminas 8 posas. Hi j tor ia 
do M6|lco por Alacian, is tomos con Iftadna» empart»do 
$3 Dioclonarlo de h. lengua oaatelUna el miis ' omnleto 
de los publlcaios hasta el rila, ) tomo grueso $13 Obras 
completa» de Jallo Verno, 0 tamos <iou )ámin»8 «topas 
ta tos 4$ Figuras y rii^uronca vr r Sogovia 42 toaros con 
Mininas empfcstudus, ?18. Sr,lud 2í( l i i ' r ' j í» 76U 4-17 
l i l B B m i A D E R E L A N C E . 
Compra Bibliotecas por costo ¡ai qae sean, pagando 
bl'w !os libros buenoa. 
Ea la misma so halla nn bnevi surtido de obra?, que so 
vendan por la cuarta paita de su v»lor. 
Se suplica é, losaS d.iuadcs 6 libros den ana vuelta por 
esta casa y se convenoerAn de la verdad de «stas afir-
maoioues. Hay uo giau taller de enoaaderuaoion. 
21 CMIILY 21, 
ENTJtE H A B A K A V A G O I A R . 
7578 4-17 
Se so l i c i ta 
una cria ia de mino penlusalar qae «apa coser A mano y 
en EKi.juina y q w no tengt la oon veniente en ir al campo 
Iaa tsi-an baonas refalan (ras sino qae no se prssentt. atsnft 71. 7693 4-18 
AHÍXTLCii d V l S H H O DBSEA COL,OCA-
oioa eu caj» partlnalar 6 eatableoindento. VUlegta 
nára<iro73 76*7 4-18 
SK í t O t . H - J T A CU «¿iSNERAI^ C D C I N B f t O Q ü B sea apá t ico ó de color y qne tenga quien responda 
por 61: M noeo bvsno que no ae presente: informarán 
en Cruanabioor. calle de Isa Animas número 5 t 
7690 4-18 
D Ü HA í K T L o C A l t S K ÜH 8Uw 3 T O P A R A C O I -medo un billí.rprActico en este oficio é inteligentes 
e i un», buena adqaim.ion para los daefica de billar. S e l -
n» 1-7 t t - . t a r ín . 7688 4-18 
PARA REIR 
á oaroajadas, cuentos locónos de andaluces, gallegos, j l 
tanoo, gascones, guajiros, negros re tó i icosy oatvdrót • 
eos, negritas facistoras, gaaotiinangoa, léperos, nMstes 
mentiras, ugadezas, pullas, enigmas, barbaridades, sim 
pler.as y mentecatadas, adlvinunEhs, dichos de aji, gnn 
gaao, etc. nn tomo coa Umlnas y caricaturas $1 BB De 
venta calle de lu Salud n. 23 y U'Belliy 61. 
•iris» 4-16 
M IIDIOO-OIRU.T ANO. 
Keptuno IOS. Consultas de 11 á 1. 
608 ! 27 29jíy 
Sraatus W i l s o n , 
M é a i c o - D o n t i a t a . A m e r i c a n o . 
P B A B O 
tiNTUJIi TRNIKSTK-BBV 7 DSAaOHEB. 
Horas: do 8 á 4, excepto los domingos. 
O Bflt S7 2B my 
áiDEES TEÜJILLO 1 
A B O G A D O . 
De IZ i 4. A M A R G C H A MÜKI. 3 1 
8576 V? 27my 
C á r m e n I S a l m a u , 
Comadrona facultativa reoiho á las sefioras qua pade 
cen nfooidones, pr(>ptío & la proftWou, de 2 á 4. 
6820 T l IOCAUíEI lOlO:» W-SJfi 
Ücnllsta Dr. MaxMianu Marban, 
Bao Rafae l 36. 
Consultas y operaciones de 8 & 3. 
Orfttls para los pobres que Jo acrediten de 9 A 10. 
MOTA.—A la primera visita serán desengañados los 
qne no tengan remed io. 
Se VRU'len y colocan ojos artlfloiales. San Rífael 30 
6926 16-3Jn 
Hut ro cpnrato pora rttconoolioientos oon l u í elfonrki*. 
^A15!ÍFAJ£IIJ.A 17- Horas de MnsaKa4, de 1 1 É 1. 
pipeoialidadi M»*tia, vías nrix^vUie, Rarins* y «usij 
raa» . O 700 í . /n 
DRt líHEIÍICIÍÍA V ÍJÍ.KDJIA. 
Oonsultas d« 8 * 4 d t !a tarda. HRbaaa 43. esqatub i 
TeladUlo. O 701 1-Jn 
n o P B f i F. u m , 
V R T R R I N A R I O d« la escuela de Nueva Vork, 
Domicilio, Teniente.Bey número 102. 
7030 26-»Ja 
flw 
E X A M E N E S E X T R A O R D I N A R I O S . 
Clases preparatorias de l í y 2? enatfionza. Sistema 
rápido En casa y á domiolllo. Stn Ignacio 112. 
7660 4-18 
S 0 L F É . 0 Y P I A N O 
por Ja S ita. I M I C I Mungol 
Almacén de música de D. Anselmo López, Obrapia 23 
y Josas del Monte 114 7691 15-18.rn 
AIBXANDEB ÁVfiUNB. 
A C A D E M I A M E R C A N T I L Y DE I D I O M A S . 
F U N D A D A E H 1 8 6 3 . 
Obispo 111, altos de la Rusia. 
Eutrada por Villegas, al lado del n. 48. 
Ensoüatza comercial perfeccionada.—Letra.—Partida 
Doble —Adtmótioa.—Todo; $55 25 cts. 
7093 4-18 
Ü* l 'HOFESOR » E l R 8 V K C C O M ) N l > H J M A H I A y B-jchiUer, cou titnlos ooirasvoudier tos ne olVeoe 
eu cita capital para dar clases particnlarn», pesée un 
método especial, tanto en l í como i)a2í Enseñanza para 
los < xümonso de setiembre; prepara también para la ca-
rrera dfl maestras y msostros Más informes 
Hí ibaua 133. 
74»3 4-16 
EJÍKLCOLEíüiCJ QUE ESTA ««"PUADO EN L A calle de Oienfaegoa 1.9 11. se admiten ciñas p i ra edu-
carían gratis, desde la* diez de la inaDana hasta las 
cuatro ne la tarde, en ol mistno se ofrece nna profesor» 
para dar ciases elemootaiei á doml-jilio por mó tico pre-
cio. 7480 4 1J 
Colegio privado de 1" y 2a enseñanza: 
DIRECTOR: D.GIBRIELBSPIÑá 
l adaát i lá 122.~-Telófc.iio 1198 
E. dirs'.itordo esto Instituto tiene la honra do partici-
par á los padrrs do familia que ol iúnes 14 del corriente 
so establece: án las clases do reptso para les alumnos de 
segunda ens^finnra, como asimismo la oíase preparato-
ria pira los que deaeen ingroear en dloha enseñanza on 
setiembre. D:c't'.o 6dt& con esto que no hay vacaciones 
para nadie dorar ta loa meeoads verano.—¿2 Director, 
Se admiten pupilos, medio pupilos y externos: y so 
f ¡cllit 'n reglamentos, 
7425 4 H 
U N AMRRkCANO DESEA D A R L E i OSO.'iK'.x de francés y de ing'és y garantiza ensoñar bastante 
para una conversación ordinaria en. tres meuos de lec-
ciones; en el Hotel Gran Central informarán. 
74'3 4 13 
Ü 0 A l ' U O F E H t ' R A I N G L E S A QUE T I E N E A L -gunas horía desocupadas, desea dar otra clase (A pre-
cio módico) en Marlanao, Habana ó sus cercanías, de 
idiomas, música, bordados é instrucción; también da-
ría olssrs: en cambióle casa y manutonoloD: dejar laa 
señas Obispo 84. 7421 4-13 
L e c t a r a á domici l io . 
Se dan á loer mas de 3,000 tomos de bonitas novelas 
con solo pagar $2 B[B. al mes y dar $4 en fondo que se 
dcvue'vrn al borrarse. Salud núm. 23, librería. 
7415 4-18 
UNA SKfiORA I N G L E S A QUE H A I D O D i -rectora de un colegio so ofrece á dar locclones & do-
micilio tanto en su idioma como de instrnostou general 
en castellano: tiene inmejorables recomendaciones: tam-
bién da lecciones en su casa Obrapia 42. 
7360 8-12 
UNA S E Ñ O R I T A I N G L E S A Q U E P U E D E D A R las mejores roferunoias, desea onoontrar una familia 
qua tonga niños á quienes instruir en el inglés, francés 
y piano. Dlcigirae a Mías Ocsson, casa de la Sra. viuda 
do Darañona—Marianoo. 
W , 10-10 
JGSE m m t 
PROFESOR DE SOLFEO Y PIANO, 
Prado 116, altos de loa Helados do Paria. 
7174 
lF-9Jn 
E N S E Ñ A N Z A . 
Usa profesora se ofrece á los radres de familia para 
la ednoaolon do unos niños. Jesús María esquina á Oli-
óles. 7112 y6.8Jn 
L i b r o s recibidos por e l ú l t i m o 
correo en i a 
Galería Literaria. 
OBISPO 3 2 
Código de comercio vigente, comentado por D. Vloon-
to Romero Giror; lambiea hamos rooibido el tomoS? del 
•'ó ;tgo comentado por D. José Eens y U tdioton oflalal. 
Un crimen legal, novela da Alejandro Satva, autor de la 
mujer do tolo el mundo. Manuel del Palacio Blanca, his-
toria Inverosímil L » Educación fínica, por Alcántara 
Gnrt i a Manchas de t i n t i , por D. Luis Bayo. Tomo 20 de 
la Biblioteca Deml mande, titulado entre dos fuegos, te-
nemos colsucion completa de o-ta chispeante biblioteca. 
Teófi'.o Gantier, colecnion de novelas cortas. Castelar. 
E l Suspiro dol me ro, 2 vol., obra completa: 6* Conferen-
cia del Ateneo de Madrid, por D . Bafael M f de Labra. 
Apéndice á la lev de enjuiciamiento civil para Cuba y 
Pueito-Blco. Biblioteca amarilla, memorias de un viejo 
verde; tenemos multitud de librltcs por el estilo. 
En el género novelesco hemos recibido nu gran núme-
ro de ejemplares de distintos autores, nacionalea y ex-
tranjeros. 
í i E n francés hemos recibido de Belot y Montepin. 
S-.Guia oficial para loa viajeros de los ferrocarriles de 
España, Francia y Portugal y de los ssrvlclcs maríti-
mos oon multitud de datos, última edición. 
C 798 4-18 
Inglés sin maestro. 
Método sencillo y fácil para leer, traducir, escribir y 
hablar correctamente el inglés, contiene la pronuncia-
clon figurada y ejercicios especiales, loa cuales desde 
las primeras leocionss haoe conocer la facilidad y pron-
titud con que se puede aprender, 1? tomo en 4? mayor, 
buena impresión y con pasta, en el Ínfimo precio de $3 
'DlUeitw. De venta Salud 23, librería, Hal)»!». 
7612 t-11 
Buacric ion á l e c t u r a 
á domicilio, se pagan 2 posos al mes y cuatro «-n fondo 
qa« se devnelven al borlarte. Librería la Universidad, 
O-Bei'ly 61oiroade Agu»oate. 7481 4-15 
Juzgados manic lpales . 
Gula teórica v práctica con f rrmularios, arannel v i 
gent>, ley del Beglstro Civi l , &, 11. $3 billetes. DJ v t n 
ta Salud 23 y O-Beillv 61 l ibroria La Universidad. 
74«2 8-1S 
JLibros baratos. 
Bu realizan 4 000 obraa do todas clases; pídase catálo-
go. Librería La Universidad, O-BMIly 01, cerca de A.< 
guacate. 7483 4 15 
Q U E B M B E O E B E f f 
E K L A 
P0RTO0SL0S CORREOS 
La Eposa, E i Progreso, E l Banútoen. La Correspon 
dennia de España. El Liberal, E l Globo, E l I n parolar 
LT Bopúb/io», E l Din, tCl Correo MHtar , La Gaaet» de 
Madrid. La Eevi»ta> do España. La Opiuioa, E i Correo, 
L%a Dominicales del libre peusamleuto, L i Tronad», E 
Sonia'lsta. 
La Lidia, Ln Nueva Lidia, E l Chiquitín, E l T.rreo y 
todos ios semanarios de caricaturas qae se publican en 
España. 
A todos los periódicos so admiten suscrlolonea, máa 
baratas que en sus administracionos da ia Pen ía ru la . 
C—781 4-16 
de Vapor por Pernandcz Rodríguez 1 tomo- La Divina 
Comedia de Dante 11, 12 rs. fes. Fínica y Mr-.taorología 
por Ponill 2 ta. en fólio $*, Derrotero de las Islas A n -
tillas, 21». $6 Diccionario do agri cultura y veterinaria 
teórica y práctica, 13 ta. láminas $17. Historia pniítioa 
y parlamentaria en Eapsña por Bion v Amat 3 ts. 
Discurso de los diontudoV! 4 ts. $•<: O-Beilly 61, corea de 
Aguacate, l ibrería. 7481 4-15 
cara comprar toda clase de libros á precios de ganga: se 
realizan tres famosas blbUctnoas—surtido donde enco-
ger obras de Medicina, derecho, Histoiia, Bollgton, Ma-
temáticas, Literatura, Poesías, Agronomía, dicciona-
rios: Gramáticas; novelas de varios auturos nacional os 
y extranjeros; eto ets. L i s personas amantes de Us le-
tras que q(ii«ran honrar la casa oon su visita: encontra-
rán lo que d íséan á precios sumamente baratos. Sa re-
parten catálogos grát ls á todo el qua lo pida. 
L I B R O S B A R A T O S . 
LA VIRSEtí 
D Ü C O V A D O N C r ñ . 
por D. Antonio de S«n Martin, un tomo en octavo bien 
encuadernado, SO cts. blilntes. Indice de algunos capítu-
los que oontlono la obra: O. Pelavo en ni monta Auíeva . 
Ei templo suhterrántM), E i amor de Maunza. goberna-
dor moro de GUoa. L i s romordimieatos de D Pelayo. 
La oración de Pelayo, Victoria do Pelayo sobro los mo-
ros. LUegada á Covadonga de Polnyo Ervlgio E l cam-
pamento de Pdlayo. B italia de Covadonga. Triunfo de 
Pelayo, eto. 
OB'SPO 51, LIBREEIá. 
Ss realizan más de veinte mil volúmenes de obras en 
francés, tng'és, alemán, español y otros idiomas Todo 
el que quiera comprar libros baratos deba darse una 
vuelta por esta cas», 7390 4-13 
urntrnasnaSai 
A r t m y O f i c i o » . 
Modista 
Eu Curasao 21 se hacen vestidos para señoras y niños 
y se corta y entalla cou perfeoolon, todo á precios módi-
co». 7677 4 18 
MR», M A R Y H A R T , 
modista americana: corta y hace vestidos de señoras y 
de niñas, á precio muy módico: reutidoB de novia muy 
elegantes. Concordia n. 6. 768S 5-17 
ítomí-San líañiei n. 1. 
Esto magnifico invento para suavizar y perfumar el 
nrLsado, es el mejor especínoo que se conoce para hacer 
cómodo el calzado más estrecho aln atacar el enero en lo 
más mínimo.—Basta untar una sola voz oon O T O M I 
un par de botines ó zapatos nuevos y recios, do cualquier 
color que sean, para volverlos suaves como nn guante.— 
B L O T O M I es el gran invento para evitar el dolor y 
molestia do ios callos. Juanetes, etc : suaviza el calzado, 
no lo destruye, no ataña ol color, tiene un oler agradable 
r está compuesto de materias aunas é Inofensivas á la 
salud. 
E L O T O M I se aplica U N I C A M E N T E en la casa i r . 
ventora, zapatería E l , M O D E L O , San Bufasl núm. 1, 
donde se garantiza todo lo anunciado. 
A los marchiintes de la ca»» ro se les cobra nada por 
la aplicación dol O T O M I y á los no parroquianos tan 
solo un peso billetes cada vez. 
En la misma cas» so sigue conf«colonando toda clase 
le calzado por medida á precios fabulosamente baratos: 
Mtz iau t iu fá $S-S0.—Peruanos á (6.—Oarolinos á $6-50 
oro. On 789 10 -17 
M U DE I M T I i M 
Obispo 67 entre Habana y Agniar. 
Excelente comida, esmerado asco, proolo económico. 
Piigos por di», por semana, qulno-na ó mes. 
Hitas ventajosas ofarUs las dirigimos & todos y á 
aquellos qua diariit osute haoon sus aesembolsos siom-
mroroai'orwi sin tnnbnan rn.111It.ndo 7t71t 4-1.S 
A M O D I S T A QUE VIVÍA EN M»S A«,TO!« í í E 
Boitdolla, se ha trasladado á la cilio do B irnnza 29 
RO ha ocn 'os vestidos á 4, 6 y 8 pesos, y ÍO cortan y en-
tadnii á peso y se enseña á cortar y entallar sin mol-
des á precios módicos. 7288 26-11 Jn 
8 E S O L I C I T A 
una minej.idora de mediana edad para manejar una niña 
do 10 meses en Begla. Santuario u. 91 entra San Ignacio 
y Barrero. 7692 i-18 
B e t o m a n $ L,50O oro 
ocn tdpoteoi de casas á interés, calle del Agalla número 
2«9 iTipoTidriin.. 7051 4-18 
SR S O L I C I T A 
una Ji^ven da 11 i 12 años, blanca 6 de color, para aslatir 
una coit» familia: ir formarán calle de Clenfuegoa s. L. 
70 M 4-18 
S E S O L I C I T A 
una señora de 35 á 40 años, buena oostorera, para aoom-
p (fiar á otra y prestar algunos pequeños servíalos, t s » 
nlendo buenas refdrencias. Concordia 74. 
7flR3 4-18 
DEr tEAN C O L U C H K S B D 0 3 J O V E N E S , UNA orlada de mano para uua corta familia, sabe coser á 
mano y máquina ó acompasar una señora, y la otra para 
manejadora de niños, ámbas oon reoomendacionns: oall« 
de Crespo 10 impondriln. 7699 4.18 
Hj'N LA CASA C A L L E DE TACÓN NUMERO O, 
ü-iae necesita un orlado de mano activo, cuidadoso, 
aseado v quo sepa cumplir coa su debtT. 
767.'i iij-18-^4-18 
U E Dfc.SEA C O L O C A I t UN M A T R I M O N I O N A . 
v.7tnral do Galida, sin hijos, en casa de moralidad, de 
criados de mano. Juntos ó separadoa, tienen personas 
quo ref pendan por su conducta v saben cumplir oon su 
ot)llg»oicn on todo lo que se les pida. Darán razón C a r a -
y,ao 37. 7601 4-17 
I t K r i t A N E M i O M T R A R C O L O C A C I O N UNA 
I- 'criada y orlado de mano en uoa misma casa, ámbos 
de color y tionen quien responda por sa conducta 1Ó-
nior to K«y número 59 darán razón. 
7597 4-17 
(" I R A N N E O O C I O s T E N I E N D O T O D O S L O S í aparatos y utonsilioa, como también a lgún material 
de nna fnbrioa de escobas se solicita ua sóido qaa dis-
Touga de un corto capital para explotar y poner ta 
pl in to dluha industria qae tactas ventajas prometo 
hoy. Picota 74 informarán de 7 á 10 de la mafiana. 
7591 4-17 
S E S O L I C I T A 
uu orlado de mano quo sepn eu obligación, honrado y 
con recomeadneion. Ca.'zacía del Monte 308. 
7593 4-17 
I R I A N D E l t A A L E C H E E N T E R A ES A B Ü N -
vv'dante y está robusta; orlada de mano activa que en-
tiende ol ramo de costura en general. Plaza de Tacón 69 
Aguila. 7836 4-17 
So so l i c i ta 
on Neptuno 188 una muchacha de color de 10 á 1? años, 
prefl riéndola que haya sido p»t cocinada. Se le dará ropa, 
oalaa^o y bueu trato. 7*137 *-17 
Se so l i c i ta 
un carpintero por meses y un limpiador de cubiertos, 
que tengan buenas refarouolas: impondrán Zalucta 11 y 
12, entro Dragónos y Monte, funda y posada E l Basar. 
7627 4-17 
S E N E C E S I T A 
u n bnun criado de mano peninsular, que pueda acredi-
tar BU capacidad y problaa4, Aguacate n . 90. 
7603 4-17 
D E S E A C O L O C A R S E 
un Jóveu de color de criado de man o, tiene quien : 
ponda por su conducta; informarán Composteia 80. 
7618 4 17 
DE H K A C O L O C A R S E UNA P A R D I T A D B unes veinte años de edad para manejadora de nn niño ó 
criada de mano: es de excelente conducta, da buenas 
referencias v tiene quien responda: calla de Cárdenas 
n !3. 7602 4-17 
S a n Migue l 137. 
Ro solicita una criada para el servido de la casa y 
cuidar de una niña: quesea blanca y se prefiere á la qus 
sepa coser y tnnga personas que inf i rman de su con-
ducta: 7'!19 4-17 
A TENCION» SE N E C E S I T A UN C A R P I N T E R O cou herramientas, soltero: á sueldo: trabajo todo el 
añ'.-y otro que sn haga cargo de una obra de carpinte-
ría. Amargura E4. 
762' 4-17 
N l í EN E R A L COCHNERO Y R E P O S T E R Ó 
T*6niu8u'ar que sabe su obligación perfectamente * 
laInglena, fraaoesa y española desea colocarse én ests-
bleolmfentoó c&saparticular, tiene buenas refarenoias 
d» casas en quo trabajó. .T.-Jtdlllo y Villegas sn el caí* 
El Gallo informarán. 
7639 4-17 
U NA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , D 8 S E I S M B -ses do parida, desea colocarse de criandera á leohs 
autora, laque tiene buena y abundante, y oon personas 
quo rosno'idan de au moralidad: calle del Morro 98, 
7590 4 17 
SK N E C E S I T A UNA U E N E R A L L A V A N D E R A tanto de hombre como de señora. Vedado calle quin-
ta esquina F, y en la misma se solicita una buena cria-
da de mane: se quieren informes. 
7600 8-17 
P a r a e l C a r m e l o : 
Se eo'icita una buena criada de mano, blanca 6 de co-
lor, que sepa coser en máquina: calle 9 esquina á 12, á la 
izquierda. 7688 4-17 
UNA S E f t O R A D E M E D I A N A E D A D S O L I C I T A oolocto'.on do costurera á mano, de seis á seis, ó bien 
para el cuidado de una señora ó criada de mano: tiene 
quien rueponde y puede verso Sitios 10. 
7588 4-17 
UNA C O C I N E R A 
So solicita O'Beüly número 83. 
7628 4-17 
Se so l i c i ta 
una cocinera blanca qne duerma en al acomodo, y tam-
blsn una morenlta de 8 á 10 años, que tengan referencias 
á satiHfhCoion. « 'oncordia 56. 7683 4-17 
S A S T R E R I A D E P I E D R O . 
Se aolloltan oficiales de sastre á meses y á pistas. Com-
postula 129. 7681 4-17 
S « so l ic i ta 
uua casa en ol barrio de Color; cuyo valor no exceda de 
500 en oro, San Ignacio 4 i , el portero informará. 
7621 4-17 
O B I S P O 37, 
depósito de tabacor; hao» f t i ta un dependiente y tam-
blen una criada de mano: in formes do 10 de la mafiana 
5 de la tarde. 7610 4 17 
S E S O L I C I T A 
un muchacho blanco ó de color para entretener & un. 
niño y h'iuer mandados, abonándoselo 10$ mensuales; 
Manrique 125 informarán. 7647 4 17 
Se so l i c i ta 
una criada inglesa: Plaza de Armas, Súbinspsoeion de 
Infanter ía , altos. 75S6 4-17 
E»to3 son losmejoros que se conocen, por su excelen-
te máquina toda montada en rubíes y su marcha tau 
oxacta como cronómetro de marina los.tenemos de plata, 
nlkel, plateado y al natural: estos relojes chinos los ga-
rantizamos por 4 afins. También tenemos desport«dc-
rps eléctricos, losreiojes de S»ito, pared, sobre-meaa y 
unos da oro que ss dan por uua'qnier precio, garant i -
zándolos por 2 a&OB. 
Relojería H E L V E C I A , 
de Garoía y Hno. 
6 1 1 M U R A L L A 6 1 
7816 HABANAs J5-llJn 
A t e n c i ó n 
Taller de zapatería de vaqueta, calle del Sol esquina & 
Villegas, frente al almacén de víveres de Loredo y C?i 
su dueño ti" ofreoeal público, prometiendo buen trabajo, 
gusto y equidad en loa precios. 7152 8 - 9 
T r e n e s d e L e t r i n a n t . 
BL BIBN PUBLICO. 
Gran tren de HmpicEade Letrinas, Posos y Bumlderoa, 
situado calle de Jesús Peregrino número 70. 
En vista de la situación tan critica ou que atraviesa 
al país, hemos determinado rebajar los precios en Ion 
trabajos, dol modo siguionto: á oréa les pipa oon 6 por 
100 de descuento, y pasando .lo tros oarrete.i á 5 reales, 
con 5 por 100 desoneuto. 
Kooíbe órdenes ou las bodngas slguleutoa: Tejadillo y 
VUUgas, Campanario y Concordia, Monserrate y Lrnn-
larllla, Cuba y Teniente Rey, Oioufnegor, y Oloria, 
leina y Aguila.—Hus dueños L . Lópes y Coinpa i pañis 
C-10 
LA IÍÍEA„ 
A 3 R S . PIPA.—3 POR 1O0 D E S C U E N T O . 
Gran tren para limpieza de letrinas, pozos y sumlde-
oa, con mucho aneo, estando ol dueño al frente de los 
uabnlos. Reciba órdenes: bodega esquina do Tejas, Ln» 
y Egido, Oallauo y Virtudes bodega, Lealtad y Reina, 
Cientos v Consulado y su duefio Santiago n 19. 
7497 4-15 
SE S O L I C I T A UNA M U C H A C H A D E C O L O R de 0 á 12 años para la limpieza de la casa, dándole ro-
pa, calzado y enseñarla á leer y escribir y buen trato. 
Brn Rafael n . 57 eequina á Campanario. 
770? 4-18 
ÜN R U E N C O C I N E R O Y R E P O S T E R O P E N I N -sular desea colorarse en casa particular ó estabieoi-
mlento, tiene personas que respondan por su conducta: 
informarán cindadela de Laguardia n . 19. 
7682 4-18 
S E S O L I C I T A 
una muchacha de color de 11 á 14 años para acompañar 
una señora. 13 O'Reilly, entresuelo. 
76M 4-18 
DE S E A C O L O C A R S E UN A S I A T I C O C O C I N E -ro en casa particular C establecimiento. Informarán 
Sal n. 61. bodega. 7G78 4-18 
S E S O L I C I T A 
un jardinero que sopa su oficio. Obrapia 14, de 12 á 2. 
7097 10-18 
í m i AWA D E MANO. L A V A N D E R A V G E N E -
V. ' r a l planchadora desean colocarse en una casado mo-
ralidad Juntas ó separadas, prefiriendo la segunda dor-
mir fuera del acomodo: tienen buenas rtiferenolaa: infor-
man Industria 32 altos. 7528 4 17 
¡¿ .Tí lNCIONl 
Necesito dos orlados de primo oír te lo y dos de segun-
da, y tengo criadas blancas y de color, oon referencias; 
cocineros y cosineras; pidan, y serán servidos. Amar -
gura n ^ M . 7445 4-17 
Di NA HUNORA D E M E D I A N A E D A D D E S E A aoomodarse para criada de mano, manejar niños ó 
camarera de a lgún hotel, tiene quien responda de su 
conducta 6 informarán Ancha del Norte 27. 
7537 4-18 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N P A R A C R I A D A D S mano ó cu<dar niños una parda de 15 silos, de buenas 
costumbre i y moralidad, en padre responde por ella. 
Zanjan. 110. 7536 4-16 
DE S E A «'OJLOCARSE UNA S E Ñ O R A V I U D A oon un niño de tres años para una corta cocina 6 
para orlada de mano: Figuras n. 01B dan razón: en l a 
misma se vende una casa muy barata. 
7535 4-16 
E S O L I C I T A P A R A C R I A D O D E MAMO V É 
Jóven de 14 á 16 años, que sepa leer y escribir; se l a 
darán doce pesos y ropa limpia, y puede aprender oficio. 
Obispo 46, l ibroiia. 7530 4-16 
s 
ANUN0I0S D» LOS ISTADOa-UNIDOS 
DE S E A C O L O C A R S E UNA CíENERAL C o c i -nera peninsular, aseada y do moralidad, por aneen, 
tarae la lamilla con quien está para la Península: infor< 
man Cárdenas 2, alto; del café» 
i m f r l 8 1 
DE BIXBY. 
E n c a j a s de l a t a , 
Sa r a e l c a l z a d a e c a b a U e r o s . Em 
n o t a b l e p o r e l 
B R I L L O » E l 4 
P U L I M E N T O 
N E O H O q n a 
p r o d u c e . B r i l l a 
p r o n t o , r e t i e n e e l 
l u s t r e y es e l ( ta lco 
q u e c o m b i n a e l 
p u l i m e n t o n e g r o y 1 » p r e s e r v a c i ó n d e Us 
l i io i . L o m a n l o a l l a a p i » b o t a s l a t e U * 
gentes . 
" L U S T R E R E A L " 
D E B I X B T . 
K s n n b e t ú n l í q u i d a « e l g a * 
do y e l á s t i c o p a r a r e s t a b l e c e r 
«1 co lor y e l b r i l l o á tedos loa 
efectos de p i e l n e g r a ; s i n 
neces idad de c e p i l l o » 
^ T o i l o CALZADO O K S E » 
«ORA. q u e se b a y a v u e l t o 
rojo ó á s p e r o c o n e l uso , v u e l -
v e a r e c o b r a r l a s u a v i d a d 
o r i g i n a l y color n e g r o . No 
t n a n c b a l a r o p a , n i d e s t r u y e 
Sa p i e l . P a r a durabi l idad det 
lustre y s u a v i d a d que d a a l 
m a t e r i a l , n o l o i g u a l a n i n » 
s a n otro e n s u c l a s e . 
«EIJ L U S T R E R E A L » © n , 
bote l las d e p a t e n t e de B l x b y , i 
c o n corcho t a m b i é n d e pa«l 
tente , es t a n & p r o p ó s i t o , q a e | 
s u c o n v e n i e n c i a y aseo se 
h a r á n a p a r e n t e s a l c o n s u m i d o r * OI» 
ireeciones p a r a u s a r l o , e n e l c a r t ó n e n q n a 
v a e m p a q u e t a d a c a d a b o t e l l a . N i n g u n a 
s e ñ o r a debe e s t a r s i n e l "ZJVSTRE Í AEAX^ 
D E B I X B Y » 
Unlooi FabrietiitM 
ll|.llDII&lmTM,lD£ 
S e s o l i c i t a 
•aa baea cocinero, de color, que ' eng« bnenna refertn-
«isa. Bol n. ]18 75'3 4-lfi 
MA S E S O S A P E > i K - L I . A R D E A R A C O L O 
car»*? de criad» de mase: U fo .maián O'Re'Uj r . ^S. 
75€6 4 10 
«̂J » l . l C i T A C%>i.O<. Víf PliSINSULAR de 
O jociaero en e^t&b.ecioaieato ó de cr i tdo de msne: t i c -
as personas q i e r^.'condfcn por éb informarán Uba c t 
n 19. 7523 4-16 
LfN « O' l . - . iK<» U C O C I N E R A i>E r r i E O l A M A I edad no «e va á ]a p'aza n i P« ie permite llevarse 
n v l a cuando ee retire, .edan $20 MUctef. AncHa del 
J í -rte l t 6 . 7557 4-18 
¿ m i M a d n. 55 
•ti rolicita ncamajtrjadora blanca ó de co'or. 
ISiS t-Vi 
U »AUU¥K[< 1»E P U C U T I E M P O Í>E P A R I D A j . r A ^ e n Legada d^sen colocarse para orlar A leohc 
«•i*«r8. I n f ^ r m a r i n S^n J . ' í é ]2ó 7545 4 - 1 ' 
Sat ••<ii. i t ,ÍVA L'NA I»IA"KJA1»Í»RA DE COLOR qat sep^ sn ob.ieacion, j .a-» hacerse cargo de nr.a 
nl&a de 7 meces y ayndar encasa que sea de edad y 
t v i g a personas qne refpnrdau por ella. Calzada d t l 
O irro Tí~. 7542 4-l« 
S« B U a a C I V A H i A C O C I N E R A P A R A UNA corta familia, qna sepa fu oMtgacioa. r dnerma en el 
*iowodo. Si no tra* buenas r t f i recclau ee inúti l sepre-
• ía te . LeaUad 63, de 7 á 9 de la mafiana \ de ó á 7 dé l a 
t t-d» 7M1 4-16 
¿.rttOiNTHAR C«>I.OL;ACH.-N DK • O" 
cinero p t r a n s t certa f-un'lia on moreno de p«tdlaEH 
e lad y de moral idid y bnena conrinette f-sbe cumplir 
e^n su o' . í .gacics, liene personaa qne ¡o garanticen é 
n t i -^T"r ín Conro'dia 30 ÍStO 4-16 
D f s e a c o l o c a r s e 
d? criada de EACÚ Ó lavAndera y a; ndar »n la costara 
mores i ía 0-mediana edrd tiene personas qneres-
p ?nd^n por e'Ja San Lizaxo n? 8 i todas horas. 
7519 4-16 
Se so l i c i ta 
al moreno anciano Manuel Montano, de nación lacuml: 
informarán ca'zida del Monte n. 47. 
7M2 4-16 
Se s o l l o í t a 
n í a criada de mano de regnUr edad, que s*pa cofer, pa-
r4 el BerTielo de <ina corta f^müla y cín niñas, ha de 
traer buents rtfereaclaa. San Nioolks 86, entra San M i -
gi«>f T Han B ^ f ^ i 75SO 4-16 
S o ' i c i t a c o l o c a c i ó n 
n i l ó v m pecinf nlnr de rertero 6 oriudo de mxnn en oa-
a i paif TU'RI 6 de comercio: tiene persona* q ae abonen 
«a ocncuoti da Us mismas CH«as donde ba e-í-ído: ui-
fj'-m*ift- Aro^TgnT*24: 7564 i 16 
O í s i ' j t C ^ . - i T A G & n ü a A L . C R l A t O D £ 
^5.nano, t r í b s l a i c , t i n pretensiones y que ten7» 
i] ¿ en Jo garantice: Je«ns M a i l a número 7 de Jas aUtd 
d < > .••_"-;•!.-, en adelante: 
V~ AI de cocinero {««r!» una corta famiiia, b'.ea sea para 
»1 '•! f> para el campo. Tnfo mar&n calla de Bayona nú-
m - W 74NT t-IH 
M O D I S T A . 
CTaa sefiora qne corta, ent»!!» y confeot/ona COT la 
a^ '^ rpe i f -cs ion cnanto se refiera A st is^ra < ? niiUa, 
d-^t* hallar coloración de oostnrera en n í a 1>Í\ n» »•» a 
partlcn'ar, dnemiendo 6 no. Se informa Amavanra 7j. 
749» 4-16 
so l i c i ta 
n í a cocinar» y que sirva para los demás qnehacres de 
u ia corla f umlla. Calle oel Cristo número 4 
-«)« <-15 
DE í J E A COI.OC.4R--E U N A S E Ñ O R A Í £«IN «n¡ar de nicdi&na edad para la oortna da n ia corta 
f»n!iia, TAseaaqnl ó en el oempi. Calle de K Soono-
m a número 35 car&i razón. 
- 75(15 4-15 
Se «solicita 
t i l a manejadora que no tenga inoonventente en ppssr 
campo, prefiriéndola sea pentEsnlar. Empedrado nú-
a u r o l í ! . 7491 4-15 
OJO 
Deje» co'oiavtí nn pjQinsn'AT de r í a&o» de edad qae 
1itoe castro sñes se /ioenolú del onerpo d e í a G n i r a i a 
o vi l , bien sea <lemayordomo de un ingenia, eser biente 
4 cobrador de GJSM: h4 estado colocado en ana c •.•».•* *.•'•» 
n«i 13 el día en que salló dal servicio han-, el m •« próxt-
m ) p j « a d r : tiene per&cnas respetables que garaatioen 
e» condnoia: para informes caile de !a Gloria n . J9 
7.«06 4 15 
á ^ v y « A t»l£Cfc.<S.%KlA P K A O T i C A , BE H A C E 
v^oargo da la cobranza do alquileres de finca urbana y 
d« cenaos, dando garantUs. Cuba 67, altos. 
7472 4 15 
S E S O L I C I T A 
ana criada e n buen»s referencias para cocinar ;• lavar 
k ana corta ft milla, San Nicolás 114 impendráa . 
74»» 4-15 
D tssbA CUÍ O C A R H E CMA S E Ñ O R A D E IUU-ralld&d y ron bnenaareferencias con una familia que 
•e dirija á los Estados-Unidos, posee el loglé j y fra'n-
«é i y e - t i a-«atnmbrada á viajar, no tiene Inconve-
D ente en cuidar niñea: par» más informarán Lampari-
Ü a p . IfQ 7476 4-15 
ÜAA ¡SU. Ot t * Í^GÍ>ÜÍSA DESEA E K C O B T K A R nna coloc»^ion con familia re9x>etable para via jar a 
ici^Eitadca-Uflidoi ó Europa, pnea no se marea y está 
awetarobraoa á vl«jar, también se ofrece á cuidar nn 
n iñv Obr»oía42. 7«65 4-15 
áLOSHIGEBÍDÁOOS 
y al comercio de la l i la , se ofrece nn tenedor de libros 
<na 19 afir 8 de práctica, dlríjirae á J. P. u . Cuba 67 al -
t )•. 7471 4-16 
D fcBJíA C t í ^ O C A l i S E UNA J O V E N P E J í l I í S U -lar nara corin«r* 6 criada que i legó en el vapor cc-
r r » "Veracrue", el 7 del corriente, ir. formarán fonda de 
Arr iba . OaeaBUnca, Marica núm. 15. 
7478 4-15 
Se so l ic i ta 
n í a morena cocinera y lavandera paraco:ta fimiliaque 
dneraaa en el acomedo, paga segura Lealtac £9. 
7477 4-15 
Lí f i . i e t N o f t A PJü.MNoL JL.AR D E - S A COLO-' caree paia aToirpaSar 4 una señora y hacer llmpie-
a) de algan=.s habiCnoioaes, ó pzra una corta familia, 
« i tae íñjra t"6ne qcien responda por ella, Monserrate 
p>fc««n— n- M. 74S6 4-15 
^Je; «oa^ACi i A bftA C u C l f i E R A QOE SEPA L A -
(3 y ayudar a les qnebaceres de una casa y una mu-
chacha delO á l 2 años 'cara criada de mano, «e prefiere 
haé ' fan»; TTioniaidnr 37. 7454 4-15 
U SA i t ^ PK^ÍINSlJlyAti. DEHEA C U L . G -
carlon eii una casa particular de criada de mano 6 
V >ra msnejrr á un nlfio, sabe cossr á mano y algo á má-
Miíoa, rlene quieu reapenda de su conducta: informarán 
Miri-ed 103. 7462 4-15 
Se so l i c i ta 
n í a criada de m>.n<v Jeras M u i a 20 entre Cuba v San 
J ííia-'io 74BÍ 4-15 
SK -••.•.»< • .1 V CJ t . lAUO i m atAtiU QUE t-eoga personas que lo recomienden: Concordia 44 es-
qq n « * Maoriona. 7489 4 15 
D l iBUA CWLiWCAHBiS !. > b E N E K A I ^ COC1KE-ro asiático, afeado y de buena conducta, bien sea 
paracaeaparUcujar. establecimiento ó para el campe: 
e o ü n a á lairglesa, francesa, e*naSo>a y criolla y tiene 
pirscnas oue respondan por él: calzada de la Rein-
eviuln» á ÁguU» en la bod- g i darán razón. 
7452 4-15 
A . -T i - . - . wHi H t E i . i . K t - i . EL. C O R R E O SE »li . ' i r«n v e r d í d o r c a d e ptriódioos, se dá el 50 por 
10»:OR«lilv-O. 74S3 4.15 
S E S O L I C I T A N 
GHtureras: ¿ m a r e a r a número 86, 
7455 4-} 5 
DHfti..», t O i . O ü A K ! ? ü UN £ U E M C R I A D O D S maro de calor, aecstumbrado á este servicio v con 
psreonas ouo lo garanticen. 2sapt3no 142 darán rtzsn. 
7456 4-15 
DK5-&A c < « i . u l A K S E US A SEUORA V I U D A p»r» la asistencia de una sefiora, oababa l le rcó una 
ciJlna ó acompsñar un» sefiers; tiene quien responda 
p>r ella. San J o ; é esquina á Oqu<ndo n . 107. 
4-15 
D t ^ í í . * .«-'cAKBfc. U(S B U B S C O C H U R O 
Je color tanto de un caballo solo como de pareja en 
e t ta particular: sabo camplir con en cbligaoion y t eñe 
persona* qu« respondan por éi. Barcaza i8darán n z i o . 
74S3 4-'5 U ta R U i n b H b P & M N S U Í . A R D E S E A COLO-carse de portero o gusrda alraactn, para cuidar rte 
alguna casa, para cobrar inquilinoa, para hacerse cargo 
d i eacritcrlo y cl i j iñas ú otros trabajos análogos: infor-
B \ r * n Mercaderes 2, altes á todas horas. 
7507 4-15 
A L 1 0 P O R 1 0 0 
Dinero á 10 por 100 anual $49 000 en oro Ee dan ern h i -
poteca de cacas en partidas, lo que pidan deede $50) á 
• IS.COO, ealle deFersev^rancia ?3, se habla con el inte-
rnado de ocho á doce y de cinco en adelanta. B R. 
7510 4-15 
C R I A N D E R A 
Se solicita una i leche entera: Industria 72 A esqui-
na á Bemai. 7522 4 15 
S tt DfcBl iA c O l u O C d R UN C O C I N E R O P E N I N fular para casa de comercio 6 particular, es formal _ 
de buena conducta: informarán Cuarteles 20 á todas ho-
ras. 7513 4 15 
Se so l i c i ta 
«3 la calle de la Amistad n. 13 un buen criado de mano 
blanco con recomendaciones, y una criada de mano blan 
ea ó de color con recomendaciones también. 
- 7614 4 15 
Ü K S E A C O L O C A C I O N UN C O C I N E R O Y R E -póstero no repara en sueldo, lo que descaes trabajar 
v tiene personas que lo garanticen: Escobar 13, informa-
ran . 7521 4 15 
MERCED 77: 
Se desea tomar en alquiler una criada de moralidad 
2ae sepa «u obligación y tenga quien responda de sa 00: a ota: de 8 de La mañana á 1 de la tarde d a r á n razón. 
7446 4 15 
S U B O U C I T A UNA Ü U E N A C R I A D A D E OIA-no, de color, de mediana edad y que vaya á la tempo-
ra l a de Marlanao; y otra manejadora ds niño para 1c 
Habana; que no se presenten si no tienen tueras refa-
raeMaa. Jeama María n. 55. 74c9 4-15 
Ü n JUVÜN O E R U E N A C O N D U C T A D E B E A trabajar, ya sea de repartidor de pan, dulce, ciga-
rros, etc., 6 dependiente de café. Se darán los informes 
ose quieran en Obrapía 44 i . 
7436 4-13 
S e so l i c i ta 
una eceinera peninsular que cocine á la española, dner-
ma en el acomodo, no pasa de 45 afios y tenga buenos Ln-
f9rm"«. Estrella 31 altos, entrada por Angelea. 
7M9 4-15 
$ 3 . 0 0 0 e n oro, 
«a deeean adquirir para un traslado de hipoteca sobre 
naa esea que ooy gana 70 peaos orodealqmler mensual 
d a r á o razón O'Esluy n. 85, tienda de ropas. 
7517 4 15 
S e so l i c i tan 
áo» aprendía as blancas ó de color, una que tenga prin-
cipio de maqoica. informarán Aguacate 100. 
73*7 4-13 
Se so l i c i tan 
ei ia; K f 1 es Jescs Mr.i la 39, entro Cnba y Damas. 
7Í05 4-13 
Se a lqu i lan 
m m UIBIO H 1 0 . 
80 tártíiciíj! 
r ] N P ¿ N 1 N * Ü U . A R < I Ü E P U E f i í s ü A R L A S R E -
' fareocias á satisfaocion de quien se digne pedirlas 
desea encontrar colocación de cobrador en una casa de 
comercio ó empresa: impondrán calle de San Nicolás 176 
en la misma se a'qr.i an oasrtos á caballeros ó matrimo 
nica sin familia. 7*21 8 10 
Se so l ic i ta 
ana orlada de mano blanca paro el campo y que traiga 
buenas referanoisa y sin ¿nrulaB, y al no' se ser así que 
no 89 preeeníe, Amistad S2. 
7266 
Se so l ic i ta 
una inst i tutr is que deeée educar dos nifias en un inge 
nio cerca de Matanzas, alendo indispensable qne sepa «I 
oafet sl'ano, inglés y piano. Inauisidor 27 informarán. 
716'! 15 bjn 
« ¿ S S O L I C I T A B A B E R EL. P A R A D E R O D E L A 
Os i f io r i t a D f SoledadDomingaf z para nn asunto que 
ie int«T(íPa. Puede dirigirás fian Ignacio 130 al portero. 
69M 15 3 
Oompras 
^ E WESKAN i ; 0 1 « f R A l l Ü!V« S lUOEBI .ES bae-
Onoe pars poner c-fiS» á una fumiga eictraija'a, te 
qnieren <lo fami'ia paiticnlí.'.- y ae p^gan bien, prefi-
riéndoles de Ir j >; impondrán O'Rc-i ly 73. 
76U 8 17 
DESBB C09EPKAR UNA C*SA EN E í - K A . 
O crio da Colon ó Mor serrato qae cea de mawposter ía 
y azotdi, qne tonga sa'eta y tres cuartos y lo demás ne-
cesario: eti la misma se vande u n í bomba do agua con 
su depósi to propia par» un tren de lavado, nn etcritorlo 
y varias lámparas y qaemadorea de ga»» la Intervención 
ha de ser directa con el dutfi-). C oncordia entre Escobar 
y Gerviaio al laro de la eatao'oh de Incendios, ce 7 á 11 
d e l a m & ñ a c a 7'41 515 
Se compra, 
toda clase de muebles y pianinos, como tambiao espejos 
aunque estén manebsdos y prendas de oro y brillantes, 
y se pagan mejor que nadie. Reina n. 2 frente á la A u -
diencia. 75 9 4 15 
O b r a p í a 5 8 . 
Se compran mne'.'te en p-quefit-s y grandes partidns 
de mnoblea t a í n n d o coaio nsdie. " Í422 8-"3 
Por este r ra i io as co'íipra ana quinta ó estancia pró-
xiniaá 1*. R,íl>iLa or-n baena orv?n y terrenos cercados 
frntAlee i s^nn» bendante. S^n 1.nació 50: inf i rmará el 
ortero d-11 , 2. ?ii42 8 12 
8o c o m p r a n l i b r o s 
de todas clases v nrétodoa de ^ í s ioa pagarlo bien las 
obras buenas, Librer ía La Universidad O-Kellly 61 
o-'rca r.«( Aei>ao>.to 7320 8-11 
Se c o m p r a n l ibros. 
Estnubre do cimjía y matemáticas de Agr imonsoré 
Ingeniero: Calzada del Monte 61, entre Saarez y Faoto-
A ! ü h r r t U . 7044 10 6 
080 AGUJEREADO 
OBISPO H, U 
En esta ct>.s& de cambio ss compra en trdas cantida-
des, y se paga el precio más alte de plaza, por el oro «s-
psfiol sgnjcreado y tf>da olaee de dinero extranjero Ca-
lle del Obispo n. T i Plaza de Armas, 
6*83 25 Sin 
los altas de la casa, calle de Biela 7, propios para una f« 
milla, con entrada independiente: en la sombrerería sita 
en la misma informarán. 7577 15-16Jn 
Se alqul<an unos hermosos y frescos altos en San N i -colás 17, esquina & Animas con entrada de carrupj a y 
caballeriza; una casa de tres cuartos, patio, sgaa y co-
medor. Animas 53. y otra en Conoortfla n. 145 con las 
mi-uiis conu didades: informan Ancha del Norts eaqnl-
na a Campanario, almacén. 
7588 8-18 
A tención pueblo. En la ralle de Luz número «7, hay habitaciones altas y bajas con mucha comodidad y 
t&mamente baratas, en dlcba casa hay nn magnífico pa-
tio con abundante agua de Vento y una espaciosa azo-
tea: los precios de dichas habitaciones sen sumamente 
barat ísünoi : informan á todas horas. 
7526 4-16 
SE ARRIENDA, 
la estancia los Angeles, situada en los Quemados de Ma-
rlanao. compuesta de dos caballerías menos ooidales: In-
formarás, en la calle de Teniente-Bey 82. 
755fe 4-16 
Eh el punto mas fres-» y ventilado de la Vívora se a l -quilan las casas número 563 y 563J: do mamposteiía, 
buen pozo y comedor pnra una regular familia, en eln? 
559 está la llave: impondrán Gaanabacoa División 41. 
7iC5 4-16 
Se alqni'.a la hermosa oaea calle del teqoisidor n? 35, entre Luis y Accsta, compuesta de tres pises y como 
25 habitsc'ones, ihuy i.-eson y prop'8 para una "Hatada 
famlilR. En la misma impondrán y t ra tarán de sn ajus-
te enOblcpo-"?. 7.68 4 75 
CE t j L z & l o e i z e f c X * . — L a trcs<a c pintciese» rasa c»'i-i de Eiti-aua esquina á la d3 Pandacion; en ella 
sa encuentran los ssluJabíes baSi>8 Cdnooidc s por de 
Vento, y Jas hermosas aguas del manantía ' de lo i Borros; 
está acabada de reedificar y se da en dos onzas oro men-
suales, tomándola por años. Su dnefi», San Lázaro n ú -
mero 7499 8-15 
I N Z A S O R O 
mensuales se alquilan unos bsjos con dos puertas á la 
oaU*. en la de Egido entre Luz y Acosta. 
In fo rmaráná todas horaden Eg^lo n. 4, depósito de 
barros. Í604 2-lCa 2-17d 
SE ALQUILA 
propia para coa^qa le r d a s e de estableci-
miento, l a 05ea osl e del Obiepo 40: Infor-
marán en Obispo nómoro 101 
Cn 742 a8 9 r.8 ¡í 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones nen balcón á la cal ie. T-a.tante espadosss 
y fr'.seas. con todasiistonoio. Vi'legas n. 67. 
7503 4-,.5 
S i alquilan dos mygcidoas habitaciones altas, muy 
frescas, con muebles ó sin ello<«, c-n balcón á la calie. 
Se aiqsilan juntas ó separadas, y una hermosa cocida, 
en elmej^r puoto de la oap'.tal. F/ado n. ItO, s.l )&dc 
del Círculo Habanero. 7502 4 15 
Des magi íficai casas, una en la ca'.cada n? TOl y !a 
otra en la calle de Madrid esquina A la del Marqués de 
la Torre n? 47: tomándolas por afios se dan sumamente 
baratas. Informarán calzada de San Láearo n . 225 
7498 8-15 
Se a l q n i l a 
OJO-PAEá Lá PSNÍNIÜLI, 
Sa compra toda clase de prendas antiguas de oro y 
plata montadas en brillantes y otras piedras, lo mismo 
que oro y plata virja, pagando altos precios. 
S a n M l g n e l esquina á Manriqne n 92. 
Sa pisa á domioi l ic—FRAKCI8CO PONCE. 
6744 2fi-30My 
!asas de salud, Hoteles 
HO T 8 L « R A R C E N T R A L — V I R T U D E S E s -quina á Zaluet A En esta nueva y magnífica casa 
enooctrarán famiüaa y caballeros habitaciones muy bien 
puestas ;dsndo todas á la brisa: los precios desde dos 
onzas y media á 5 y medi* según la habitación, 
7573 4 17 
T U m E N T S R H i r 1S. 
Esta ant'gua y acreditada casa def«milis, enteramen-
te reformada por su actual propietario, D. Padro Roig, 
reúna á la modicidad de sus precios el mas esmerado sor -
vicio y cuantas cemodidades puedan desearse Los al-
mnerzos y cernidas ae sirven en mesas separadas y á las 
horas que convienen á los señores huéspedes. Cocina 
esmerada. 7503 8-15 
Se alquila nn esiiactoao local en la osüe <le Riela entre Cuba y San Ignacio, propio p i r a establoolmlento de 
ona'quier clase y se traspasa en prs lo muy módico loa 
armatostes, carpetas y otros enseres instalados en dicho 
loca! Informarán Cuba 99, de 11 á 3 de la tarde. 
78.'9 6-18 
S E A L Q U I L A 
la hermosa y fresca casa calzada de Jesús del Monte403 
B n la misma calada n. 416 está laMave é informarán. 
Í«-Í6 4 1S 
OHAVIZ ÜUMSEO 11 
entre Salud y Reina, altes á ta calle con persianas, asa a 
y cocina á $20 btes Norte 135, salen y euarto vista á la 
ralle con agua $?0, salones á la cal'e Virtudes 40. á 514 
btos. salón vista á la calle I tdas t r ia 8 á í 14 btoa. v cuar-
tos Lucena 17, Trooadero 24 Agui!a 40. Eernal 22. Nor-
te 135, Obaves 11, Corrales 59. Gloria 64, á $ 0, 12, 14 y 
16, en los tmsrLos. 7C79 4-18 
S E A L Q U I L A N 
los fieseca y ventilados altos Principa Alfonso c. 19. 
freí.te á la r-ila de la India al tM ¡te 1». «edoií* E l Dedal: 
en l» misniK icformirán . 7684 4-18 
S E A L Q U I L A N 
por lo pronto e)i la sólida y pintoresca fresca cosa, P i i n -
olpe Aifonto núm. 83 entre Agui la y Revillagig'do, la 
planta b» j - * para emprender te el.a cualquier vlaae do 
coxercit; también se alquila el segando piso que hace 
pocos dias te dtsocnpó y >jn dueño no tiene inconvenien-
te en alqct.'ar la fino» á u«a perjcnaque pue'la eeplotar-
la y adratnlstrarla, por no poderlo hacer su dueño, e 0 ni 
d a r í pormenores de sinst". Accsta 4?. 
78t7 4-18 
Q e alquila en 1» mejor cuadra ae ia calle de Acoeta 43 
Oentre Habana y Compostela nn piso alto muy bonito 
propio para certa f«Uiilia y c n todas les seguridades qae 
se n quieren: tiene vista á cuatro vientos: en la misma 
informará tn d n t ñ s á tocas hftr&a. 
7672 4-18 
U nos aitos espacioso-) y b^en ventiladou, aproprs to pa-ra una familia ó des ó tres amigos, ee a'quiian con la 
cosida como se pida: precios módicos. Obrapía 42. 
7688 4-18 
VEDADO. 
Se alquila la c&sa 5? TR, dando frente por la de F., 
con sala, cinco cusrtos altos y bajos, el gran Mgibe y de-
más TKcstere« para una regular fambia. También se 
vende una hermosa en&rteii*, s i tuad» en dts solaras á 
censo redimible, ios cuales se ceden á f»v.)r del compra-
dor: de más pormenores en ía tiendn mixta, 5* ss. Ve-
dado. 7662 8-18 
En la calle de Onrszao rmn. 7, 
se alquilan cuatroonartcs juntos 6 por separados 
766 4 8-18 
Eo 70 peses t>i.'<eces sa a.'q<i<la la caaa Sin José 83 con cuatro cuntes, saleta, ycio y cervioio de cloas», to 
da de azotea y muy frasca: en al nfimeroTS está la l'ove 
é in f i rmarán GBTVSSÍO número 75. 
7656 4-18 
S E A L Q U I L A N 
lo- altos de la rasa c^lie de ü Rellly u. 130, esquiuD á la 
del Monserrate: en la farreteiía está Is l ave e impon-
drán . 7655 4 18 
P r a d o 93 P r a d o 93. 
se alquilan grandes, frascas y ventiladas habitaciones 
con vista al Prado v » PA«ai<>. 74í'5 4-18 
^ e aiquuan «o* cnwtos, uno baju l o r $15 billetes y el 
O otro alto rcr 58. .n la rr.km* se desea lina «.m-hai-hi 
de 10 á 13 años ó uaa criada de a gana edad para la Uro-
pleca v mandados Tejadillo t t iauro 19. 
7495 4 '9 
UK R C E M C s C L M E R O Y R E P O S T E R O P E N I M -rular deeea encontrar una buena caaa particular ó 
«síabieoimiento para colocarse, es Umpio y asado y con 
1M inmejorables referencias: TejadiUo 2 informará el 
portero. 7392 4-13 
Se so l i c i ta 
nca criada de mano blanca, que traiga buenas refsren-
Ci«»t S»n Ignacio 4*. 73«3 4 -13 
U N A J u V E S A-TI E R I C A 14 A Q C E P a S E E ELea-pañol deeeaacompifiar á una famlUa al extranjero, 
t i i ne muy buenas recomendaclone<!: t n el escritorio del 
hat*! PasaJa da rán raaon. 74 -7 4-13 
SE U E S E A A C O . M U U A K U.fA C R I A D A P A B A tedoalos quehaceres de una caaa de familia, mécea 
p a n cocinar y lav^r, que sepa ooaer de máquina y que 
duerma ea la casa; bien sea blanca 6 de co'or, teniendo 
-quien responda de su oendurta, Osrap ía 1. 
7431 4 13 
S e desea 
alquilar unos altee con balcón a la nallo p^ra corta fa-
milia, deade Prada á Gallan o y da Tirtades á San Ra-
fael: laferma^a Neptuno 26 7i38 4-13 
S K N E C E S I T A ITNA M C C H A C H A I S l J - . Ñ A . J O ven, para manejadora y para la Umpicaa de ia casa: 
"a no se presente sis buenas referóncias: Teníante 
P ^ T 16, Colecturía de Pellón. 7419 4 13 
S U S O L I C I T A CN P R A C T I C A N T E D E F A R -macla i s teügente , que tensa ref;r<(noias de pegonas 
r«<p«tabl»« an la profeaicn. Nueva Bj t i ca del Horcón 
P. í B«lpe Alfonao n. 412. 74'0 4 13 
S E S O L I C I T A 
n u muchacha de 12 á 14 afios para cuidar un ciño; se 
d s r i boaa aneldo, informarán A g u í a r n . 21. 
73*0 4 13 
S e so l i c i ta 
USA manejidora que sea formal T n^e tenga quien rea-
pxida -.e sn conducta, Consulado IS ÍIEpendran. 
7Í01 4-13 
S g N E C E S I T A U N C R X A D U D E IVIANU L I S T O é Inteligente que sepa servir la mesa y desempefiar 
m faeaaa con prcl ígldad y buena? maneras. Pauis 
o-3. 7í<J7 í -13 
HKiiltaulone» altas y btjas, frescas y espaciostiH en familia en (35 pesos billetes con buena mesa: también 
una habitación propia p i r a hacerse cargo de cuidar un 
enfermo. V I legas 61 6 una cuadra de Obispo. 
7638 4-17 
S4 a qoiiala ca»a78 de Ja ostie de P'Uia. consta de sala de marmol, comedor cuatro oaartoj b«jo8 y dos altos 
agaa de V i u t o y demás comodidades: informarán de eUa 
Empedrado ;"S botica: la llave está en Bayona SI, a) do 
blarlacaUe. 7833 10 17 
G A N G A 
En $30 oro se alqnila la CAS». Escobar ¿7, con sala 
saleta, seis cuartos y pluma de agua, impondrán en el 
paradero de VUlanueva, Tesorería ó en Compostela 165 
7607 4-17 
Se a l q n i l a 
en la eslra'a t'e Buencs Aireíi n . 21niia espacio&aquin-
ta, eonjwd 'n áibol^s frutales y on hermoso bafir; la 
llave está en 1» misma 6 impondrán de sn ajaste Msn-
rioue 46. 7608 8 17 
Se alquila Ja <>PP» Virtudes 57 toda de azotea cou un sa-lón al fcn.ic. TI J muy aeca y tiene tres cuartos segui-
dos: sala con su» lo de marmol y hermosa cocine; «gua 
etc. Se ex'ge dador ó des meses en fondo. La llave en la 
tabaquería. Impscdrán San Mlgael32. 
7625 4-17 
A T E N C I O N . 
Se alquilan h^bitaclonea altas frescas y baratas con 
ventsc»» á la brisa; moralidnd; soec; »gua de Vento y 
portero. Amargura 54. 
7623 4-17 
P i r a una eefiora de edad ó un c&baUero se alquila usa hermosa y fresca habitación y puede comer con los 
dnefics de la misma, que es nn matrimonio y tres hijof: 
se hace por estar »compañ»du. Empedrado 33, Inmediato 
á la Flaca de San Joan de Bles. 
76 0 8-17 
Se a'quila en " | oncas ia o«sa oailn de la Gloria n ú m e . ro 3 A, fronte á la qninta de Balboa, conatrnocion 
moderna, dv i ventanas, hormossB habitaoioce<, may 
fresca, lindosjardi'.ss egua, gis, ¿c. H llave en la r-tra 
puerta, donde informarán. 7573 4-17 
Se alatii'an áhnrcbr . s SJ'OJ con vistas á la calla. A m w -
gura 89. 7595 4-17 
eje acaba de reediñear y re a'quila barata la fretca v 
^ven t i l ada caja calle da Revilísgigedo 71, e«qu'na á 
Misión, propia para casa particular ó bien estableci-
mienfc; la llave en eln. 73: ínf rmss Riela 79s«de r í ade 
Me* tro 7599 15 17 
G A N G S . 
Fn velnts y sei< p^os billa'es se a'qu lan des f esc^s 
y espacio*rs ssi. na.í altos, enn ecu» en la ra 'a cer-ia ds 
los b»fioa de mar y en pactf» efiütclea San Ni . 'o ' í s 24 
762^ 4 17 
La o»»» VirCaoeo i7 entre A a u r t d e It.au.«tr P: t'.ere ñ a t o e*paaioso» cuartee, comed'r. saleta, bn^» pa-
tio y tratpatl»": plcmade a?ua y demás aoossrrios. o» 
muy teca y vealiiads. La ¡lave en el númeio 23, é i n -
f)rm»ián Prado rúrabTo 13. 7£4J 4 17 
S E A L Q U I L A 
la caaa Acosta ¿C entre Ccmpostela y Habana con sala, 
ba^na saleta 3 c •artos, patio, buen pesa cocina y demás 
Habana 112, e.-. la bodega está la llave é impondrm de 
7 4 12 y de 3 á 6. ' 4 17 
S E A L Q U I L A 
laoasa raUedel Aguila mímero Í17, con s^la, Kiiruan. 5 
cuartee pluma de agua algibs. muy sec» y todas las 
ODxedi'iados para uca f imil ta: mpondr ín Dragones 101: 
7367 4-17 
la calle de TeLienw-Ksy Lúmero 4X, se alquilan 
frescas y heroicsai habit»r,innee fabricadas de nue-
vo, para matrimonios sin hijos ú hombr s solos. 
7531 « 16 
En la cal e Q. 1 Einpertrudo número 16. se alquilan unce sntresueloa muy frescos, cempuestoa de cuatro ha-
bltaclonf a con inodoro y agua. 
7576 4 16 
Se alquila el magniñco alto de ia casa Agui la n . 80. con sala, comedor, 4 cuartos espaciosos, cocida y buena 
agua: y también la magnífica casa cal'e de F> irreto r l i -
mero 133, próxima al paradero de Guauabaooa, con sala, 
comedor, cuatro cuattos, patio y traspatio, cecina y 
ouena agua, en proporción; de más pormenores informf n 
á todaahoras L^s ««quina a l rcuis ldcr , almacén da ^ i . 
la casa n. 1, en ¡a raleada de J e s ú s del Monte esquina á 
Tejas, con sala comedor 8 cuartos, agne etc., la Uaveen 
el n. 3 donde t r a t a r án . 7470 4-15 
Se a l q u i l a 
una hermosa habitación con baño y derecho á la sala á 
dos cuadras distantes del parque, á señoras solas 6 ma-
trimonio con asistencia ó sin ella. Amistad 50 esnuina 
¿ N e p t a n o 7474 4-J5 
m m m u m 
se alquüa la hermosa casa Concepción 103. La U&va al 
frente, su dueño Reina 19 Habana; '49D 4-15 
M A B I A N A O . 
Muy cerca del paradero sa alquila una caaa con seis 
cuartos, dos más para criados, buena BP-'H, lámparas, 
faroles en el portal y muy buena agua: Eaviila^igado 
entre Puerta Cer ada y Diaria impondrán D. 147. 
71Gfl 4-15 
^e a l q u i l a 
en 2,i onzas oro la casa Paula B. 85. La llave en la bo-
dega de esquina á E /ido y darán razón en Prado u. 64. 
7150 E-'5 
Se a l q u ü a 
la casa calle del Aguacate 150 de alto y bajo, fresca y 
muy cómoda, con agua de pozo y módico alquiler. 
7520 4-15 
Se a l q n i l a 
la casa de azotea Perseverancia 73; casi esquina á Nep-
tuno: tiene sala, 3 cuartos, comedor, cecina espaciosa, 
agua etc. Salud 8 ImponJrán. t">12 4 15 
S E A L Q U I L A 
la casita Perseverancia 75, casi esquina á Neptuno. Sa-
lud n? 8, altos; impondrán. 7511 4 15 
S E A L Q U I L A 
en una or z i oro una sala y un cuarto, en la casa Vi l l e -
gas n. C; también se alquilan por separado, y se vende 
una perra legítima peraiguera muy barata. 
7444 4-15 
E n la calle de Kepinno n. 2 se a'qnilan habltac'cnes con asistencia, se dan y toman rtfarencias. En la 
misma se solicita un muchicho blánoo para ayudante de 
Cóclna dándole una gratifioaolon. 
7437 4- 3 
EiBITáGIONBS IMUBBláDáS. 
Se alquilan altas y bajas, espaciosas y muy ventila-
das. Bsrnaza 60, entra Teniente Rey y Muralla. 
7309 4-13 
Se a lqu i lan 
ottalro habitaciones altas ú03 con vista á la calle y las 
otras dos interiormente: Je sús María 103 entre nompos 
tel» y Piroí». 74C3 4-13 
En 20 y $17 oro mensuales 1»8 bonitas oasns Real 12< 
y 158, Busnavista 31, A . 33 y 35: en la bodega de 1% es-
quina cs t in las Uaves y G-sliano 124 ffcrretctla inferirá-
rán. 7426 4-13 
Se .Viqtiiia 
una casa muy fresca en el Va-lado, cerca de los bafios P 
esqninaA 6?, ae da ea 12 cesas hasta fin de noviembre y 
con muebles en trece y media onzas. 
7430 4-12 
Se alquilan des casitas, Compostela entra Obrapía y _ Lamparilla n. 62. do poco tiempo de construida, á 
propósito para un pequeño establecimiento, tione sala y 
dos nososiones más 83n muy claras y ventiladas, j - l dc-
b'a: übr«ví* 57, altos, está la llave, é Imnondrán y ge 
vende 1» legiólma cascarilla de huevo á 40 cts caiita. 
7á32 4-38 
V I L L E G A S 79. 
entre Obrapía y Lamparilla, se a'quila un cuarto baj<i 
bastante grande y muy fresco, & hombre solo ó á nn ma-
trimonio, qne sean formales y no tengan bijas. 
439 4 13 
alquila ó se tende en precio arreglado á la época Ja 
t3caaa San Ignacio n. 3?, con numerosas faabitacimes, 
pueden viv i r la dos ó tres familias 6 cervlr para estable-
cimientos industrialCB; ocupa un lugar <6atri-o y tiene 
agua do Vento y oloact.: en frente est l la llave 6 infor-
man en Rayo 44. 7420 8-13 
Se a l q i i l a 
la hermosa y fceeca casa Prado 41, tbíne 6 grandes cuar-
tos y 2 pequeños entre bsjos y altos, barbacoa, t gna, 
pisos de mármol, nortal y es leoient ímente construida; 
Rsfagio 6, entre Prado y Morro impondrán. 
7375 4-13 
Se alqni a ia fcesca casa Cerrada del Pase.} n 16 ton 4 cuartos bajos, petio y traspatio, con agua de al gibe; 
gran sala, comedor; en Ja íaflm» c&ntided de 2) pesos 
oro, é impondrán en la oahe de Virtudes n. 107, alt-s. de 
8 á 10 y de 5 á 7 tarde. 7381 4-13 
S E A L Q U I L A N 
dos hermosea c u n tes bajos é independientes; en la mis-
ma se venda un gran perro bull . dog y mallorquín pro-
pio de pelea ó para una finca: Blanco 34 impondrán. 
737i 4-13 
Se a l q u i l a 
la cesa Gsrvssio 03 entre Salud y Zanja, con sala, co-
medor, aposento, Scutr 'os bsjis, con tgna de algibe 
muy fresca en 30 pests oro, é impondrán Virtudes 107, 
da 8á 10 mañana y de 5 á 7 tarde, 7383 4 -'3 
Sa alquila nna habitacisn grande á nu matrimonio de gusto sin niñas, ó s un caballaro de edad en casa 
particular, en una onza cn oro, coa asistencia ó cin ella' 
tienen que ser personas de respeto, se ex:jan referen-
cias: Sm Miamel n. 65 iLfornurán. ^377 4-13 
Be a l q u i l a 
la casa Gervasio 101, en 20 pesos oro, compuesta de tres 
cuartos, sala y comedor muv fresca. Impondián V i r -
tudes 107 altos, de 8 á 10 mañana y fi á 7 tarde. 
7382 4-13 
Se alquilan las catas calle de las Anim>B números 23, 25 y 33, y se venden algunos muebles, como escapara-
tes v camas y otros mas, calle de las Virtudes nV 2, en 
trePrado y Zolueta, principal, derecha 
7414 4-13 
Se altiuv a la ht rmosa casa quinta Santo Tomás l ú mero 1 (Cerro) con eapaoloeas habitaciones, pisos de 
mármoles y cielos rasos, con todas las comodidades ne-
cesarias, se da barata. Reina núm, 91 impondrán. 
7408 8 13 
fEDIDO. 
En el mejor punto se alquila una casa con maebles ó 
sin ellos, por afio ó temporada, oaUe once, esquina á la 
de los Baños. 7397 4-13 
Sa alquila muy barata la casa calle del Pi ínoipe A l -
fonso n. 76; entre Indio y San Nicolás, muy apropósito 
para establecimiento, por ser el cuerpo prioclpal un 
magnifico salón corrido, qae sepiestaparauna Locería 
Muebler ía ú otro establecimiento análogo: cara infor-
mes dirijlrse & la fábrica de dulces L A T E R E S I T A , 
F i í n c i p e A l f o n s o n . 315. 7406 8-13 
Baf io» de B » l e o . 
Se alquUan los espaciosos y ventilados altos con mag-
nifica vista á la plsza do Belén, para una corta familia, 
pero sin niños. 7500 6 13 
Se a l q u i l a bara ta 
la cas» Cristo 18. de altos y azotea con agua arriba y 
abajo, dos cocinas y muy fresca por tener el frente á la 
brisa: Impondrán en la bodega del lado, 
7340 10-12 
LOS 
S E A L Q U I L A N 
B A J O S "Y E N T J R E S T J E I a O B 
L A C A S A B L A N D A , 
Águiar Q-i, entre Obispo y Ohrapla. 
La caca o,uca ana de Ies más tént r icos lugares de la 
HéiLanA j - po¿ée .a-t máa recomendables ventajas, así en 
comodidad y veo t i l» ' ion, coo-o en el lujo y buen gusta 
oon que ha sido fibricada 
El número de sus kab.taoiones y departamentos es el 
siguicuie: 
Sala- tienda con piso de 
mirmol, cie'o ra ío , uu ele-
gante ecesparate do hierro. 
E n í r - ' a independiente 
al aloia ien. 
Knf.resnelos. 
Kícritorio alto. 
ü a magnífica cocina 
!e K.T i.iodeagna de 
l i u t > s aig'Wj. 
lít 
aont 
L'ave de agua, incluso 
una para regar la calle 
Cuarto para baño. 
Dos techos de c:i¿tal que 
cubren los dos patios y s: 
abren por f- ci l meoai iamo. 
A propósito para Bancos 
Eestanrants, Casa deba-
ños, Drogueriaa, Almace-
nes. Casas icaportadoraa ó 
vastes establecimiectos. 
Informarán en Ja inisina casa. 
C n . 754 8-11 
HABITACíOrS 
Jfn loa altos de la obea cal e de San Ignaulo i V 4o. en-
t r j Obispo y Obrapi». ge alquilan las fga^mt- con 
balcón á la oalie: l i na eala, oes tns í ios , rou,e ov y 
despensa.—Tienen euerada lndep«irdient« - » m i -
ma Informarán de d i . z á cinco del dús T S<. v-cua. n una 
carpeta caoba, una prensa para copiador do cactA-, y 
una reja dorada, de adorno, propia para mostrador de 
oaaa do oamblo, esonecrio ú otro análogo. 
C n 753 8-11 
S E A L Q U I L A 
la casa callo de Tacón n. 4, de alto y bajo, con su llave 
de agua: I m r c n l r á n L n z n. 13. 7311 8-11 
Vedado . 
En módico precio ae alquila la casa calle 3* número 2. 
por temporada ó año: paia tratar del precio Obispo 137. 
7251 10-10 
S E A L Q U I L A N 
las casas San Pedro número 6, San Ignacio número IB y 
Sol número 2: inforinarfta Obrspta 14, 
7191 f g«9 
La úcioa caaa en t o d a l á Isla de Cuba quo pueda ofrecer un surtido competo d« 
las mejores máquinas d t í mundo como veirán ñor toe slgulentsig precios: 
Li.% Gt tAW A t í E R Í C A M A $40 8. S I N U « R !1. $40 B. .Idnr.iás Isa magnlfloas 
de K A VMOND, D O M E S T Í C y ¡3 A:í2ERiCAP{A N . ?. Taiubit^ ka> R E M i l l G -
S O i í , NBW H O WB Y W Í L C O K y GIBBf» barat ís imas. Máqjdcsa de mano á í 5 
B. Idem de rizar á $5. El qu'» m*-̂  barato vende en la Isla de Cube. 
y 4 , O'RBIIJIÍY TA, entre Aguacate y VUlegaa.—Se acaban da recibir máqui-
nas de poner elástíc;»» v otras nuevas para zap&tcros.—JSSlS CtOWSAI.EZ .4Í¿. 
T A R E Z . 76Í0 8-17 
Viendo las notas publicadas por el Dr . Caro, (tan justamente conocido del público habanero) sobre 
la necesidad del empleo del M E L A L E U C A E R I C I F O L I A y s iéndola mejor manera de emplear esa be-
néfica planta, la de POLVO, heaios hecho preparac los que hoy damos al público intcl gente bajo el nombra 
de POLVOS » E A R R O Z A BASE D E MELAJUSVCA E R I C T F O L I A . , 
S n txqn.laitos y suoeriorea, siendo al mismo tiempo nn verdadero preservativo de ciertas enfermedades 
de Io<; n . í ios .po- lo qne no dadamos en recomendarlos á las M & D R E i l U E F A M I L I A para que los empleen 
H] con toda e>oi flan^^y A las señoritas; porqno á m á s de su virtud, blanquean el cútia dejindolo aCarotopelsdo.. 
Gj nn contienen ninguna ^nstanc,a que pnóda dañar, y por el contrario, como dicen muy bien los dootoiei Caro 
Dj y "Wid.ler, os el M E l ^ A L E U C A E S í C í F O L I A el mayor enemigo de toda clase de microbio, productor de 
Gj pTturbaotones ennnestra economía. 
}€ X 3 o - v o s i t a s POR S A R R i , L O B Í Y COMP., Y ROSA H A B A N E R A , OBISPO 9 7 . 
KJ Cn. 770 8 13 
j e r a s 
v a r 
S I E M P R E N O V E D A D E S 
M á q n i n a s de coser de S inger de i n v e n c i ó n imeva, 
M á q u i n a s de f i z a r y de tablear. M á q u i n a s * G ase-
r r a r , tornf a r y c a l a r Maderas p a r a m a s q a e í e r l a , 
L á m p a r a s m e c á n i c a s a n t ; f m á t l c a s de varios fabri -
cantes J j á m p a r a s e l é c t r i c a s , L á m p a r a s de porcela-
n a , L á m p a r a s colgantes, L á m p a r a s de t o ^ u » clases. 
Reverberos y coc ia i tas e c o B Ó m l c a p , r a m ^ s de 
h i e r r o y bast idores m e t á l i c o s . ÜCvsitas de c e n -
t r o . O r a n var iedad de relojes de sobremesa Revol-
vers de S m i t h & W<ñgson y de otros fabricantes , t i -
de K o g e r s p a r a s e ñ o r a s , t i j eras fiaas p a r a sastre y otros 
a r t í c u l o s todos m u y baratos . 
ILVIREZ Y H i ra . O B I S P O 123. ^ 
VENDIDO P O E 
m w m i k m u 
Cn, 771 a5-I2-d5-13 
l ú ' m l ^ r a s i de criados. 
S e alquila un .lóven ae color, patroemadv, ts exce-lente orlado de mano, ájil entendido y pundonoroso 
y oon personas quealxnen sa conducta. Industria 112, 
entre Heptuno y San Miguel. 7639 4-17 
E N BEíJLA. 
calle Real n . 40, se alquila nna morena para cr ia la de 
mai.o, tiene quien responda de su honradez. 
7591 4-17 
SE H A E X T a . . - . V l A l í O DN C A C U O R R I T O D E Ava n.eses, pírd)gt.erD, color da chocolate, la persona 
que lo bava recogido y lo entregue en la calzada del 
Mbute U7 so le gratificará oon diez pesos 
7632 4-17 
O J O . 
K a la mañana del )5 se extravió una perr i t» cuatio 
ojos, negra y a«nar.'lla con nri-jia muy grandes. Sin en-
trar t n «xplicaciones ae gratit ioará gen oro samen te á 
quisa la lleve á sus dueños. Industria 71. Dd no iresen-
ta :1a ó avisar, se perseguirá al que la tenga. 
7635 4-17 
E n la m a l í a n a de ayer 16 
han dosapaveoldo los paños de loa silloncB ea la casa a 
80 de la calle da I.áuiperilia, y s d e m í s nn rodapié de 
cama nueva, bordedo y oon anchos tncai'js. Pe anplica á 
la perat na á qn'e¿i le haya s'do vendido ce Sirva traerlos 
Ü •» n-isma casa, principalmente el rodapié, por seraga-
ho. y ee abonará ei precio que se baja dado por 61, sin 
entrar en averiguación de ninguna o ase, 
7830 4-1? 
Se grat i f ica generosamente 
al que haya recogido de un coche do plasa nn bultito 
eon prei das de ropa marcadas cuyas señas se darán, 
S.nl0i.1ron4. 
7574 4 16 
AVISO —EN ¡LA N s í C U E OE A Y E R VIBiiNIÍSI, y en unR do las mesüs de la cantina de' Teatro Irljoa, 
so ha OIVÍCIMIO una cattsra quo contenia algunos billetes 
de Banco y una códula: eo agradecerá y gratificará á la 
Sersona que la dev uelva á su dueño, en su domicilio lenadeiosn 21. 7374 4-13 
FÉ & H Í O A M E O O S R E C I B O S D E L . G Ü A R D I A Municipal de marao y abril próslmo pasado de don 
üár los Bal llavera, de 2certificados rédulasdelaf io co-
rrleiite do D. I idro Purera Alver t y Procopio Bi - hard 
Valle: idem na sbonaiC ñor valor de $150 51 cts. á favor 
de D. CilstóbVi P^von F í rnendez : 1» persona que los 
entregue en Industiia 34 se gr&tihoaiá. 
74-9 4 13 
EK IÍA CAI I / E D E A O C A C - T E K K T K K ^ B Í V A -I - I . y Obit-po, se extravió en la mañana del 11 del co-
rriente una nerra perdiguera blanca con msnsbss 8< ho-
oolatadaa v qce hace caso al nembre de Milán. Se snpll-
ca tu devolución on Aguao t s n. 84 donde sa gnitifloa 
r á bien al que ia prosente. 7i2l 4 13 
I f o r i t a s 
O j í - C A F K I .A P B I M A V E S * A - P i > l l A l t S E S -t»ree .'U duí il i á la Periínsula sa vende en propor-
oich, 6 arrienda a persona de responeabilidad 6 inteli-
gente en oí giro D a r í n rszon en el mletr.o: Prado es-
quina 4 D ra gen es. '> 653 ' 
SE V E N D E N DOS C A S A S E N G U A N A S A C O * una cn la calle de los Desamparados u . 2, de mampos-
te i ía ^ ar.otea. cuarto al fondo, y la otra en Cruz Verde 
n. 35 Infonn»r*n t n Monte 494 segundo piso. 
7G?.2 4-18 
T\l E O O C I O : »K V1ÍMOK ÜM A H O D E « A « I T U A -
i™ da en Mariaiwo; con poco capital y trabajando t ó -
mndamente ee «aua dinero, eo estabieciinit-nto muy 
aoredittdo y aitigao: t r a w r á n de sn utuate t n Maiianao 
ca 1}Jo Sañto Domir go 27. _ _ '49 _ 4_1 K 
SE" V E N D E Í.Á CASÍTA 65 SAN m Í G U E r , ' E N -tre Mamlque j S.n Nicolás, en $4 350 oro Ubre de 
todo gravémen en s i s titulo?, está registrado en el libro 
nuevo y pueiie ser vendida cualquier día en lo mismo: 
infoimarAn por ocho días entre las horas de diez á o'neo. 
7689 4 IS 
GUANÍ B < COA. SE VEHOEN LA* CASAS c»iie déla» A nimas i.úmero 22 y d» Pepe Antonio n. 10 D 
Impondtán en la primeia ó en la Habana Amsríiura 66. 
No se admiten corredores. 7015 4-!7 
F O N D A Y B O D E G A 
S í vueda una por ajuntce de f imi l i a v en n^t . -a la 
voluntad de su du»ño, ea proporción con p i i r . ^ulAhóe 
estables, gran loca! do mamposterí», barato alquiler y 
habitaciones paTa familia. Impondrán Monte 414 
7618 4 17 
E N $3.000 ORO 
ae vende nna casa bien gltaada con 2 ventanas sin la -
guán sala, saleta. 4 onartcs, aguny dessgü » á la c1.ORra 
toda de azotea y libre de todo gcavimen, gana h^y $3t 
oro iT.pondriSn Campanario l i . : l 7006 4 17 
Be vende 
barata, perr. sin concdoies. la casa LV Gl calie de Us 
Animasen Gaar.a:'a?oa, entre V é a u s y B^rtemat': en 
1* misma laipondián á todas horas. 70 3 4 17 
m FINCáS. 
Se v^nde una en el Tambadero, de <4 caballerías, y o-
tr» en Artemiea, de 11 caballerías; detalles Tentro de 
Negocios. OSifpo 30. rto 11 á4 . 7555 4 16 
POR NO P O D E R L A A S I S T I R SU D U E S O , P O R tenar otros eatableoimientos faera del término á que 
atender, se vende en el pueblo da Artemisa una casa de 
mamposteiía y t t ja, frente á la carretera de Vuelta de 
Abaj;», esquina a la calle Real, y conocida psr la de 
'•Oayon". con sn estabtecimiento mixto, panadería, fon-
da, biliar y val '» de galios; bien sola ó oon las exUtenoias. 
Ea cesa es^á fabrlcf da cn cuatro solatos, cerrados todos 
de ooaiteiia para pasajeros, casa de vivienda, magnifico 
salón para baile y pozo fértil. Tiene adomís en el cuerpo 
de la casa é Independiente del establecimiento dos ouar-
teiias, qae en 1» actualidad, es tán alauiladas para zapa-
tei ia y barbería. De su úctelo y demás pormenores, 
informaiá BU dueño D. Gabriel Martlne»!, en dicho pue-
blo; en 1» iuteligenoia que admitirá proposiciones de 
ocmpr» á niazos, cen l i s correspondlrntes garantías. 
75-. 0 8-16 
$25 433 oro. 
Imonestosen etnsos sobre terrbnos de vegas al lado 
de Pinar deiKio, sedan en $3 0-0 oro: más detalles Cen-
tro de N f gooios, Obispo 30, de 11 a 4. 
7554 4-16 
E n $38650 oro. 
Dednciendo $¡50 oro de censo redlmiblfl se vende una 
casa Cilla os! Illi-moo, con sala, paleta, 4 onartcs, pozo. 
Cent o de Negocios, Obispo 30, d e l l á 4 
7553 4-16 
B O T I Ü A . 
Por mal estado de salud de na dueño se vende la única 
que exista en una publaoicn ñ» osmpo, os t i ucedit^da, 
hacobuan diario y eeds on proporción; informarán Lobe 
y C?. Obrapía 31. 7562 8-16 
U R G K S T I S I M O . - S E V E K D E UNA FÍH»IJA, café y restaurant do las más antiguas de la l l á b a -
na, no tiene r ival y su dueño en pocos t ñ o s ha hecho 
capital, hoy la vende eó.o por habeile tocado el premio 
mayor de la Lotei ía y desear ver á su madre on la Pev-
nínsula. San J o í é 48. 7543 4-16 
F o n d a . 
Be verde una en punto céntrico cerca de loemneUes: 
infotinarAa üit<nf negos esquina á Gloria, azucarería 
7548 4-16 
I^ N B A S T A N T E PüOPORCiO.N S B VENDE una !ioasa da altos y bajos, oon pluma de agua, es la oaUe 
da Apodao»; otra oon cinco cuartos, en la calle de la 
Lealtad, entre Salud yEalna: se nroporoiona dinero 
tioa hipoteca do casas. Keina núm. 97, t ra ta rán y daián 
cuantos inforoie-» deséen. 7495 4-15 
ííE f E N D E 
una c_ea en la callo de Garva^io, con 7 varas de frente 
per 4 2 Ua laudo, de msmposíería, tabla y jas: se da 
barata. Bn el n. 40 de ía mi3£na calle viva el dueño. 
7601 4-15 
SU. VKiNUCi S I N i N I JSüVEMUlON U E corredores Is oiad&de'a titulada A'Z Co 
mandante, compuesta «ie 14 coarros y 2 
p<>â 6U>ries anexas, tod de t^bla y \\ 
hr-a d o u -io ^rsvámen y ou proporciar: oa 
lie de la Vigí:^ u 2 y ti!J¡* c<.8a d« tübla j 
c í a : calle ü o Zaqu-ira n 83: Riela 13 daréu 
r-.zon. 75 M 4 15 
F O N D A . 
En ganga se vende una en esquina situada en pauto 
céntrico en esta ciudad qne paga poco alqniler y hace 
muy Dnen diario. De más iniormes Centro de Negocios, 
O Aspo SO de 11 á 4. 7515 4 15 
B a r a t í s i m a 
v eu U fjrms de pa^a que convenga »1 comprador, SB 
VENUS nna oasa eu Mar:anao ca'le Vi'Ja, üe e í q i i n a . 
o.juot u.oiun modema y hsrmní-ílima: impon.nán 71 
Coropostea , 7516 4 15 
SS VEHDüPi DO» lAí SAf» ES JESUS D K t - M O M t , una en $P50 y i<tra on $C50 oro, acabadas de fabri-
car, media cuadra de a ca K»da, terreno propio y tienen 
na poza muy fért i ' . Se d. sea saber el paradero de dofia 
Jahana Noy de la Torro para un asante de su conve-
nUncia: para mas pormenores calle de Manr'qne n, 110 
á todas horas, darán razón. 7398 4-13 
A T E N C I O N t 
Sa traspasa una gran casa oon todo su mobiliario, esta 
se dedloa en alquilar habitaciones amuebladas, tiene 
agua de Vento, punto céntrico. Dirigirse Amargura 54. 
7401 4 - n 
CASAS» DE V E N T A UtSAi. £ » EL. BARRI» DE nolvn, una de zaguán en $6000, otra $2300. En oro o-
tras dos t n J e s ú s del Monte una en 700 y otra en $150 
orot de mis p jrmenoros Dragones 23, fábrica de cigarros 
í s I d e M - e U l l d e l a m a e a a a , 7 1 ^ / ü 
Se vende 
una caaa de baños y barbolla que el resultado es posi-
tivo y está organizada de tal modo que puele manejarla 
uno que no sea del ramo. Obrapia esquina á Aguiar, 
birbec'ia informarán. 7376 4 13 
W E VEN OE EN $' .¿,£00 £>\ti I A CASA CALX.EDM 
CJla Picota n 8t, con sala, comedor, un cuarto, patio, 
cocina y demás menesteres; terreno propio, libre de todo 
gravámen; está inscripta en t i Reg str • también se al-
quila en $28 BiB: impondrán por la macana de 9 á 11 y 
pur la tarde de 5 á 7 Manrique 143. 
7322 «- i ; 
A U T O K I A A D O CO ttPATENTEMENTE P A R A l i venta de manzanas y solares, pertenecientes á la 
sucesión del Exorno. Sr. Conde do Peñalvor en los te-
rrenos conocidos pnr las Estancias de esw tntulo, extra-
muros ds esta eludid, ha^o nabar quo oiré xJ-opcsioio-
ues directas oa mi escrlt nlo, Amargara 13, ¿icos, donde 
existen los planos y cuantos antecedentes son neoeaa-
rioB.—Habana 8 de Junio de 1886.—ANGEif. T COW-
l i E Y . 7235 10-10 
C E VENDE ÜN POTRO S í E T R E S A Ñ O S , T I E N E 
Acerca de siete cuartas, butn caminador, sano y sin 
resabios, con su montura á la orluíla do mny psoo uso, 
todo en sieto onzas. Escobar esqaina á San José . 
7673 4-18 
CA B A I Í S J O - . S E V E N D E UNO P R K C i o S O b u a n canninaior, con sn montura á la criolla ds mucho 
gusto, propio para un niñr ; otrii de oojho da 7 outrtas 
2 pulgsd*a, y un molino de cafó f í amés , nuevo: Cam-
panario '.SB entro Zaoia y Dragones. ^641 4-17 
PO R N O P O O E U A T E N D E R L O SU DDENO SE vende una muía y un mulo maestros do tiro y la mu-
ía tambisn de mont», no dsn muy baratos: os g%nga: i n -
formarán Genios n. 2, bodega de Bianco. 
7533 4-16 
Por no neoesit&rJo su au^ño 
ae vende un caballo moro azul de más de 6 cuartas de al-
eada, muy sano se da barato: Campanario 145 informa-
rán. 76€3 4-16 
Vista hace fe. En la calle de los Corralss número 2 
se venden fioa vacas, baritas, reoieo paridas y ton sus 
cría». 7442 4-15 
EN t,A VAIAJTÍ DE I.A A M A R f c i C K A NCiMERO 23 se venden un caballo Hmericaao y o'ro criollo, ám-
bos de tiro. 7ie8 8-9 
S A N G U I J U E L A S 
Se expenden por maror y menor. Agu ia rn 103 cs-
quina á Obranla. peluquería. 69F9 3C-5Jii 
Se vende 
un msgnift.o cab.Vlo aro'ricaso. sano y sin tar.ha. cn 
médico precio. A o a r e m a 31, rta ¡2 1 3, 
6408 •2B, 26 Mv 
"UJ .v. 
Q E V E r t U K Oa F L A B l A R T i í H l | . 0 < t » D K C í . -
¿-7*iTja mnda, propio para nua persona (te gaste; ade-
más dog quitrines an'ios, fnwtes propios para ol cam-
po, con sus «Í triboa da vaivén, mny barato» y coi eca 
arreo?. San Jnaé 63. 7657 4 18 
Se venden 
dos victorias duqae.'aa proplai pato el campo y ilos m l -
lores propio* para la población, también volania-'. Todo 
es bueno y seda barato Pcede vewe en Dragones 42 
7683 11-18 
S E V £ N D E 
un t i b m i de 2 asiento) y cuatro rasdas ocn faolle reco-
gido por los cestados, os mny ligero y ee dá sn prnper 
con. SI quieren arreos y ua caballo también ao vrnd*-
rán. RMjin74 7fiin 4-T7 
Q E VENDE P O « ÍUEüKHiTAR E t i EOCAl> CN 
C'camto da cuatro raoJas, f a e i t i y ligero, cnol 'nfltno 
prerdodt $310 B B Tembitn 83 coninran des caballos 
•ia fc.ro, i f <tin'n Príncipe Al fo r to 361 
7572 4-16 
Se venrfe e s í 6 ^ s t z a á eu <»ro 
un vis-a-vls con tus arreos de psir» j " , t o ío en mny buen 
estado: puedo verse en Salud t ú a i o i o 18 ü tDdv.o horas. 
7534 4-16 
O j o e i p p c n l a d o r e » . 
Se vende un magnideo carro con en mal», jévfn, y 
arreoF; toflo se dá muy barato Neptnuo n. 226 esquina á 
Hospital, da las 11 de ¡a mañana en adelante Infrrmarán. 
7551 4-16 
UNA E C E O A N T í ! D U Q Ü E S 5 T A CC .«« ' .RAOA, fra¡.u'-ea, ••asi nui-v^, un^. duqae adn mtdio asr; tre» 
viotorias co uso; un fueron a l ; otro PJÍICÍ ie A l b f r t t ; 
un oonpó t51a'rf noe; otro COBJ é chicc; un lanáó, del f.»-
brioante Bíader; nna j»rdinera y nn t i 'bary rauy e'e-
¿aute, sin faelle, propio par» pasar y un v i s -a -v i í -
landó y otro de un fuelle T d-.a c.tas eanuaies £0 
vsn-'eri baratas y no hAv iuccn-i nif nte en t m-r en 
cambio otros u^alcs. Si'.ud n. i?, á todas hOTa-1. 
7<01 6-16 
A IM í ^ A » E RKALÍÍP!.* UNA S I R G A N T E 
V J r r i . i l v F c ^ y tól iJa dnqussa do última m< da y 
completamente nuev« g«r8>.tl'iár.do'a cotao ta1, se da 
por mucha mé ios de PU valor: en la misma hcy un ele-
gante y edli'to fieton frarci- an" tijor.o á provjóoito para 
una persona de gasto. Amargura n. 33, á tudas horas 
7354 8 12 
Carruaje coo eabalío. 
ne venda á baja precio un coobemilord de med.0 DEO. 
co:i 1 monera. eto. y un caballo jóvan, amsr.cano, color 
alnzaa, bu-n» asada. Itf.>rm«rán Agu ia rn 92, entie 
Obisno y Obrapía. Cn 755 8-11 
« N P A R R1AH1 P A R A S 4;lf JKTAI.K» DK C O -
" ' lores $18 bnittes; uca mesa de ñocha $8; un tocador 
$17, una cuna un jarrero caoba con piedra de mármol 
y de destilar $18Í una urna con su cruoifij-» *15; nn reli j 
do pared $1; nn esp j i aranie do óva'o$12 Aguacate 
número 66 7074 4 18 
U n p ian ino de P l e y e l 
en buenas condiciones se ver de Oorapía 42. 
7663 4-1 í 
BS Y Pi 
Sa pagan muy bien. Aoosta 73, entre Compostela y 
Picota. 7670 4-18 
C O M P O S T E I A 151 
ontro Jeesus María y Merced. Jaegos de sala Buis X V 
$170, 130 y 1Í0;aparadores á$.'5, 40, 50 y 60; tingaros á 
$15 i 25; mesas correderas de 4 y 6 tablas á $30; rocado-
res de $8 á 25; mesas de nouhe á $6, 8, 10 y 1?; 6 sillas 
Viena $17; varias sdlas americanas á $18 docena, varias 
camas de cologio á $'¿0; una urna palisandro $4C; una ba-
nadera $16; un estai, ta para libros, carpetas, á $10, 12 y 
16; camas cameras, cunas y otrea muebles, todo en b i -
lletes y más barato que nadie, se cierra la casa 
7691 4-18 
/ ^ A N G A S J P i l i i ü A l , : U « J U E ^ í » UCQUESA 3 4 
V-Xpeso» uno y de $45; uno de Lula X V $100, $110, $180 
y otro $175; escaparates desde $35 hasta $38; tocadores 
desde $12 hasta $40; lavabos desde $25 baste $50; peina-
dores, o<mas y otros muchos muebles mny de ganga. Ca-
l i ar. o 100 entro San José y Barcelona. 
7ro5 . 4-18 
da mármol blanco, losetas finas para pisón y ordinarias 
para aiotea; M O S A I C O NOLIUA, comtmto Port'and y 
demás matariales de fabricación 
POISTS H E H M A N O S . 
• f c i : Apartado 169 Teé/^no 182 
76Í6 »t-18—d5-18 
C-Í R A » R 4 Z A R D E R£L.mf-: J U E G O S D E S A L A Tcon doa masas $120; ejnaparates palisandro corona 
y lunas; idem caoba doble frisa»; camas c. bronce; sillas 
yrolampios Viena 1.a oasa de n-u^bles bueaos y bara-
tes Todo blllotea. Acosta 79 entre C Jü^p istela y Picota, 
7587 4-17 
EN 50 PESOS BILilTO 
un plaso propio para tsradlar eu mey buen estsdo, 
8an Ignacio 98. 7B89 4 17 
OR G A N O . SE V E K D E O SE A L Q U I L A LIKO D F grandes vocee <\<-l fibrlot.nta Ancet ma, tamaño gran-
de ton danzas, pftk»«, valsas y zapateo. Sa da may en 
proporción y acabado deafiaar. Accsta 60 esquina á P.-
cjta, bodega. 7611 4 17 
SB V E N D E UM M A G N I F I C O P i A N l N O DE PÜ.H yel, nn Juego de 'vomadoc, un juego de sala Buis X V , 
2 escaparates, 2 lavabos, 2 camas, sillas y sillones de 
Viena, varias t'cas oon flores v porción da muebles y 
objetos de casa que se dan baratiaimos. por anaentar&e 
la familia. Industria 144. 76.5 4->7 
UN E S C A P A R A T E D E VA O HA C U I C O 8 3 0 ; UN tocador $10. vale 30; 1 tinajero cedro $14; o r j 10; una 
mí quina 12; 1 fiambrera eacapirate 14; sillas y sillones 
de vaitas clisas y tamaños; mesas y otros muebles: se 
•Xantí camas da bronce y de hierro; se componen, pintan, 
fi orean y compran, Compostela 119, entre Muralla y Sal. 
763t 4 - 1 ' 
PK A C O S i S E V E ^ O » UM J U E G O A L O L U I S X V de doble óvalo, nsculta-io y f i rma elegante, sin 
uso y en properoion. Y en Caba 1«9 otros muebles, to-
do barato. 7518 4-16 
M á q u i n a s de coser. 
Se vende una sistema Singar reformada por O. R IU-
mante, casi nueva en $2l>: otra sistema americana en $ 10, 
y otras más baratas de otros Ubt ioantes, de 8 á $15, to-
do btiietes y todas corrientes; pueden verso y probarse 
Sjn Nlcc»a 116. 75f0 4-16 
E o $70 bi l letes 
se rende nn pianino francés: propio para aprender 6 
para colegio; Pooito 21, tesjedísto a Oéilo» I I I . 
J L E A N T O D O CON D E T E N C I O N ! 
Ciuladünoa, va, SÍJ están concluyendo, quedan nn 
jusKo « lo Luis X V en $125 B. Otro á lo ,Luis X I V ; el 
mis faei t¿ que se conoce en $298 B, costó 400. Esoapi-
rales con espejos y eln ellos a ooo^iencia del comprador, 
siempre que la tengs; una hermosa ostua de bronca y 
varias ohinesoaN 2 espej is á lo Luis X I V , en blanco y 
varíoi ouad alos, 2 douenas de süla* deiVíona, un pia-
nino frenoés para aprender en $75 B B-fates-i sorlto-
rios; nna opjt do hierro que pesa 32 arrobas, lavabos-
tocadores y demás maebles de casa en Reinan. 2, frente 
á la Aud'encia. 7518 4 15 
U N A P A R A D O R D E C A O B A C A S I N U E V O Y de moda, un Jarrero oon su mármol y piedra de des-
tilar. Compostela 18. 7448 4-15 
Ventas de muebles. 
Se vende mny barato por no necesitarlo su dueño un 
hermoaoy moderno jaego de sala & lo Luis X V de doble 
óvalo con sua consolas, todo definas esculturas, entera-
mente Buev : i : una lámpara de 3 lacea de cristal y otras 
frioleras: Agalla 86 7487 ;4-15 
EHARD D E P A K 1 S . - S E V E N D E UN P I A N I N O de este afamado, fabricante por nn precio tan suma-
mente barato que es una verdadera ganga: es de 7 octa-
vas, nbliouo, oon plancha y barraje de hierre y casi sin 
uso. Villegas 79. 743R 4-13 
0BEáPIá53, BSQ. á GOMPOSTELá 
Realiza á precios de ocasión lo siguiente: 
Ua juego de sala Viena de Luis X VT t n $153 oro. 
TTco id de caoba doble óvalo, $45. 
Vu escaparate palisandro y osdro; lunas francesas do-
blo najillo. remo no h i y mejor, 170. 
U n «sotpárate Imitación dos 'unas, 76. 
Varios t soaparate» caoba 4 $20, 25, 30, 31 y 38 
Can,a3 de bronce varias ciases aup«Tiorofl oon bastido-
res a ambro lo mejor que se conoce $38 y 46. 
L,mpsiaci de cristal de 2, 3, 4 luces y cucuy eras. 
Sillas de Viena nuevas á $21 docena, sillas amarillas y 
sillones sumamante baratos, balances de Viena, i d ama-
rillos de costara, id . color caoba de Vlen«, peinadores, 
levabos, tocadores, oamaa de hierro nuevas y usadas, 
bastidores su-iltos pwa canus, nuevos y usados y cnan-
to de muebles puedan neotaita- á como quieran el ob-
jeto os v- nler, ha., sillones de Viena y meple para via-
jar. KeilizHcion comp'etj de grandioso suitido d i pren-
derí» fii.ri para señoraalí caballeros, precios nrnca vistos 
por r do relsnce. 
Sa hacen y componen toda oíase de prendas. 
Se tompran muebles v prendas. 
Teléfono 83. 7453 4-13 
A l m a c é n de pianos de T. J . Ourtia 
Amlotad 90 esquina á San Jo- é. 
Itn este acreditado eatablecimiento se ha recibido del 
ú ' t lmo vapor grandes remes** de los famoi'os pianos do 
Plai f l ton onordai doradas cont ra ía humedad, y tam-
bie'i pianos bermoíos de Gaveau, etc , quo se venden 
sai!;':.oriite módicos, arrez'ado á los tiempos. Hay nn 
eran surtid > de planos osados garaDiizadts, al alcancs 
deItodas las fortunas. Ss compran, cambian, alquilan y 
ooupone.n pianos da tolas (lasas. 
7113 26-llJn 
GANGA. 
Por haberse ausentado su da tño se vende todo el mo-
biliario nuevo de una casa pa- la teroera parte da su va-
lor, enpeñando litaorisnnalca de las cuentas: precios fijos: 
de 9 á 5 Z*nja 71, 7200 10-9 
Comestibles y bebidas 
Q a e a?* de P n e t t o - P r l n c l p e . 
do una clase espacial que Imita al vatagrás , sleddo de 
máa esquisito gusto: aa vende á barato precio en la calle 
de Justis! n. 2, esquina á Baratillo. 
6000 15-2 
P r e m i a d o e n t o d a s l a s e x p o s i c i o n e s 
P r e p a r a c i ó n espec ia l d e l a c a v a 
B a c a r d i ñ&aáQ 1 8 6 2 -
E L R O N PURO esta reconocido por la ciencia médi-
ca cerno la más saludable de las bebidas. 
Kuesl roRON B 4 Ü A R D I es producto directo de la 
caña da azúcar y libre en absoluto de ninguna otra mate-
ria; preparaJo solo y úricamente por la iLtraolon y pu r i -
ficación fsp'A.iales da nuestra casa que lo hacsn supsrlor 
á todos lo* de an oíase, debiendo á ello el justo crédito 
qao goza y el consumo cada vez craolente qae patentiza 
sa superiotidad sobre todos sus similares. 
Es sabido que el R O N B A C A R D I sustituye en casi 
tedes ioa mercados de la Isla, á las infinitas bebidas e x -
tranjeras env o extraordinario uso, con fatales ennse-
cundes ha llamado la atención á los mismos fabrican-
te» «uropaos. 
En iqnel as provínolas del Centro y Oriente donde 
tan poui> deeptaoion tienen CSM bebidas y solo t iman el 
B A C A R D I , no se notan esos terribles resultados. 
Garantizamos lapure'a de nuestro Sony facilitaremos 
gustosos cuantas maestras se nos pidan, estando dis-
puestos á someterlo á todos loa análisis. 
Recomendamos nuestras marcan P A L M A K , C A R T A 
Br .ANC . Í , s t l P S B l O R Y E X T R A 1 8 7 3 
Pídase ea te dos lo« cafés y restaurante. Depósito, I g -
nacio Amlel v Gí, Oficios n. 10 esquina á Obrapia, 
7041 26-6 Jn 
LICOR DE BREA VEJETAL 
D E L D R . GONZALEZ. 
D I E Z años de éxito y mis de C I N C U E N T A M I L 
enferraos curados, algunos de una manera prodigiosa, 
Eon la mejor prueba para demostrar que el LICOR 
BALSÁMICO DK BP.EA VEGETAL DEL DR. GONZALEZ 
es el que mejor combate los catarros crónicos, toses 
rebeldes, expectoraciones abundantes, asma, bron-
quitis y demás afecciones del tubo respiratorio. Pre-
serva de la tisis, es útil en los catarros de la vejiga, 
purifica la sangre de sus malos humores y tiene una 
acción tónica sobre todo el organismo, de tal suerte, 
que con su uso se abre el apetito y se engorda. 
Enfermos cansados de tomar otras medicinas han 
recurrido al LICOR DE BREA DE GONZÁLEZ, y á SU 
benófico influjo han recuperado el don más precioso 
de la vida, que es la salud. No debe confundirse el 
LICOR DE BREA DE GONZÁLEZ con otros que llevan 
nombres parecidos. 
K S f Se vende en todas las boticas de la Isla do 
Cuba, y los depósitos al por mayor son, en la Habana, 
Botica ds San José, Aguiar número 106, y las drogue-
rías L a Reunión y L a Central. 
AGUA FENIX, 
PARA T E M y HERMOSEAR EL CABELLO, 
Preparada por el Doctor G O N Z A L E Z , 
F a r m a c é u t i c o . 
Botica de San José , 
CALLE DE AGUIAR, NO. 106, HABANA. 
Así como el ave Fénix, según cuénta la Mitología, 
nacía periódicamente de sus propias cenizas con todos 
los atributos de la juventud, así también con el uso de 
este precioso cosmético los canosos ocultan los pro-
gresos de la edad y aparecen jóvenes, ostentando su 
cabellera con todos los atavíos de la edad primera. 
El Agua Fénix devuelve al cabello de un modo uni-
forme y al mismo tiempo paulatino y gradual el color 
que tuvo en la juventud, comunicándole un brillo y 
suavidad que eximen el uso de aceites y pomadas; 
con su uso se extirpa la caspa y se fortalece el bulbo 
productor del cabello, aumentando su crecimiento : 
tiene la inmensa ventaja de no manchar la piel, que 
es acaso el mayor de los inconvenientes que tienen 
algunos de los tintes conocidos; su olor es grato y 
no ofende su uso al sentido de la vista ni á niguna otra 
parte del organismo. 
" W . m t v " , Off iDS PRB* 
F A C T O R I A B U M . 4 * . 
Aviso f. los intaresidos qae posean las paseletaa oom-
prendid»» con loa slguiantfs números: 20 851—21 004— 
13 2 2—'• 0,882 -H,061—15,S.19—15,492—14,260—13,349— 
18,7^7 , 21,3 >8 se pondrán á la yerta en el término de 15 
día», á contar desdo esta fecha, b e i entendido que el 
que no verga á prorrogarlos ó rasoatar'os en dicho pla-
zo se con> iaerará sin derecho algano á dichos objetos, 
por cujo motivo no podrá hacer ninguna reclamación á 
la casa — llábana, Junio 15 de 3883 - J o s é García. 
7oi4 8-16 
T O L D O S . 
Se vendan 5 toldos casi nuevos, de lona de hilo y fes-
tonado de cinta punzó. Marlanao, calzada Baal 138 ó en 
la Habma, Mercaderes 16} altos. 
7527 e-IO 
GÁMÍ m i&üáL 
En 4 cn zas oro se vende nn magnifico roloj. oro de 18 
kilates, sistemaB^montoir, maqu narla de nikel y mon-
tado en piedras finas. Costó en fábrica 120 pesos oro. 
También se v n d e en des orzas oro nn alfiler de bi i l lan-
t e i para caballero que costó 70 pesos en fábrica. 
En la relojsiit de Slnohcz se pueden var á todas l o -
r ia . Monto entra Factor ía y Suárcz. 
7536 4-16 
á Í Ü S d u e ñ o s 6 encargados de 
escoj idas de tabaco. 
En Ja calle do Enna n. 2, almacén de víveres, sede-
talla una gran partida de guaca ó ceibón á los precios 
mas bajos de plazi. 74«5 23-15 Jn 
A M T O K I O B L A N C O paitlcipa á sua numerosos pa-
rroquianos y si público eo eoueral, haber comprado una 
factura de prendería do ú ' t ima novedad oon el 50 p g de 
descuento de «TI O ato cn fibrina, por lo que la decaiia á 
precios de verdadera gangv Toda persona queqniora 
obs quiar á a lema A N T O S i C A , A N T O N I O , J U A » 
6 J U A N I T A , P E T R Í C A ó P E D R O , que celbbr»n su 
santo en este mea, quo vengan á 1» " C O N S E C U E N . 
T E " , C O M P í i S T E S . A 117 , E N T R E S O I . ¥ M U -
R A L L A , donda ^e seguro encontrarán lo que bascan 
más barago qne tu cuülquler otro establecimiento del 
giro: «c la misma casa se f iv i l i ta dinero sr bre toda clase 
de objitcs de valor, oobranio un módico interés. Se com-
pra ovo, i l a ta pieJras finas, mneblf s y pianos 
POSTELA 117, 
E l TESORO DE Li BOCA. 
No hay r ival con los Polvos Dentífricos Japoneses; 
compuesto alcalino oon bono y salicilato de sosa: sn 
precio tan reducido, está al alcance de todos. Vale SO 
centavos cala. ' 
D E V E N T A E N T O D A S L A S P E R F U M E R I A S 
A C R E D I T A D A S . 72?3 7 - i l 
Anímelos extranjeros. 
C O N T R A los Resfriados, la Gripe, la B r o n q u i t i s 
y las I r r i t a c iones del Pecho, el J a r a b e y ta P a s t a 
pectoral de STafé de D e l a n g r e n i e r tienen una 
oScacio cierta y afirmada por los Miembros de ln 
Academia de Medicina de Francia. — Como uo contienen 
Opio, Morfina ni t'odelna, pueden ser dados, sin temor algu-
no, á los Niños atacados por la Tos ó la Coqueluche. 
Se venden en PARIS, 53, rae (calle) Vivienne, 
Y EN TODAS LAS FARMACIAS 
DKL MONDO KNTERO. 
Remedio específico contra las Fiebres 
c o n QUIMA y C A C A O 
d e i : o r o - o ^ ^ j R . n n » 
rfe /a Facultad de Medicina da Parla 
j S u p e r i o r á todas las preparaciones fiel mismo género, 
Por el Cacao, las Ciscaras de Naranjas amargas, etc., 
quo contiene, unidas á ta Quina. 
U KÜTRITIYO, DIGESTIVO, ESTOMACÁl, FEBRíFOiiii 
ANTI-REHTI0S0 é HIGIÉNICO, 
i Burdeos (Francia), J. UARROQUE, Sucesor de Mauro 
117, calle Notre-Bame y calle Saint-Esprit, 37 
Depositario en la Habana : J O S É 
YODURO de HIERRO y QUIKINA 
TREINTA ANOS de buen É x i t o ban demostrado 
la indisputable eficacia de estas P i ldoras que con-
tienen lodos loi elementos de la regeneración de la sa ngre 
El I T O S U R Ó de H I E R R O y de QUICTITC A 
por sus propiedades fónicas y depurativas, es ol 
medicamento mas activo contra los 
Dolores dei Estómago, ia Clorosis, i* Anemia, 
la Pérdida de! Apetiio, la Extenuación, 
el Empobrecimiento de la Sangre, 
tas Enfermedades escrofulosas, etc. 
Depósito General; 9,r. (calie) Grenello-St-Germaia, Paris. 
En la Babona ; J O S É S A R R A ; — L O B É y C». 
P O Ü G Ü E S 
Las calidades indiscut ib les de las A g u a s ¡ 
de P o u g u e a h a n sido comprobadas por l a 
Facul tad de M ed ic ina de F ranc i a y conden-
aadas en las siguientes citas de los dos de sus 
mas i l lus t res miembros : 
Las A g u a s de 
Pougues oirán regula-
r izando las grandes 
funciones que consti-
tuyen el acto cap i ta l 
de l a n u t r i c i ó n . » 
Profesor TROOSSEAD 
Clínica del Hótcl-Díeu. 
« Las A g u a s de 
Pougues muy agra-
dables al beber son las 
que tienen la mayor 
eficacia par el E s t ó -
mago y las V i a s u r i -
Profesor BODCHARDÁT 
Ba la Acad. de Medicina 
Las A g u a s de P o u g u e s no t i enen n i n -
guna a c c i ó n brusca y h a n de p roduc i r sus 
resultados como sucede con las medicinas 
leg i t imas por v i a de p r o g r e s i ó n . 
l a s Aguas de Pougues se hallan: 
en / . « H a b a n a , 
«n la casa de J O S I É i S A U S S A , 
y en todas las principales Farmacias, 
de F O R G E S - L E S - E A U X 
Normandia (Seine-Inférieure) Francia 
CUATRO MAHANTIALIS, maraviliosamente graduados. 
Surtido de las Aguas : 500,000 L i t r o s por dia-
AGUA FERRUGINOSA ACIDULADA muy DIURÉTICA 
De ahsorcioa fácil, no produce Estreñimiento de Vientre. 
(CARBO-CREXATO-FEnRO-HANGANESEO CREMOR TITIXEO) 
Anemia, Clcrosis, Gastralgia, Dispepsia, 
Diarreas crónicas, Disenteria, Amenorrea, 
Dismenorrea, Menonralgie, Leucorrea, 
Enfermedades del Útero, Nerviosismo, 
Neurosis, Neuralgias, Albuminuria, 
Diabetis, fílal de Piedra y Arenillas, 
Esterilidad (tres curaciones por térar.no medio). 
Impotencia, Atonta, Convalecencias, 
Anemia producida en los Climas cálidos. 
El Manantial Kcinette da, á la vez. Agua niedicinil 
y Agua para ser servida al tiempo de comer. Es el mejor 
de los cuatro Manantiales de FORGES-LES-EAUX 
para seguir un método curativo domiciliaro. Todos los 
Médicos mas célebres ordenan diariamente que se haga 
uso de esta Agua. 
Depositario en l a H a b a n a : J o s é SiVR.S.Ü.. 
C A D E T 
G í E R T O Y i N F A L I B L E 
DEPÓSITOS K« LAS PRUÍUVALfiS FARMACIAS 
Ui'pósilario c:i la JíaOatia : 
J O S É S A R R A : — l _ O B É y C* 
0 Í e i B B T A R A B E O Á t . 
da «ratsmlesto aedicisál iat tm 
del 
, de! 
tos n Kti o DO ccaATTT» • n , 
Ptdit* ti tolttto lattruetíie, ÍM »c*tl*** ¡Jtfr* 
UAÍM dttilleiy aiimmtot utlmeolo* rtlttlf** i 
ttt» tlstim* curttlv» »/o remedio» /ntoroor 
DcjKMdtBtte m ra Hibína : JMt tABM. 
! M M • ñ B J h H ti M I • 1 
DE LA CASA 
O Z E 
Aprobados por la Junta Higiene de! Brasil 
CALLE DE L0& LJO.NS-SAINT-PAIX, N» 2 
vo P A R I S O-
Jarabe Depurativo 
rte^erteza de naranja araarga con 
Y o d u r o d e P o t a s i o 
Oenjedio infa l ib le contra las Afecciones es-
crofulosas, tuberculosas, cancerosas y reu-
inñticas, loa tumores frios, las glándulas 
del pecho, ¡os accidentes sifilitiaos secunda-
rios y terciarios, etc. 
Jarabe Laroze 
de corteza de naranja amarga. 
Recomendado eficazmente por todos los 
facultativos como reguladar perfecto de 
todas tas funciones del estómago y los 
intestmos. 
Jarabe Ferruginoso 
de cortezas de naranja amarga 
y de quassia amarga, con 
F r o t o - y o d u r o de H i e r r o 
E l estado l í q u i d o es aquel qne mas faci l i ta 
la inocui-K ion del l i ie r ro en los casos do 
colores p á l i d o s , flujos blancos, irregulari-
dades y fallas de rneixsíruacion, anemia y 
raquiíisyno. 
árabe Sedativo 
de co; toza de naranja amarga con 
B r o m u r o d e P o t a s i o 
Q u í m i c a m e n t e puro. Es el mas ené rg i co é 
infal ible de todos los calmantes para las 
afecciones del corazón, de las vias digestivas 
y respiratorias, p;ira las neuralgias, l a 
epilepsia, el histerismo, ias Jicttrósts en ge-
neral y el insomnio tan común en los niños 
durante la dentición. 
Se hal lan ds venta en todas las buenas 
r a rmac ta sy D r o g u e r í a s de Amér ica . 
cuiaado co. las 
DE M E L I S A 
de los Carmelitas 
Ú n i c o s v i c c e s o r de? l o s C a r m e í i t a s , 
Cal le de l 'Abbaye, 1 ^ , F ^ I K I S . 
Contra la Apop le j í a , el Cólo ia , Kf . reo , Flatos , Desmayos, Indigest iones. 
| Fiebre a m a r i l l a , etc. Vérise el prospei to en que cotia frasco debe estar envuelto 
Exí jase la etiqueta tMancs» v negra que deljen llevar pegadalos 
frascos de todos tamaños. — Exí jase la firma de : 
Depós i tos en todas ¡as Farmacias de las An^ér i cas . 
C O I J E R I J Í A 
B I S M U T 
D Y S E X T E R I A — D I A R R E A - D I S P E P S I A — G A S T R A L G I A 
ALEJUSSSIIMOSO B O S L L E . mas agradable, act ivo y menos i r r i -
tan U; que el Bismuto o n i i u a r í o , coutra a f ecc lonea del e s t o m a g o y de 
los i n t e s t i n o s . — E x p e r i m e n t a d o en l o s H o s p i t a l e s de P a r i a . 
G O T A — N E U R A L G I A S - J A Q U E C A S — E l E l i U E S - N E U R O S I S — R E V M A T I S M O S 
O lHlft S O I I a l U B » 63S S H O Í N M S S R A T O D E Q U I N I N A . flH ^fet el ú n i c o a p r o b a d o p o r e l A c a d e m i a ele 3 T e d i c i n a d e P a r i a S B ^ B ^ S ^ y e x p e r i m e n t a d o e n ¿ o s H .osp i ta l cS de P a r i s . 
contra G-ota, Reumat i smos , L l a g a s y Q u e m a d u r a s . / <fl 
o o 
contra A l m o r r a n a s y F i s u r a s . / <§ 
G - E N E V O I X de Terebentina y Estigmas del Maíz, 
contra afee, de la ve j iga y de los r í ñ o n e s . 
S U L F C - S A U C i L A D A C I E Ñ E V O i X f nuevoremedio 
coutra afeo, de la p ie l (eczema, a c n é , empeines , etc.) 
dTCLOML BROHÜRADO G E N E V O I X , nuevo re-
medio contra B l e n o r r a g i a y B l e n o r r e a . 
d e E U F O R B I A ( a E N E V O i X i nuevo remedio contra D i s p u c a , 
Asma.-PARIS.U.r.Beaux-Arts.—/iAÍÍAiVA; J .SARRAetrarmaciis. 
O H O B O B O B O B O B O B O H O B O B O B O B O O B O H O H ^ S ^ B ^ B O B O a o a O B ^ B O B O B ^ 
« N o b a y p r e p a r a c i ó n a l g u n a s u p e r i o r á l a Q u i n a A n t i - D i a h é t i c a R o c h e f . i 
(Gaceta de los UospUalet.) Dr DELMIS, 7 de Noviembre de 1882. 
A N T I - D I A B É T I C O R O C H E R 
£ 1 m a s p o d e r o s o t ó n i c o r e c o r a s f i t u y e n t e . 
Preparación especial y soberana contra la D Z A S H T Z S (Glicosiana, Albuminuria, Azotea, Fosfatornda, ele.) 
y contra todas las numerosas. Enfermedades que ejercen sus acciones sobre la n u t r i c i ó n y que llevan en 
pos de ellas al decaimiento de las fuerzas, á la e x a l t a c i ó n ó á la d i s m i n u c i ó n de l a sens ib i l idad . 
Ks de uu sabor agradable y de una conservación indefinida : no hay medicamento alguno comparable con 
el, para combatir á la Anemia , á las Convalecencias lentas ó d i f íc i les , á las F I E B R E S y á sua 
consecuencias, de cualquiera clase que ellas sean, á las Extenuaciones causadas por los trabajos exce-
sivos ó por los placeres, á las Enfermedades de I j a n g u i d é z (Caquexia), á la Repugnanc ia de los 
alimeutos, al Marasmo, á la C o n s u n c i ó n , etc., e'.c. 
Se soporta mejor y tiene una acción mas pronta y nficaz que el aceite del hígado del bacala.» cuando se le 
emplea para la curación de los N i ñ o s d é b i l e s , r a q u í t i c o s ó escrofulosos. 
(VB.A.KSE 1.03 TUABAJOS ESPUCIALES DEL PllOFESOll JACCOÜD.) 
A . V I S O H W E Ü ' S r IlV3:E»03E£TA.I»a",a?E3 
Pídase á todos los Farmacéuticos, depositarios del . A . u t i - Z H a ' b é t l c o , un interesante Estudio, 
que se da (¡raluilamente, en que se indican las Variedades, las causas, los s í n t o m a s y las 
t r is tes consecuencias de l a D I A B E T I S , que deben llamar la atención de toda persona 
cuidadosa de la conservación de su salud. 
Para ev i t a r las Falsif icaciones, e x í j a s e l a M a r c a SE.?, v sobre cada frasco e l sello 
de g a r a n t í a de l a U N I O N de loa F A B R I C A N T E S . 
R O C H E R , Farmacéutico [antlguaménte calle Perrée), actualmente, 112, calle de Turenne, P A R I S 
E n la Habana: J O S E S A R R A y en las principales Farmacias y Droguer ías . 
? B O H O B » B O B O a O i B O B » B O a O H ^ B O B O ^ a O H O B O ^ O B O a » B ^ B ^ B » B » B O B ^ B 
l ip 
| i * jíjll ta«»wrrt^^^Jl^^^ ^^^^^^^^^^rt^ ^¡¿^Sí.î jip í̂»^^ 
tfOÍllS DIGESTIVAS DE PANCíOTiNA! 
1 f AHaACÉOTICO DB i» CLASB, PROVTKDOR CK 103 HOSmALES DB PAKIS 
i l ^7AKí?«*r t íaa ,aó . !n ; i5 f lAGa¡03l iCGpl l2Íe3 i icPar l f i , e ! ie l mas poderoso dlges Uva q u e ' 
| -.c cococo. Posee ¡a propiedad tic digerir y bacer asicailaMes lo m l a m o las carnea que3 
: los cuerpos grasos, el pan, el a l m i d ó n y las f écu l a s . Ea d é c i r que kts allmen-xjs, seant 
i os que fuercQ, p u e d d ü ser dlgoridoa por la p a n c r o a ü n a s in el aiiiillio del estómago.! 
l Ora provenga la Intolerancia de los a l imentos , deia a l t e r a c i ó n ó falta total del jugol 
¡-•astflco, ora de la in f lamac ión 6 do ulceraciones de l e s t ó m a g o 6 del Intestino s 4 sf 
| a s i d o r a s «I« P & n c r o a t l n a d s S e f ó e s s o d e s p u é s de comer d a r á n seinprs los mejores . 
| resultados; los médicos las recelan contra las slgulentea afécclones: 
^ ü s t i o pera l a comida, \ Anemia . I í s a s t r a l ^ i a s , 
' «Ssla* clijycBUoncs. j Diarrfl&, i UJ.ceracioaos oanoerosais, 
V ámi to» , i UisonterJa, i S a í e n n e d a d s a dfcl higado.j 
Kiafcaraso g á s t r i o o , | Gastr i t i s . | Er?ü&Quacimioato , 
i JomnolGncia despaes de comer y «remitos propios dei embarcase las ^ i n / ^ m . 
| P á U S S E A T i l ^ A S f é F R E S ^ E Mfcaipitci; 3 á 4 cucharitasdspohaidKpuudicom» 
i! tu D E F R S S N E , Autor de la reyitaatx,Pavía.jíaUsprás:;8'«'¿raíJ!ISÍÍ' «irisjíte. 
F E H L A S B E L T A N • ^ 
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A p r o b a d a s p o r l a A c a d e m i a d e A l c d i c i n a d e P a r i s . 
L A S P E R L A S D E 'B ' I I i< :M S í X T I X / k . c a l m a n , e n a l g u n o s m i n u t o s , l a s j a q u e c a s , l o s M A S V I O -
L E N T O S D O L O R E S D E C A B E Z A y l a s E N F E R M E D A D E S D E L H I G A D O . S i l a d o s i s d e t r e s 6 c u a t r o 
p e r l a s no p r o d u j e s e s u efecto p a s a d o s a l g u n o s m o m e n t o s s e r i a i n ú t i l c o n t i n u a r l a . 
C a d a f rasco cont iene t r e i n t a p e r l a s . P a r a t e n e r este p r o d u c t o b i e n p r e p a r a d o y ef i-
c a z e x í j a s e l a f i r m a d e l 
L A S P E R L A S D E E T E R son el remedio por excelencia para ¡as personas nervosas 
t propensas á ahogos, á calambres de estomago y á desmayos, por lo que deberán tener siempre á la 
mano esto precioso medicamento. Ex í j a se la firma : 
L A S P E R L A S D E Q U I N I N A contienen cada una diez centigramos (dos granos) de sulfate de quinina puro, _ ^ 
Por esto es cierta su eficacia en en los casos de fiebres. Ellas no causan repugnancia ni ascos y se 
tragan muy fácilmente Las perlas de quinina se conservan indefiiiiJamente sin alterarse. E s abso-
lutamente indispensable el exijir la firma : 
L a venta por menor en la mayor parte de l a» P n a r m a c í a s . 
Fabricación y venta por mayor: la casa L . F R E R S a019, ras (calle) Jacob en París. 
